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D I B E C C I O N Y A B M I N I S T I t A C I O y 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
F r e o i o s c i é S u i s o r i ^ o l ó n : 
ünión Postal. 
12 meséS..'. f->l-2e oro I 
b id ?ll-00 „ 
3 id.1; | 6-00 J 
Isla í e Cutía. 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
8ERYICIÓ TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Ali DIARIO DE IJ^ MARINA. 
HABANA. 
De anoche 
D I S G U S T O E N E L E J É K C I T O 
MadHd, Agosto 2 O.—Los p e r i ó -
dicos mil i tares insisten en at iruiar 
<]iic existe hondo disgusto con moti-
vo de las e c o n o m í a s que se tratan 
de introducir en el Presupuesto de 
G u e r r a . 
H á b l a s e con misterio de una r e u -
t i ión de g-enerales, pero no se pre-
cisan las cuestiones que se han t r a -
tado. 
K n los centros oficiales dicen que 
no tienen noticia a lguna que confir-
me estos rumores . 
C A M B I O S 
L-as l ibras esterlinas so han cotizado 
hoy en la Bol sa á 34.(>0. 
ESTAD0§_ ramos 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
E M P E O K A N D O 
Berlín, Agosto 20. — p o u s i d é r a s e 
a q u í que se e s t á poniendo cada vez 
m á s negra , la s i t u a c i ó n en Macedo-
nia , á c o u s é c i i é u c í a del ú l t i m o le-
vantamiento. 
L o s agentes d i p l o m á t i c o s a lemanes 
Opinan que d icha r e s u r r e c c i ó n e s t á 
adquriendo proporciones a larmantes 
6 iw©*jj>«3radas. 
L A P E Í M E R A R E G A T A 
3'Í/CÍY/ itérk. Agosto 20.—A causa 
de h a l - c r d e c a í d o el viento, tuvo que 
suspenderse la regata que se e í e c t u a ^ 
ba esta tarde, entre el Sliain rock I I I 
y el Heliance, d e - o u é s de haber reco-
rr ido ambos y a t e » una distancia de 
quince mil las . 
E ! yate americano llevaba á su com-
petidor una delantera de dos mil las , 
cuando el j u r a d o a c o r d ó a n u l a r la 
r e g a t a . 
V E N T A J A D E T I E M P O 
Recti f icados esta m a ñ a n a los ante-
r iores c á l c u l o s , son 113, y no 1 0 5 se-
gundos de ventaja , los q u é tiene el 
Jieliance que conceder al Shutnroe/c 
J I I . 
S A T I S F A C T O R I O 
Londres, Agosto 20. — Progresan 
e a t i s í a c t o r í a m c n í e ias negociaciones 
que l levan á cabo las potencias, con 
objeto de adoptar pronto un plan que 
ponga fib Á los continuos contlictos 
que e s t á n surgiendo en M a c e d ó n i a . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
Carece de fumlamenio la noticia p u -
bl icada esta m a ñ a n a por el Chronicle, 
de que el gobierno h a b í a dispuesto 
que alffimos buques de la e scuadra 
inglesa del M e d i t e r r á n e o sa l ieran i n -
mediatamente para S a l ó n i c a . 
L A E S C U A D R A R U S A 
Constantinojíla, Agosto 20.-ha es-
c u a d r a r u s a h a l legado hoy á I n o a d ó , 
T u r q u í a , y h a quedado anc lada f ren-
te á dicho puerto. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva York, Agosto SO 
Centenes, á $4.78. 
12 meses |15-00 plata 
6 id | 8-00 id. 
3 id f 4-00 id. 
flalana. 
12 meses ?14-00 plata 
8 id. 17-00 id. 
3 id* f 3-75 id 
Descuento papel comercial, 60 djv. de 
6 á 6.1 [2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d^v, ban-
queros, á $4.83-20. 
Cambios sobre Londre-í A la vista, á 
$4.85.85. 
Cambios sobre París, 60 d[v, banqueros 
á 5 francos 19.3¡8. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V, ban-
queros, Á 04.3|4. 
Bonos registrados de los Estados Uni -
dos, 4 por 100, ez- interés, A 109. 
Centrífugas en plaza, 3.13| 16 cte. 
Centrífugas Ní 10, pol. 96, costo y flete, 
2.1|S á 2.3ilG cts. 
Mascabado, en plaza, á 3.5il6 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3 . í ¡ 16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13.90. 
Harina patente Minnesota, á $4.9ó. 
Londres, Agosto i o 
Azúcar centrífuga, pol. 9o, á 9s. 6J. 
Mascabado, á 8s. 3d. 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 
días. 8í $d. 
Consolidados, ex-inter(?3, .1 90.9il6. 
Descuento, Banco In^latena, 3 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 90.1i8. 
París, Agosto ?0 
Renta francés* 8 por 100, ex- interés 
97 francos 50 cént imos. 
E X I S T E N C I A S D E N U E V A Y O R K 
Las existencias de azúcar en poder de 
importadores de Neva York, sumaron 
hoy 59.682 toneladas, contra 19.596 id. en 
igual fecha el año pasado. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
fas telegramas que anieceden. con arreglo 
al art ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.\ 
O F I C I A L . 
L A C O R R E S P O N D E N C I A 
T L I X E R A R I O 
de las sajidas de los correos y llegada 
d é l o s misinos entré Cuba y los Es* 
tados Unidos. 
Habana, 'Marzo 2 de 190S. 
Línea de la Habana, K e y West y 
Port Taiiipa. 
Llegan á la Hí\ljai)a: los martes, jue 
ves y sábados , á las (j A . M . . hora de 
la Habana. 
Salen de la Habana: los martes, jue-
ves yj sábados . 
L a conespondeucia se cierra á las 
11 y 30 de la mañana. 
L ínea de New Y o r k directamente. 
Llegada á la Habana, los lunes y 
miérco les , it las siete a. m. 
Salida de la Habana. Suprimida. 
Para Tampico todas las semanas, sin 
día fijo. 
Para Méj ico todos los lunes. 
'. FERROCARRIL CENTKAL 
Salidhs'; Los martes, jueves y .domiü 
gos á las 7 a, m. 
Llegan los miércoles , viernes y do 
mingos á las 6 y 30 p. m. 
José A. Alvarez. 
E l Adminis trado . 
C I R O S P O S T A L E S 
i ^ I O X E l ' O J I D E R S ) 
H e aquí la tarifa de los giros posta-
les: 
Para una cantidad que no exceda de 
2 pesos 50 centavos, 3 centavos. 
Desde $ 2-50 hasta % 5, 5 cts. 
" 5 " 10, 8 " 
" 10 " 20, 10 " 
" 20 " 30, 12 " 
" 30 " 40. 15 " 
" 40 " 50, 18 " 
50 " 60, 20 " 
Cí) >}.{. 75, 25 " 
" 76 " 100, 30 " 
L o s giros postales no pueden esten-
derse por m á s de 100 pesos; pero pue 
den obíeners varios giros cuando se 
desee remitieruna cantidad mayor. 
y T e m b l o r e s 
N o s e s c r i b e u n a s e ñ o r a : " F u é t a n g r a n d e e l m i e d o q u e 
s e a p o d e r ó d e m í a l s a b e r lo d e l c i c l ó n , q u e , á n o h a b e r s i d o 
p o r u n c o l g a d o r ' ' C i l a m p a s " q u e e n e s c m i s m o d í a h a b í a c o m -
p r a d o á u s t e d e s , e s t a r í a t o d a v í a t e m b l a n d o . H a b í a y a c o l o -
c a d o c u a t r o s a y a s y s e m e o c u r r i ó c o l g a r a s i m i s m o m i d e n t a -
d u r a p o s t i z a ; i n m e d i a t a m e n t e s e m e - c a l m a r o n l o s t e m b l o r e s . 
S í r v a n s e m a n d a r m e o t r o p a r a l o s p a n t a l o n e s d e m i m a r i d o . " 
E l p r e c i o d e l c o l g a d o r " C h a m p a s " e s d e c i n c u e n t a c e n t a v o s 
o r o a m e r i c a n o . P o r c o r r e o s e t e n t a c e n t a v o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O 117,-Imiiürlaíores áe m e t í e s para la casa y la oficina, 
¿GEJiTES GENERALES EN CUBA DE LA MAflüINA " T O D E R W G O Ü " xox 
C A S A D E B E N E F I C E N C I A 
R E L A C I O N de las limosnas recibideis en 
esta Casa de Beneficencia durani' 
el mes de Julio próximo pasado-
E n cuyo mes ha ejercido la Dipue 
iación el Sr. Miguel Melero. 
E N ESPECIES 




E l Sr. Ernesto de Zaldo 50-00 
The Monrroe Commercial Co 
E l Sr. Antonio G. de Mendoza 
E l Sr. José Sarrá 
E l Sr. Pbro. I. Piña 
La Sra. Viuda de Abadens 
Los Sres. Anselmo López y Ci 
Los Sres. L. M. Ruiz y Ci. 
Los Sres. Luciano Ruiz y C; 
Los Sres F. Gamba y C; 
Los Sres. Quesada y Pérez 
Los Sres. Balcellsy Cí 
Los Sres, H. Upman y C 
Los Sres. Oliver Bellsoley y Cf 
Los Sres. Per na Alonso y C; 















61-00 f 17-00 
Habana S de Agosto de 1903. 
El Director, 
Dr. Sánchez Agramonte. 
República de Cuba. 
SECRETARIA DE HACIENDA, 
A N U N C I O . 
Acordado en Consejo de Secretarios sacar 
nuevamente á subasta, bajo las mismas condi-
ciones que la anterior, y cuyo pliego se publica 
en la Gaceta Oficial, la extracción délos restos 
del "Maine", que se encuentran en la bahía de 
la Habana, los del Alfonso X I I que se hallan 
en la del Mariel y los de los buques de guerra 
españoles, que fueron cubados a pique en San-
tiago de Cuba, se anuncia por este medio para 
los que deséen presentar proposiciones lo efec-
túen ante la Comisión de Subasta que se reuni-
rá en el local de esta Secretaria el día 14 de 
Octubre próximo venidero á las dos de la tarde. 
Habana, 15 de Agosto de 1903. 
Cárlos de Zaldo, 
Secretario de Hacienda, interino. 
C-1441 3-20 -
REGISTRO C I V I L 
Agosto 20. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NOKTK: 
Isidora (Jarcia, óSafiios, Puerto Princi-
po, San Lázaro 185. Hepatitis. 
J . Thompson, 85 años, Estados Unidos, 
Neerocomio. Enfermedad del corazón 
DISTRITO SUR 
José Jardín, 3 años, Habana, Esperan-
za 122. Miocarditis. 
Francisco Torres, 47 años, Habana, F i -
guras 1. Caquexia. 
DISTRITO OKSTE: 
Manuel Araujo, 60 años, Cantón. Hos-
pital de San Lázaro. Lepra. 
Francisco Carreño, 6 meses, Habana, 
Concordia 198. Menftigitis. 
José Delgado, 70años , Habana, Oquen-
do 43. Meningitis. 
Antonio Barceló, 75 años, España, Be-
lascoain 70. Hemorragia cerebral. 
Pedro Fernández, 15 meses, Habana, 
San Rafael 149, Meningitis. 
Jcwela Sánchez, 21 años. Habana, Fer-
nandiua 41. Tuberculosis pulmonar. 
Susana Edwardo, 3 meses, Habana, 
Santo T o m á s 31. Atrepsia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 0 
Matrimonios 0 
Defunciones : 11 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Agosto SO de 190S. 
Azúcares. — E l mercado sigue firme y 
sin variación á lo anteriamente avisado, 
no habiéndose hecho ninguna venta: 
Ca/nóioí.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y sin variación en los 
tipos. 
Cotizamos: 
Londres 3 div 
" 60div 
París, 3 div 





Estados Unidos 3 d(V 9.3|3 9.1i2 
España, s; plaza y 
cantidad 8 div. 22.3^ 22.1i2 
Dto. papel comercial 10 á 12 
Moneda* extrajeras,—Se cotizan hoy 
como sipua: . . - x 
G-reenbacks 1 , 9 á 9.1i4 
Plata americana , 9 á 9.1(4 
Plata-española . 78.7(S á 79 
Valores y Acciones—Hoy no se han he-
cho en la Bolsa ninguna venta. 
COLEGIO 1 ( 1 H 8 E S 
C A M B I O S 
C 13i£ ei2i-Ag 
qneroi (cnifrcio 
Londres. 3 div 
„ 60 div 
Pane, 3 div 
Hamburgo, 3 dpr 
., 60 div 
Estados Unidos, 3 div 









W p j 
22X p.SD 
I» , 9 '̂ p.S P 
9K 9 p- l P 
79 78« p.8 V 
1C 12 p. auual 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 3 13il6 arroba. 
id. de miel, polarización 89 á 2Jí 
V A L O R US 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
Qí hipoteca) domiciliado en la 
Habana II6I4 11G^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 116Í4 117 
Id. id. (2: hipoteca), domiciliado 
en la Habana..... 100^ 101^ 
Id. id. id. id. en el extraniero 101 101>á 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-
gos. 114 118 
Id. 2; id. id. id......... 107 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C! 105 110 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Eailway 99 101 
Id. lí hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada.... W 99 
Id. 2í id. id. id. id 41 OH 
Id. convertidos id- id 60 63 
Id. de la Ci de Gas Cubano 80 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holguin , 95 99 
ACCIONES. 
Sanco Eepañol de a isla de Cu-
ba (en circulación) 73J¿ 74 
Banco Agrícola de Pto. Príncine 42 46 
Banco del Comercio de la Haba-
na 28 ¿ 28 
Compañía de F. G. Unidos de la 
HaDana y Almacenes de Kegla 
(Limitada) 73^ 73)4 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas vJúcaro 93»4 93% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 92^ 93 
Compañía del ; Férrocarril del 
Oeste.; i 115 120 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidás) 99 103 
Id. id. id. (acciones comunes) 43 46 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 8 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaná Consolidada 9% 10 
Compañía Dique de la Habana... 75 80 
Red Telefónica de la Habana 75 80 
Nueva Fábrica de Hielo 70 80 
Ferrocarril de Gibara á Holuuín 24 30 
Habana. Agosto 20 de 1903.-i:i Síndico Presi-
dente. Fra?i<>Í6co Ruz. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la lala 
de Cuba contra oro 4% á 4% valor. 
PLATA ESPADOLA: contra oro 78Já á 79 
Greenbacks contea oro español 9^ á 9%. 
Comp. Vend. 
C il I FONDOS PUBLICOS 
Valor. P.g 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
tamiento pimera hipoeca 110 118 
Obligacioneaihi po te c k n a s del 
Ayuntamiento2: .. .i . . . . 99 102 . 
ObligacionesiHipotecarias de 
CienfuegosáVillaclara ji 110 125 
Id. 2: id. id , 100 
Id. lí Ferrocarril Caibarién. 100 
Id. .1! id. Gibara á Holguin 88 
Id. 1? San Cayetano á VíSales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 88 
Id. 2! Gas Consolidado 40̂ ' OX 
Bonos Hipotecarios Convertido;! 
ae Gas Consolidado 45 
Id. Comuañía Gas Cubana 
Billetes nipotecarios de la Isla de 







Banco Español de la Isla de CuDa 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 73 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jucaro 92 95^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 91}¿ 93'̂  
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Ilau-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas j 12 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 95̂  10 
Compañía del Dique Flotante 
Re4 Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holguin., 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Haoana 
Habana 20 de Agosto de 1903. 




20 Coronda: Buenos Aires y escalas. 
20 México; New York. 
20 Pie IX: New Orleans. 
21 Holstein: Hamburgo y escalas. 
24 Moirterey. New York. 
24 Citv of •\Yashington: Yeracruz. 
26 México: New York. 
27 Olinda: NewY ork. 
30 Prinz August AVilhelm: Vcracruz, 
30 Ernesto: Liverpool. 
31 Otanada: Amberes y escalas. 
1" Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
,. 10 Curityba, New York. 
11 18 Martin fjaenz: Barcelona y escalas. 
SALDRAN 
Agto. 20 Ciudad de Cádiz: Santander. 
20 Pío IX: Canarias y escalas. 
„ 22 Habana: New York. 
„ 22 Mobila: Mobila. 
„ 22 México: New York. 
„ 22 Monterev, Progreso v Veracruz, 
„ 24 City of Washington: 'New York. 
„ 27 Curityba: New York. 
„ 26 Santiago: New Y'ork. 
„ 29 México: New York. 
„ 31 Prinz August \Vilheim: Hamburgo. 
PUERTO D E L A HABANA 
BUQUES D E TRAVESIA. 
ENTRADfS 
Día 20: 
De Hamburgo y escalas, en 27 dia*. vapor ale-
mán Constantia, cp. Hoff, ton. 2996, con 
carga general á E . Heilbut. 
SALIDOS:-
Dia 20: 
Mobila. berg. ing. Glenafton. 
Tampa, gol, nga. Emerald. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz y escalas vap. am. City of Washing-
ton, por Zaldo y Cp. 
Veracruz, vapor español Monserrat. por M. 
Calvó. 
N. York, vp. americano Niágara, por Zaldo y 
Comp. 
Progreso y Veracruz. vp. am. Monterrey, por 
Zaldo y Comp. 
NuevaOrleans, vp. am. Chalmette, por Galban, 
y Comp. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
(NATIONAL BANK OF CUBA) 
C a p i t a l $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
F o n d o de R e s e r v a t f 1 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
U t i l i d a d e s n o r e p a r t i d a s 3 0 d e J u n i o 1903 $ 1 3 8 , 0 4 8 - 3 4 
D e p ó s i t o s a l 30 d e J u n i o 1903 § 5 . 5 5 5 , 0 1 0 - 4 1 
O F I C I N A C E K T E A L C U B A N U M E R O 27, H A B A N A 
SUCURSALES 
S a n t i a g o <le C u b a , C i e n f u e g o s , 3 I a t a n z a s , C á r d e n a s y M a n z a n i l l o 
Ofrece toda clase de facilidades baucarias al Comercio y al Público. -
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta agena. \ 
Giro de Cetras. Carta* <le Crédito, 
Pagos por Cable. C<rja de Anorros* 
Cojnpra y Venta de Jralore.>. 
Corresponsales en las principales ciudades de Euroua, América y el Extremo Oriente; así 
como en todos los puntos comerciales de la República ue Cuba. 
C-13S3 Id 1 Ag 
Progreso y Veracruz, vp. am. Drizaba, por 
Zaldo y Cp. 
Delaware (B. W.), vp. ing. Mensntle, capitán 
Hunt, por Bridat, Montrós y Comp. 
N. York, vp. amer. Havana, por Zaldo y Com-
pañía. 
N. Orleans, vp. español Conde Wifredo, por 
Marcos, Hermanos y Comp. 
Cavo Hueso, vp. am. Miami, por G. Lawton 
Childs y Cp. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Pío IX , 
por Marcos, Hno. y Cp. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Dia 20: 
Tampa, gol. ing. Emerald, por S. Prats.—En 
lastre' 
G I R O S D E L E T R A S 
N. G E L A T S Y Como. 
108, Aguatv, IOS, esquina 
á Amargura. 
H a c e n pa«ios por el cable. í a c l l i t a u 
cartas de c r é d i t o y <>-iran letras 
á corta y larga vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan ae Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
Népoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todaal as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
0 1426 156-15 A 
O i U S P O 19 Y 21. 
Hacé pagos por el cable, facilita cartaa de 
crédito y gira.letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia, Ihgiáterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico. Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todaalas ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
Italia. 
c 1292 78-23jl 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cartaa de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans. San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Íitales y ciudades importantes de los Estados n̂idos, México y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones re reciben por cable diariamente. 
c l lS i 78-1 Jl 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M É K C A 1> E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Floren-
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar^ Bre-
men, Hamburgo, Paj-ís, Havre, Nantes^ Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc^ etc. 
sobre todas las capitales y ¡ ueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sanctl Spiritus, Santiago de Ouba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
c 11S5 7S-1 Jl 
6. ÍMli GUs f Goipi 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1S4-L 
Giran letras á la "ista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transfersucías iiorsl caWe. i . 
c 1188 78-1 Jl 
J . B A L G E L L S Y COMP. 
(tí. en 0.1 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
paña é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra in-
cendios. 
c '.TS3 156-1 Jl 
Empresas Hereantiles 
y Soc iedades . 
C E N T R O ESPAÑOL 
— DE — 
T J J L . X X A B A . T(J-
S e c c i ó n de K e c r e o y Adorno 
SECRETARÍA 
Esta Sección, competentemente autorizada 
por la Junta-Directiva, ha acordado celebrar 
un gran baile de sala el próximo domingo día 
23. > 
Será requisito indispensable, la presentación 
ciel recibo del mes actual A la comisión de 
puertas para el acceso al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el art? 8? 
de este Sección, por el cual podrá retirar del 
local á las personas que estimare conveniente, 
sin dar explicaciones de ninguna clase. 
Las puertas se abrirán á las ocho y media y 
el baile comenzará á las nueve. 
Habana 20 de Agosto de 1903.—El Vice Se-
cretario, o 1-Io0 8-21 
Empresa Unida de Cárdenas y Jícaro 
S E C R E T A R I A 
Dividendo n ú m . 4 4 . 2do. reparto 
La Directiva ha acordado que de las utili-
dades liquidas obtenidas en el año social ter-
minado en 30 de Junio último, se distribuya á 
los Sres. accionistas quo lo sean en esta fecha, 
un dividendo de 3 por 100 en oro español 6 
francés; pudiendo aquellos ocurrir por sus res-
pectivas cuotas desde el 24 del actual á la Te-
sorería de la Empresa, Reina n'. 53, de 11 á 3, 
6 á la Administración en Cárdenas, dándoselo 
préviamente aviso, y que se aplique al fondo 
de prolongaciones el resto de utilidades que 
resultan. 
Habana Agosto 10 de 1903. 
E l Secretario, 
Francisco de la Cerra. 
Ota 1413 12-11 
C E N T R O A S T U R I A N O 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETARIA. 
CURSO ESCOLAR DE 1903 á 1904. 
Debidamente autorizada esta Sección, ha 
dispueatu que .iesde esta fecha quede abierta 
la matrícula para el nuevo curso que ae ha de 
inaugurar en Septiembre próximo, siondo las 
asignaturas del plan de enseñanza las siguien-
tes: 
Lectura corrien/e; Escritura gráfica de ca-
rácter inglés; Lectura explicada y Escritura 
al dictado; Aritmética primer curso; Idem 2o 
curso: Aritmética mercantil y Teneduría do 
libros; Gramática Castellana 1? y '2C. curso; Geo-
grafía é Historia; Dibujo liiieal: Natural y do 
AdoVno; Ingles párá'SéñorTtás; Idem para va-
ron*13! Taquigrafía y Escritura á máquina^ 
•CSfle. confección y labores; Solfeo y piano 
para-fieñoritas; idem para varones. 
L-is matrículas se expedirán todos los dlaa 
hábilee de 7 á 10 de la noche en la Secretaría 
de la Sección, debiendo llenar los interesodoo 
los requisitos que pregeribe el Reglamento. 
Lo que se nuollca para conocimiento de loa 
Sres. asociados. 
Habana I t de Agosto de 1903. 
BL SECRETAKIO, 
Manuel Suárez, 
C—1320 alt 15-1 Ag 
mmmi mm de l í mm 
Y ALMACEHES DE REfiLA, I M M a , 
CONSEJO D E LA HABANA. 
A D Q U I S I C I O N de A T R A V E S A Ñ O S 
Esta Compañía necesita adquirir 45.000 atra-
vesaños de madera dura de las clases y condi-
ciones que se consignan, y admitirá proposicio-
nes por el total ó parte de la expresada canti-
dad nasta el día 22 del actual. 
CLASES D E MADERA QUÉ SE EXIGENx 
Jíicaro Prieto Vanilla. Caoba bien hecho 
Moruro. Guáyacán. Chicharrón. 
Jiouí. Jocuna Amarilla Roble de olor. 
SaoicÚ. Quiebra Hacha. Acana. 
Roble Guayo. 
DIMENSIONES: 
Largo 9 piés ingleses. 
A ncho 8 pulpados inglesas. 
Grueso 6 id. id. 
CONDICIONES: 
Las expresadas medidas so entenderán en el 
corazón de la madera, el grueso y alto han do 
ser uniformes. Han de estar-l^^ridrui & «¡s--
dos á dos caras, ŝ rAâ  rettos, perfectamento 
sanos, sin grietas ni caries que á juicio del In-
geniero alterón su duración. Las piezas que 
por no llenar los requisitos no se ad.mitati 
como de primera clase podrán serlo como de 
secunda o tercera según sus condiciones. 
La entrega se efectuará en partidas que &r>\--
10 pg al mes de la cantidad adjudicada, eu 
cualquiera estación de la Empresa y el ó los 
que se adjudiquen la contrata formalizarán sa 
compromiso garantizándola con el descuento 
del o pg del importe de cada entrega, que so 
devolverá al cumplimiento de la misma. 
Las ofertas se harán en pliego cerrado en el 
que se expresará "Proposiciones robre atrave-
saños" v se dirigirán al Secretario del Consejo 
de los Eerrocarrlles Unidos-Villanueva. 
Habana, Agosto 14 de 1903. 
Francisco M. Steegers. 
Secretario. 
C-1429 5-16 
A NUNCIO.—Licitación para la construcción 
de un puente de acero y obras accesorias, 
sobre el arroyo •'Ramoms." camino de Pinar 
del Río á Guane.—Departamento de Obras Pú-
úbijeas.—Jefatura del distrito de Pinar del 
Río.—Hasta las dos de la tarde del día 26 do 
Agosto de 1903. se recibirán en esta Oticina, 
antiguo Cuartel de Infantería, proposiciones 
en pliego cerrado para la construcción de un 
puente de acero y obras accesorias sobre el 
arroyo "Bamones'' en el camino de Pinar del 
Rio á Guano. Las praposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la hora y focha 
mencionadas. En esta Oficina y en la Direc-
ción General, Habana, se facilitarán al quo 
los solicite I03 pliegos ae condioiones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Pin^r del Rio, Agosto 13 de 1903.—Este-
ban Duque Estrada, Ingeniero Jefe. 
C1432 6-16 
R E P U B L I C A DE CUBA 
CUERPO D E ARTILLERIA.—OFICINA D E L 
CAPITAN CUARTEL MAESTRE. 
Por la presente se convocan licitadores para 
la subasta que se celebrará en la fortaleza do 
la Cabana, Oficina del Capitán Cuartel Maes-
tre á la? 2 P. M. del dia 26 del presente mea 
para los snministrossiguieDffS Víveres, carne, 
pan. combustible, efectos para alumbrado, 
efectos do escritorio y oficina, impresos, mue-
bles, forraje, efectos de vestuario, gorras, som-
breros, polainas, zapatos, efectos de talabar-
tería, camas, sabanas, mosquiteros, almoha-
das, fundas, colchones, frazadas, etc. Para in-
formes y detalles dirigirse á la fortaleza de la 
Cabaña. Oficiuas del Capitán Cuartel Maestro 
de 8 V 30 A. M. á 11 y 30 A. M. y de 1 P. M. & 
4 P M 
Fortaleza de la Cabana, Agosto 11 de 1903. 
José Marti, 
Capitán Cuartel Maestre. 
C12U 10-11 : 
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El a c t u a l S e c r e t a r i o d e la G u e -
r r a de los E s t a d o s U n i d o s p r e t e n -
d e q u e se c o n s t r u y a e n la I s l a 
d e L u z ó n u n f e r r o c a r r i l c e n t r a l , 
n o c o n m i r a s d e e x p l o t a c i ó n m e r -
c a n t i l n i d e d e s e n v o l v i m i e n t o 
e c o n ó m i c o , s i n o , p r i n c i p a l m e n t e , 
— p u d i é r a m o s d e c i r ú n i c a m e n t e , 
— c o n e l p r o p ó s i t o de a s e g u r a r e l 
d o m i n i o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n l a s F i l i p i n a s , h a c i e n d o i m p o -
pible todo c o n a t o s e r i o de r e b e -
l i ó n e n l a m a y o r , m á s p o b l a d a y 
m á s r i c a d e l a s i s l a s d e a q u e l 
a r c h i p i é l a g o . : 
E l a r g u m e n t o q u e ' e m p l e a M r / 
K o o t p a r a i n t e r e s a r a l P r e s i d e n -
te y a l p u e b l o d e los E s t a d o s U n i -
dos e n f a v o r de s u p r o y e c t o , es 
q u e e n C u b a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l c e n t r a l h a d e s b a r a t a d o 
l o s p l a n e s de r e b e l i ó n q u e p u d i e -
r a n h a b e r s e f o r m a d o , y d e s b a r a * 
t a r í a n s e g u r a m e n t e los q u e e n e l 
p o r v e n i r se f o r m a r a n . E s l a m i s -
m a i d e a , f o r m u l a d a c a s i e n lo s 
m i s m o s t é r m i n o s q u e e x p o n e 
n u e s t r o D i r e c t o r , s e ñ o r R i v e r o , 
en s u c a r t a a l Eco de Santiago, 
q u e r e p r o d u j o h a c e d o s d i a s e l 
DIARIO. 
D u r a n t e e l r é g i m e n e s p a ñ o l se 
a p r e c i ó t a n b i e n c o m o d e s p u é s , 
e n e l p e r i o d o d e l a i n t e r v e n c i ó n 
e x t r a n j e r a , l a c o n v e n i e n c i a d e 
c o n s t r u i r e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l 
e n C u b a , y l a p r u e b a es q u e se 
h a b í a n h e c h o o f i c i a l m e n t e lo s es-
t u d i o s y e l t r a z a d o d e l a s l í n e a s , 
m a s é s t a n o l l e g ó á c o n s t r u i r s e . 
¿ L a c u l p a , l a r e s p o n s a b i l i d a d 
d e e sa o m i s i ó n , h a b r á q u e a t r i -
b u i r l a á E s p a ñ a ? N o / s e g u r a m e n -
t e , p o r q u e c o m o r e c o r d a b a a y e r 
m i s m o c o n o p o r t u n i d a d M Nuevo 
País, « M a r t í n e z C a m p o s a c a r i c i ó 
l a i d e a de c o m e n z a r l a c o n s t r u c -
c i ó n d e l f e r r o c a r r i l C e n t r a l , d e l 
q u e e s p e r a b a s e g u r i d a d , h o n r a y 
p r o v e c h o ; p e r o t u v o q u e a b a n d o -
n a r l a c u a n d o , á p o c o d e l a p a z 
d e l Z a n j ó n , l a a s t u c i a d e C á n o -
v a s l e s a c ó d e l G o b i e r n o G e n e r a l 
d e l a I s l a p a r a l l e v a r l o 4 l a p r e -
feidencia d e l C o n s e j o d e M i n i s -
trog, d o n d e h a b í a n d e s u f r i r m e n -
g u a s u a u t o r i d a d y s u p r e s t i g i o 
p e r s o n a l . » 
F u é l a a d m i n i s t r a c i ó n c o l o n i a l 
d e lo s G o b i e r n o s d e l a R e s t a u -
r a c i ó n , m e j o r d i c h o , fue l a c a m a -
r i l l a , e s c a s a p e r o o m n i p o t e n t e , 
q u e m o n o p o l i z a b a l a a d m i n i s -
t r a c i ó n c o l o n i a l , l a c a m a r i l l a q u e 
a h o g a b a t o d a r e f o r m a e n g e r m e n 
y q u e d e r r o c a b a los m i n i s t r o s q u e 
p r e t e n d í a n s a l i r s e d e l c a m i n o d e 
l a r u t i n a , á c u y o t é r m i n o t e n í a 
q u e e n c o n t r a r s e i n d e f e c t i b l e m e n -
te l a c a t á s t r o f e , l a r e s p o n s a b l e 
d i r e c t a m e n t e d é q u e n o se h a y a 
r e a l i z a d ó a q u e l l a g r a n o b r a , e s e n -
c i a l p a r a e l m a n t e n i m i e n t o e n 
C u b a de l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . 
N o h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e , n i 
d i f í c i l s i q u i e r a , e n c o n t r a r c a p i -
ta les p a r a l a e m p r e s a ; e n t o d o 
caso se t r a t a b a d e u n a o b r a p r o -
d u c t ! v a , y e c o n ó m i c a , a u n h e c h a 
á c o s t a d e l E s t a d o e x c l u s i v a m e n -
te, p o r q u e h u b i e r a a h o r r a d o l a 
m u e r t e do c i e n m i l s o l d a d o s , l a 
p é r d i d a de m á s d e d o s c i e n t o s 
m i l l o n e s d e pesos, e l a u m e n t o 
e x h o r b i t a n t e , y c a s i i m p o s i b l e 
d e s o p o r t a r , d e l a d e u d a n a c i o -
n a l . . . y e l a b a n d o n o f o r z a d o d e 
l a s c o l o n i a s . 
H o m b r e s de E s t a d o p r e v i s o r e s 
y p r u d e n t e s h u b i e r a n v i s t o t o d a s 
l a s v e n t a j a s nacionales q u e t e n í a 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l F e r r o c a r r i l 
C e n t r a l , h e c h a p o r u n a e m p r e s a 
p r i v a d a , s i eso e r a p o s i b l e , y s i 
n o h e c h a p o r e l E s t a d o ; m a s co-
m o se v i v í a a l d í a y s i n o c u p a r -
se d e l m a ñ a n a , á p e s a r d e l o s 
conse jos , d e l a s a d v e r t e n c i a s y 
d e lo s a v i s o s — a l g u n o s d e é s t o s 
p r o f é t i c o s — d e l a p a r t e m á s i l u s -
t r a d a , d e s i n t e r e s a d a y s e n s a t a d e 
l a o p i n i ó n , se d e j ó d o r m i r e l 
p r o y e c t o de F e r r o c a r r i l C e n t r a l , 
c o m o se a b a n d o n a r o n ó se c o m -
b a t i e r o n o tros q u e t e n í a n u n a l -
c a n c e s u p e r i o r a l d e l a p o l í t i c a 
a l u so , c u y a finalidad ú n i c a c o n -
s i s t í a e n d i s p o n e r d e l o s d e s t i n o s 
c o l o n i a l e s , d e s d e C a p i t á n G e n e r a l 
á O f i c i a l q u i n t o , y d e l a s a c t a s 
p a r l a m e n t a r i a s d e C u b a y P u e r t o 
R i c o . . 
El r e s u l t a d ? ) d e ese s i n g ü l a r 
s i s t e m a d e a d m i n i s t r a c i ó n c o l o -
n i a l n o h a y p a r a q u é r e c o r d a r l o : 
l o e s t a m o s p a l p a n d o n o s o t r o s y 
l o e s t á n p a g a n d o l o s c o n t r i b u -
y e n t e s e s p a ñ o l e s . 
L o q u e e n t r i s t e c e es q u e l o s 
a u t o r e s d e d i c h o s i s t e m a , l o s r e s -
p o n s a b l e s m á s d i r e c t o s d e l a c a -
t á s t r o f e , e n t r e l o s v i v o s , c o n t i -
n ú e n s i e n d o , l o m i s m o q u e a y e r , 
los á r b i t r o s d e lo s d e s t i n o s d e 
E s p a ñ a . 
P o r eso n o s e x p l i c a m o s s i n es-
f u e r z o y c o m p a r t i m o s s i n r e s e r -
v a l a i n d i g n a c i ó n q u e l a v i s t a d e 
ese e s p e c t á c u l o h a t e n i d o q u e 
c a u s a r e n e l á n i m o d e l D i r e c t o r 
d e l DIARIO DE LA MARINA, y q u e 
se r e f l e j a e l o c u e n t e m e n t e e n l a 
c a r t a q u e , c o r r e s p o n d i e n d o á 
u n a c o r t é s i n v i t a c i ó n y c o n t e s -
t a n d o á d e t e r m i n a d a s p r e g u n t a s , 
d i r i g i ó d e s d e M a d r i d á u n p e r i ó -
d i c o d e G a l i c i a . 
m u m n 
Con este mismo t í t u l o publica E l Co-
rreo Español, de Buenos Aires , corres-
pondiente a l 20 de Junio ú l t i m o , un 
interesante art ículo , en el que se alude 
á la E x p o s i c i ó n de productos e s p a ñ o l e s , 
organizada en Barcelona por la Socie-
dad en comandita de F. Puigdollefs 
Maciá , en honor del vicepresidente de 
la E e p ú b l i c a Argentina, Dr . D . Nbr-
berto Quirno Costa, con motivo de s u 
viaje á la capital de Cataluña. 
Y a ñ a d e el citado p e r i ó d i c o : 
"Saben t a m b i é n nuestros lectores que 
los objetos que figuraron en aquel tor-
neo de l a industria e spaño la fueron do-
nados al doctor Quirno Costa por los 
organizadores y patrocinadores de tan 
importante d e m o s t r a c i ó n de confrater* 
nidad liispanoargentina entre los cua-
les se cuentan las Asociaciones Fomen-
to del Trabajo Nacional, Sindicato de 
Exportadores y la U n i ó n Iberoameri-
cana, las que al part ic ipar a l agraciado 
haber firmado el acta de donac ión , 
dicen en su nota "que bien pueden 
fundarse las m á s lisonjeras esperanzas 
acerca de un futuro incremento en el 
intercambio entre E s p a ñ a y la Argen-
t ina ." 
E l doctor Quirno Costa aceptó el ob-
sequio, pero á c o n d i c i ó n — d i j o en su 
nota- í -de ^que los valioaos objetos que 
se le ofrecían, fueran expuestos y ven-
didos en Buenos Aires , destinando el 
producto de esas ventas íí las Socieda-
des e spaño las de beneficencfo qtie aqu í 
existen y á las argentinas de l a misma 
índo le que favorezcan á los e s p a ñ o l e s 
residentes en este p a í s . 
Los objetos se encontraban y a en l a 
fecha en que a p a r e c i ó este ar t ícu lo , en 
l a Aduana de Buenos Aires , embalados 
en 379 cajones, consignados á D . E i -
cardo Monuer Sans, representante de 
la casa Puigdollers Maciá , quien t e n í a 
el encargo de ponerlos á d i s p o s i c i ó n 
del doctor Quirno Costa. 
Es te se ha puesto de acuerdo con a l -
gunos e spaño les residentes en la capital 
bonaerense, para nombrar una Comi-
s i ó n mixta de compatriotas nuestros y 
argentinos, á fin de organizar en un lo-
cal céntr ico la e x p o s i c i ó n de los objetos 
aludidos y dar cumplimiento a l propó-
sito que el doctor Quirno Costa expre-
só a l aceptarlos, pues só lo conservará, 
para sí, como recuerdo de su vis i ta 
á E s p a ñ a , los objetos que llevan su 
nombre. 
L a casa Puigdollers e n v i ó á Buenos 
Aires á varios de sus empleados, para 
que dirijan las instalaciones de la E x -
pos ic ión . 
Aludiendo á su importancia, agrega 
el colega: 
" E n ese muestrario de l a industria 
española , que pronto tendrá ocas ión de 
admirar el p ú b l i c o bonaerense, e s tán 
dignamente representadas todas las re-
giones de nuestra patria, lo cual signi-
fica un gran esfuerzo por parte de los 
industriales que concurrieron al certa-
men, s i se tiene en cuenta que és te fué 
organizado en un sólo mes y d í a s . L a s 
invitaciones para el mismo llevan la fe-
cha del 24 de Noviembre ú l t i m o y la 
E x p o s i c i ó n fué inaugurada en el es-
p l é n d i d o sa lón municipal de Barcelona 
el 2 de E n e r o . " 
E s innegable que iniciativas como la 
que registramos han de ser beneficiosí-
simas para el porvenir, favoreciendo 
esa corriente de s i m p a t í a , que viene 
tomando proporciones muy consolado-
ras, desde hace poco tiempo, entre 
nuestro pa í s y las repúb l i cas sudame-
ricanas. 
Y no puede escatimarse elogio á la 
casa organizadora de esa E x p o s i c i ó n 
que l leva el nombre del actual vice-
presidente de l a Argentina. 
Los señores Puigdollers y M a c i á han 
dado un hermoso ejemplo de generosi-
dad y de diplomacia. 
Quizá e x t r a ñ e á algunos esta ú l t i m a 
acepc ión , no, si bien la analizan. 
E n esta clase de demostraciones, hay 
algo m á s que el respetuoso tributo de 
considerac ión a l representante de una 
n a c i ó n amiga: hay t a m b i é n el loable 
propós i to de cimentar esas buenas re-
laciones, c o n g r a c i á n d o s e con quienes 
pueden ser afortunados in térpre tes de 
un anhelo de prosperidad y mejora-
miento mutuo. V é a s e , pues, cómo no 
huelga la palabra. 
Pero es que los señores Puigdollers y 
Maciá , a d e m á s de haberse mostrado en 
ese sentido h á b i l e s d i p l o m á t i c o s , saben 
obrar con un desprendimiento que les 
honra sobremanera, y a que los prove-
chos que en ú l t i m o t é r m i n o reporte su 
ges t ión , no han de recogerlos ellos sólo, 
sino n u m e r o s í s i m o s industriales y pro-
ductores e s p a ñ o l e s . 
Cuantos gastos origine la E x p o s i c i ó n 
Quirno Costa en Buenos Aires , el trans-
porte, las Aduanas , corre á cuenta de 
la referida casa. 
No es, pues, vano elogio consignar 
esos pormenores, sino en justa expre-
s ión de la gratitud que en lo sucesivo 
d e b e r á n á los referidos industriales bar-
celoneses, cuantos, s o ñ a n d o con una 
era próspera para el intercambio, vuel-
ven sus ojos á las r e p ú b l i c a s sudameri-
canas. 
N E C R O L O G I A . 
E n la m a ñ a n a de ayer, jueves, reci-
b ió cristiana sepultura en el cemente-
rio de Colón, el que en vida fué don 
Alejandro Riesgo y López , comercian-
te honrado y laborioso que fué en esta 
ciudad, en la que re s id ió cuarenta 
años . 
Descanse en paz el buen amigo que 
supo captarse é l aprecio de cuantos 1̂  
trataron en vida, y reciban nuestro pé . 
same sus familiares residentes en Pi* 
l lamo, Asturias, ,' 
, ~ £ 
D e s p u é s de recibir los Santos Sacra." 
mentes dejó de existir en la m a ñ a n a de 
ayer, en su residencia del Vedado, la 
respetable señora d o ñ a Francisca Ma-
rín de Angulo, v í c t i m a de penosa en. 
fermedad. 
Descanse en paz y reciba su atríbu-
lado viudo, el s eñor don L u í s Angulo 
sus afligidos hijos y d e m á s familiares' 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 
tt^yiffllento Marítifflo 
V A P O R C O R R E O 
E l Alfonso X I I I ha salido de la Co. 
ruña, con dirección á este puerto, á las 
cuatro de la tarde de ayer jueves. 
SALOI CE U M M BOTAS 
E L A S E O . 
O ' I F t o i l l y 3.04. 
Por 5 y 6 cf.s. se limpian los botines.—Abono3 
por una limpieza diana f 1 al raes.—Salón espe-
cial para benoras.—Una visita al salón, úmeo 
en su clase. C 1402 alt 7 A 
X a C u r a c i ó n S e g u r a 
DE LAS ENFERMEDADES DE LA 
GARGANTA, PECHO Y PULMONES 
Se obtiene con los Preciosos Remedios 
i3 fliem 
(MAfiCA L A N MAM & K E M ? ) 
E l Pectoral alivia la irritación y quita la tos. E l Aceite 
afloja las secreciones y á la vez alimenta y robustece al 
enfermo. Tomados juntos, estos remedios, facilitan la 
expec torac ión y producen la curación rápida y completa. 
DE VENTA EN U S PMÜIPñLES O R O O e í & S f mmM. 
< E t X ! Z 
— D E — ' 
d o O í r l o s , 
c 1350 
L o recetan los módicos de todas las na-
ciones; es tOnico y digestivo y antigastrál-
gico; C U E A el 98 por 100 de los enfermos 
áel esfáihagd é intcsíípos, aunque sus do-
lencias' sfcari de máá deao hfüo^ de antigüe-
dad y hayan fracasado to^ós íes demás mc-
dicamentoq. C U B A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, yCmitos, la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreás y disentería, dilatación del estó-
mago, úleera del estomago, neurastenia 
gástrica, hipocloridrra, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U B A porque aumenta 
el apetito, auxi l ia la acción digestiva, e! 
enfermo ecme m^s, digiere mejor y hay 
má^ asimilación y nutrición completa, C U -
B A el marco del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de £ 7 m r cte SSStt de Cárlos, de 
¡agradable sabor, inofensivo lo mismo para 
el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndoí-e tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de 
mesa. E s de é x i t o seguro en las diarreas de 
los niños en todas las edades. 2S;o solo C U -
B A , sino que otra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Ex í jase en las etiquetas d é l a s 
¡ botellas la, paJabra STíLMALIX, marca 
de fábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
m í m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d x * i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , K u r o ^ 
p a y A m é r i c a . 
A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . K a f e c a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y n ü m . 1 2 , H a b a n a . 
32-1 As 
V a p o r e s d e t r a v e s í a c 
V A P O R 
SANTIAGO 
s a l d r á p a r a 
e l m i é r c o l e s 2 6 d e A g o s t o 
A L A S 1 0 A . M . 
P r i m e r a c l a s e . . . $ 2 5 oro a m 9 
M e r m e d i a $ 1 4 i d . 
Zaldo & Co. 
C-1439 7-19 
lAPOSES CORREOS ALEMANES 
C O M P A M HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
SaMas regulares y fijas mensiiales 
fre>Ií^xíBUEGü el 24 de cadla mes, para la 




Liite carga para 
lenas, Cíenfuegos, Santiago de 
sr otro puerto de la uosta Norte 
de Cuba, siempre que haya la 
" para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 2997 toneladas 
C O N S T A N T I A 
Capitfin M. Hoff, 
Balió de Hamburgo y escalas el 30 de Julio y 
•e espera en eete puerto enbre el dia 20 de 
Agosto. 
E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo alemán de 15i0 toneladas 
H O L S T E I N 
Capitán Lorcnzent 
Balió de Hamburyo y escalas el 31 de Julio y 
M espera en este puerto sobre el 21 de Agosto. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición do los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más nuertos de la costa Norte y 
Bur de la Isla de Cu&a, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de 1» Empresa. 
SALIDAS DE N E I H O K R 
N O T A . — E n esta Agencia t a m b i é n 
se facilitan informes y se venden pasa-
jes para ios vapores E A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E Ü T S C H L A N D , 
FUEST BISSIARCE; MOLTKE, AU-
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cl3erburs;o), 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R -
GO. 
P a r a m á s pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E n r i q u e H e i l b u t 
s . i 
? i 
s c i o 54 , 
1003 
A p a r t a d o 7 2 9 . 
15S Jun, 1 
SOUTHEM PACIFIC 
Hayaiia New Crleans steamsliip líiie 
M O R G A N L I N E 
E l vapor de prime-
ra clase "Louisiana" 
sale de la Habana to-
dos los martes á las 
tres de la tarde pa-
ra Nueva Orleans, y 
de Nueva Orleans pa-
^ y ^ ^ ^ r ^ j ^ / y " ) ^ ra la Habana todos 
y ^ ^ ^ T ^ ^ J ^ los sábados. Ofrece 
cómodos camarotes 
y comidas especiales de primera clase. Cama-
reros corteses y atentos. Admite carga y pa-
sajeros para TEJAS, CALIFORNIA, COLORA-
DO, CHICAGO, SAN LUIS, CINCINNATI, 
LOUI8VILLB y todos los puntos de los Esta-
dos Unidos. Pídanse informes respecto á tari-
fae de pasaje, flete é itinerarios. 
S U N S 
R O U T C 
J o s e p h L n l l a m l c , 
Agente General 
J . W . F l a n a g a n , 
Swb-Agente General 
Obispo n? 21-Aparladí a? 765 
c 1442 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
Stan Ignacio 
36 y 38 
19 A 
TRANSPORTES DE GANADO 
por el vapor a l e m á n 
Caoitón GORTZ. 
Clasificado A n? 1 en la United States Stan-
dard Asotip.tion. 
E l vapor ANDES e«tá provisto de corrales 
abundante ventilación y todos los perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla oe Cuba. 
Par» más inlormes dirigrirse al consignatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 
S a n I g n a c i o .51. A p a r t a d o 7 2 9 . 
• 1356 i Ag 
Ward Lina 
S B W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I L 
STEAMSHIP 
COMPAUI 
Rópír to servicio postal y de p a s a j e d i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U —Méj i co . 
Saliendo para New York los lunes y miérco-
les á las 10 a, m, y los sábados A la una p, m. 
Los lunes á las 4 p. m. para Progreso y Vera-
cruz: 
Ha vana New York. Agto. 22 
Monterey Progreso y Veracruz — 24 
City of Wash-
ington New York — 24 
Santiago New York m — 28 
México New York. — 29 
Grizaba Progreso y Veracruz — 31 
Vigilancia New York Stbre. 2 
So expenden pasajes para New York por los 
vapores extraordinarios de los martes, como 
sigue: 
Enlaciase.... f30-00 oro americano 
En intermedio S14-00 oro americano 
Ida y vuelta $55-00 oro americano 
Pudiendo regresar por cualquier vapor de al 
linea. 
La Compafiía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WARD tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ 3SÍa en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los }>asajcros, teniendo la Compañía contrato para levar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnico. 
NEWYORK: Vapores directos dos veces á 
la eemana. 
NASSAU: Boletines & este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puortcs de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, fi precios razonables. 
En el escritorio de ios Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido nna oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F U E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen, Amstcrdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeira 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán oue papar BUS fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren oue 
esté especificado en les conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para máa normenores é infoimes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
COBA 76 y 73 
C1190 156 1 Jl 
L i n e a d e G r a n d e s V a p o r e s 
T r a s a ü á n í i c o s 
D E J P I N J L L OS I Z Q UlJJJi DOtC Ca. , 
E l rápido vapor español de 6.000 toneladas 
de B a r c e l o n a 
E l vapor español 
Puerto Rico 
Capitán P E L E Q R I . 
Eec ibe carga en Barcelona hasta el 31 
de Agosto que sa ldrá para 
S A N T I A G O D E CUBA Y 
HABAJNA. 
Tocará a d e m á s en 





May ag Hez, 
Ponce, 
San to Domingo 
y San Pedro de Macoris 
Habana, 15 de Agosto de 1903, 
C. B L A J S C H y Ca, 
OFICIOS 20 
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N U E V A L I N E A 
DE LA 
COMPAÑIA H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hambnrg American L i a r ) 
P A E A L A C O R U Í J A . H A V R E 7 H A M B U R S O 
Saldrá sobre el 31 de AGOSTO, el nuevo y espléndido vapor alemán 
P R I N Z A U G U S T W I L H E L M . 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos á bordo del vapor en log 
remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran nfimero de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica^ Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó Ham-
burgo, á elección de la Empresa. 
Pasaje en 3*- para la Coraría $26-50 oro español. 
M á s $1 p la ta por impuesto de desembarco . 
Para más pormenores y datos sobre fletes y pasajes acñdase al agente 
Enrique Heilbut 
Correo Apartado 729, Cable: H E I L B U T , San Ignacio 54, H A B A N A , 
0-1373 i A 
C a p i t á n S u b í fio 
Saldrá de este puerto PIJAMENTE el 24 do 
Agosto á las cuatro de la tarde, DIRECTO pa-
ra los de 
STA. CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRUZ DE T E N E R I F E , 
LAS PALMAS 
DE GRAN GANARÍA 
CADIZ Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso TABACO 
y AGUARDIENTE. 
Las pólizas de carga solo se sellarán haslo el 
día 22. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado álos muelles do 
San José. 
N O T A 
E s t e es el ü l t í m o vapor que sale en 
la ac tua l temporada. 
Informarán sus Consignatarios 
Marcos, Hno. y Comp, 
OFICIOS 19. 
c 1314 30 J l 
COSME DE HERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z 
T A E I P A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
PARA SAGCA í CA1BAR1EÍ 
D e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
Pasaje en lí I 7-00 
Id. en 8í f 3-50 
Víveres, ferretería» loza, petróJeoa. O-30 
Mercancías 0-50 
D e Habsina á Caibari(5ii y v iceversa 
Pasaie en V . flO-flO 
Id. en 3? I % 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía, 0-30 
T A l i A C O 
D e C a i b a r i c n y .Sagua á Habana , 2<S 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como mercancía. 
C a n a (Teiicral á Flets Corrtój 
ORO ESPAÑOL 
Para Cienfuegos y Palmira á SO-55 
„ OogiMignas á $0-50 
„ Cruces y Lajas „ á $0-fi5 
„ Santa Clara. á fO-SO 
„ Esperanzá „ á $0-30 
„ Rodos á fO-SO 
Para míís informes dlrigirso á sus armadoreJ 
SAN PEDRO 
c US? 78 1 Jl 
V a p o r e s c o s t e r o s ^ 
mnm oe vapores 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
S. en C . 
3121 - v z - ^ v ^ o x " 
MORTEitft 
CAPITAN 
D O X J O S E T I M O L A S 
Saldrá de esto puerto el día 25 de Agosto i 
las 5 de la tarde para los da 
Nuevitas , 
P u e r t o P a d r e , 
O i b a r a , 
Mayarf , 
B a r a c o a » 
C a i m a n e r a , ( G u a n t á n a m o ) 
y Santiago de Cuba* 
Admite carga basta las 3 de la tarde del 
dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D K O 6. 
S E R V I C I O P A K A A G O S T O , 1 9 0 3 
C O S T A X O l t T - B 
E l vapor 
Vueltabajo 
Capitán GOIRY ^ 
Saldrá del moelle de Luz para SAN C A Y E -
TANO, LA F E y GUADIANA con (transbor-
do) los miérc Mes á lae nueve de la noche y do 
la F E los viernes á loa doce de la noche para 
llegar oí muelle de Luz, lo» sábados á las die? 
de la noche. 
Recibirá carga en el muelle de Luz los mar-
tes y miércoles. 
ADVJBRTJENCIA. 
Descando esta Compañía proporcionar todí| 
clase de facilidades á los cargadores para Ca> 
baña», Bahía Honda, Rio Blanco, Malas Aguaá 
Santa LUCÍÍI, Rio del Medio, Dimas y Arroyos 
6 vice versa, hará este vapor dichas escalas 
tanto á la ida como ií su retorno, siempre que 
lo amerite el cómputo de carga que se pre-
sente. 
C O S T A S U R 
E l vapor 
Veguero 
Capitán MONTES D E OCA 
SaldlrS de Batabano todos los viernes despuS^ 
de la llegada del tren que sale de esta ostaciórt 
de Villanueva á las 2 y 40 p. m. para 
P u n t a de C a r t a s , 
Hai len y C o r t ó s , 
regresando por los mismos puertos parallogaC 
á Batabanó todos los martes por la mañana. 
La carga se recibirá diariamente eu > ilí** 
nueva. „ 
La goleta "Agoila" auxiliará á este vapor 
los transportes do Coloma para el mejor servid 
ció con rinar del Rio. „-
Informan en las Oficinas de esta Compain*, 
Oficios 28, altos. 
AVISO 
Los señores cargado 
mercancías en el mor 
bajo la póliza abierta 
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D I A R I O D E L . A M A R I N x l — E d i c i ó a d e i a m a ñ a n a — A g - o s t o 21 de 1903. 
íl 
LÁ̂  PRENSA 
I D u r a , p e r o m e r e c i d a , es l a c e n -
s u r a f o r m u l a d a p o r E l Nuevo País 
c o n t r a e l m a n i f i e s t o p u b l i c a d o 
p o r e j s e d i c e n t e p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o h i s t ó r i c o . 
F i j á n d o s e e l c o l e g a e n a q u e l 
' p á r r a f o , y a p o r noso tros c o p i a d o , 
e n q u e se a t r i b u y e n c a l u m n i o s a -
m e n t e a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
p r o y e c t o s c o n t r a r i o s a l pago d e l 
E j é r c i t o , e s c r i b e : 
. E s a imputac ión , á m á s de infundada 
é inexacta, es absurda, no sólo porque 
el partido republicano-conservador no 
ha hecho declaración alguna, ni come-
tido acto de que pudiera deducirse la 
i n t e n c i ó n que m a l é v o l a m e n t e se le atri-
buye, sino porque es inconcebible que 
una agrupac ión po l í t i ca conservadora 
pueda en n i n g ú n caso abrigar el pensa-
miento de subir al poder con el lin de-
liberado de estorbar el cumplimiento 
de preceptos obligatorios contenidos en 
la Const i tuc ión del Estado y en una 
ley del Congreso. 
Pero lo que m á s ex traña y provoca 
la censura de los amantes de la just ic ia 
""y de la paz moral y material de la tie-
r r a cubana, es la indicac ión del moti-
vo que se inventa para explicar el pro-
pós i to atribuido á los conservadores 
de apoderarse del Gobierno para impe-
dir que cobren los soldados. No es por-
que estimen desproporcionada la carga 
del emprés t i to á las fuerzas económi-
cas del pa í s ; no es tampoco porque en-
tiendan, como el coronel Llorens y 
otros muchos jefes y soldados del di-
guelto Ejército, que á la guerra de in-
dependencia se debió ir con fines pa-
tr iót icos y desinteresados, por lo cual 
algunos, que son pobres y viven de su 
trabajo, se han negado á firmar y pre-
sentar sus planillas, descargando á la 
patria de esa parte de su deuda; no es 
por ninguno de esos móvi les , ni por 
otro de análoga índole elevada, por lo 
que los conservadores aborrecen el p a -
go á los soldados, sino por irr i tación y 
despecho. No se conformau—dicen 
los autores del Manifiesto—con la idea 
de que se repartan millones entre los 
que destruyeron sus fincas y las de sus 
amigos, sin que al mismo tiempo se 
haya pensado por nadie en indemni-
zarles. 
No vamos á defender á los conserva-
doras, porque no nos incumbe llevar 
BU voz, ni ellos tienen necesidad de 
que los defendamos. Defendemos al 
pa í s , que tiene v i v í s i m o interés en que 
no se fomenten malas pasiones entre 
sus habitantes, y en que no se estimule 
la funesta tendencia al caudillaje, que 
desgraciadamente ha tenido y a varias 
ruidosas manifestaciones. ¿Quién no 
recuerda la célebre carta en que un ge-
neral declaró, hace poco tiempo, que 
ten ía que hacerse gran violencia para 
aplazar el fusilamiento general de cu-
banos, á fin de arreglar el país? 
Bien sabemos, que por la actual dis-
pos ic ión de los ánimos, y por el deseo 
que generalmente se abiga de v iv i r a l 
amparo de las leyes, el orden y la paz, 
—deseo de que participan en su mayor 
n ú m e r o los hombres procedentes de la 
guerra—palabras como aquellas no son 
m á s que vanas manifestaciones de una 
gran soberbia y de una ira impotente; 
pero aun así es peligroso proferirlas, 
porque siembran la alarma, y pueden 
encender las hogueras, que aunque 
pronto se apaguen, como la de Bueyci-
to, producen siempre inquietud y ma-
lestar en el país . 
E l partido republicano-conservador 
tiene su programa y lo apl icará segu-
ramente con honradez, si subiese al 
poder, con la misma sinceridad con 
que suponemos c u m p l i r á n los suyos 
respectivos los otros partidos, si les 
llegase el turno de gobernar. 
Bien está que vayan todos á medir 
sus fuerzas en el campo electoral; pero 
no está bien que ninguno esgrima ar-
mas de temple parecido al de las que 
se emplean en el Manifiesto que ha pro-
vocado las protestas y censuras conte-
nicas en este art ículo . 
Q u e eso n o e s t á b i e n h e c h o n i 
q u é d e c i r t i e n e . 
P e r o v e n g a a c á E l Nuevo País: 
s i l o s s e ñ o r e s r e p u b l i c a n o s h i s t ó -
r i c o s n o a p e l a n á ta les a r m a s p a -
r a h a c e r s e u n h u e c o e n l a o p i -
n i ó n y m e t e r s e c o m o B o n a p a r t e 
e n 1 8 1 5 e n t r e e l e j é r c i t o i n g l é s y 
e l p r u s i a n o , ¿á q u é o t r o m e d i o 
a p e l a r í a p a r a e n c o n t r a r t a m b i é n 
s u W a t e r l o o ? * 
Y , luego , v a m o s , á v e r : ¿ t i e n e 
h o m b r e s e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
h i s t ó r i c o ? N o . ¿ T i e n e d o c t r i -
n a s ? N o . ¿ T i e n e s e s p e r a n z a s 
d e c o n s e g u i r e l p o d e r ? N o . 
P u e s s i n a d a de esto t i e n e ¿ c o n 
q u é h a b í a de r e l l e n a r s u m a n i -
fiesto? ¿ C o n q u é o t r o g a n c h o 
q u e e l d e l a c a l u m n i a h a b í a de 
b u s c a r s e p r o s é l i t o s e n t r e l a s g e n -
tes s e n c i l l a s q u e c r e e n t o d o lo 
q u e v e n e n l e t r a s d e m o l d e , s i n 
p r e o c u p a r s e d e s a b e r s i l o q u e 
v e n es v e r d a d ó p u r o e m b e l e c o ? 
E s e p a r t i d o es e l t í o L u c a s d e l 
Diablo Mando q u e t o m ó p o r 
A d á n a l p a í s , y le d i c e : 
" Y o b i e n te q u i s i e r a d a r 
r e n t a s y c a p e l l a n í a ; 
p e r o e l q u e n o t i e n e u s í a 
se lo t i e n e q u e b u s c a r . " 
Y y a se sabe q u e e n l a p o l í t i c a 
h a y c i e r t o s h o m b r e s q u e se las 
buscan c o m o p u e d e n . 
E l A l c a l d e s e ñ o r O T a r r i l l h a 
p r e s e n t a d o a l A y u n t a m i e n t o l a 
s i g u i e n t e m o c i ó n , a c e r c a d e l a 
c u a l , y e s p e c i a l m e n t e de l a s f r a -
ses q u e s e ñ a l a m o s c o n b a s t a r d i -
l l a , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e n u e s -
t ros l ec tores . 
D i c e ese d o c u m e n t o : 
Con motivo de que en breve se pro-
cederá por el departamento de Obras 
P ú b l i c a s á nivelar y pavimentar algu-
nas calles del barrio del Vedado, cons-
truyendo también aceras de material 
h idrául ico , el alcalde propone á la cor-
poración acuerde: 
P r i m e r o : — L a derogación del ar t í cu lo 
165 de las Ordenanzas de Construcc ión 
en cuanto al barrio del Vedado. 
Segundo:—Que dicho art ícu lo sea 
sustituido por el siguiente: 
"Todo propietario del barrio del V e -
dado está obligado á costear la acera 
del frente de su casa ó solar yermo, de 
material h idrául ico , de la anchura que 
se fijará, teniendo en cuenta la de la 
calle. 
" P a r a evitar en la construcc ión de 
ella las irregularidades que son consi-
guientes esta obra se hará por operario^ 
del Departamento de Obras P ú b l i c a s , á 
cuenta del propietario, quien sat isfará 
el costo total de los gastos que origine 
la operac ión . 
" S i el ancho de la acera excediese 
de un metro sesenta y siete cen t íme-
tros sólo se cargará al propietario el 
costo proporcional á esa porc ión de 
M N ^ C E A ^ SV/AIM 
CURA El, 
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obra, siendo de cargo del citado departa-
mento el costo restante, como también la 
conservac ión de la obra en uno ú otro 
caso. 
''Tercero;—Que todo se Jiaga previa 
sanción del Gobierno c i v i l " . 
S i lo q u e q u i e r e e l s e ñ o r A l -
c a l d e es q u e p a r a e l b a r r i o d e l 
V e d a d o r i j a a l g o d i f e r e n t e d e lo 
q u e e n t é r m i n o s g e n e r a l e s d i s p o -
n e e l a r t í c u l o 1G5 d e las O r d e -
n a n z a s de c o n s t r u c c i ó n , d e b i e r a 
d e c i r l o a s í y n o p r o p o n e r e n s u 
m o c i ó n q u e ese a r t í c u l o s e a de-
r o g a d o y , d e s p u é s , s u s t i t u i d o p o r 
o t r o . 
C u a n d o lo q u e e n e l l a p r e t e n -
de p r o s p e r a r a — l a d e r o g a c i ó n ó l a 
s u s t i t u c i ó n — r e s u l t a r í a u n v a c í o 
e n l a s O r d e n a n z a s , y a q u e é s t a s 
s ó l o c o n t e n d r á n , e n ese caso , d i s -
p o s i c i o n e s a p l i c a b l e s á u n o so lo 
d e los m u c h o s b a r r i o s q u e for-
m a n l a c i u d a d . 
D e j e e l s e ñ o r A l c a l d e e n p a z 
e l a r t í c u l o 1 6 5 . d e n u e s t r a s s a b i a s 
O r d e n a n z a s de c o n s t r u c c i ó n , y 
l i m í t e s e á p r o p o n e r q u e p a r a e l 
V e d a d o se e n t i e n d a n m o d i f i c a -
d a s s u s d i s p o s i c i o n e s e n t a l 6 
c u a l s e n t i d o . R e s p e t e l a r e d a c -
c i ó n de ese a r t í c u l o ; n o l a e s t ro -
pee s u p l u m a p e s a d o r a c o n "sus -
t i t u c i o n e s ' ' c o m o l a q u e p r o p o n e . 
D o n d e e l s e ñ o r O ' F a r r i l l d i c e 
" las i r r e g u l a r i d a d e s c o n s i g u i e n -
tes", d i c e n c o n m e j o r l e c c i ó n l a s 
O r d e n a n z a s " las i r r e g u l a r i d a d e s 
q u e h o y s o n t a n f r e c u e n t e s " , y 
é s t o se e x p l i c a , p o r q u e " i r r e g u l a -
r i d a d e s c o n s i g u i e n t e s " s i g n i f i c a 
q u e f o r z o s a m e n t e h a b r í a n d e s e r 
c o m e t i d a s p o r los p a r t i c u l a r e s , s i 
á e l l o s se d e j a r a l a c o l o c a c i ó n de 
l a s aceras ; y , c o m o esto n o es a s í ; 
c o m o la s i r r e g u l a r i d a d e s forzosas , 
las q u e h a y q u e e s p e r a r s i e m p r e , 
l a s " c o n s i g u i e n t e s " , e n u n a p a l a -
b r a , son s ó l o a q u e l l a s q u e c o n s t i -
t u y e n e l g a l l o t a p a d o d e l s e ñ o r 
G o b e r n a d o r , y figuran e n e l e x -
p e d i e n t e d e v i s i t a a l A 3 H i n t a -
m i e n t o , s e m e j a n t e i n s i n u a c i ó n 
e n v u e l v e u n a o f e n s a p a r a t o d o s 
los q u e n o se d e d i c a n á c o m e t e r 
i r r e g u l a r i d a d e s . 
E l a p a n t a d o 3o d e l a m o c i ó n es 
c u r i o s í s i m o . " P r e v i a s a n c i ó n d e l 
G o b i e r n o c i v i l " . H a y q u e s u p o -
n e r q u e e l s e ñ o r O ' F a r r i l l q u i e -
re d e c i r q u e s i e l A y u n t a m i e n t o 
a c e p t a l o p r o p u e s t o , e l a c u e r d o 
h a b r á d e s e r s o m e t i d o á l a ^ p r o -
b a c i ó n d e l G o b i e r n o c i v i l ; poro 
n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i -
c i p a l o l v i d a q u e , c o m o ese a c u e r -
do e q u i v a l d r í a á p e n e t r a r e n h e -
r e d a d a j e n a , s i n c o n s e n t i m i e n t o 
d e l d u e ñ o — l a S e c r e t a r í a d e 
O b r a s P ú b l i c a s — n o d e b i e r a s e r 
t o m a d o s i n c o n t a r d e a n t e m a n o 
c o n l a c o n f o r m i d a d d e ese d e -
p a r t a m e n t o , q u e n o d e p e n d e n i 
de l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l n i 
d e l G o b i e r n o c i v i l . 
Y a q u í r e s a l t a n u e v a m e n t e l a 
n e c e s i d a d de q u e e l A l c a l d e d e j e 
c o n s u p r i m i t i v a r e d a c c i ó n e l c o n -
s a b i d o a r t í c u l o 165; q u e s i g a d i -
c i e n d o " o p e r a c i ó n d e l A y u n t a -
m i e n t o " d o n d e e l s e ñ o r O ' F a r r i l l 
q u i e r e q u e d i g a " d e l d e p a r t a m e n -
to d e O b r a s P ú b l i c a s " . 
S u b r o g a d a l a S e c r e t a r í a d e 
O b r a s P ú b l i c a s p o r lo q u e á l o s 
m u n i c i p a l e s r e s p e c t a e n l a s fa-
c u l t a d e s d e l A y u n t a m i e n t o , se-
g u i r á e j e r c i é n d o l a s s i n n e c e s i d a d 
d e q u e é s t e se t o m e e l t r a b a j o d e 
a c o r d a r m e d i d a s q u e s e ñ a l a n d e -
beres á d i c h a S e c r e t a r í a y q u e , 
p o r a ñ a d i d u r a , i m p o n e n a l E s t a -
d o o b l i g a c i o n e s p e c u n i a r i a s , t a n 
i m p o r t a n t e s c o m o la s q u e e n c i e -
r r a n las ú l t i m a s l í n e a s d e l r e f e r i -
do a r t í c u l o 165. 
P A E A B E I L L A N T E S 
uervo y Sobri 
¿ E n c p : é e s n u e s u s t e d s i un 
í 
P A T E N T E 
o ® 
En fine íeíDs lleran es la esfera s i rofolo p e ílcu: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S l M P O R T A l > O K E S 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A X T E R I A á G R A N E L y e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a n a d o s u r t i d o d o 
- 7S 1? JI 
E l s e ñ o r R e g ü e i f e r o s ( D o n R a -
m ó n ) p u b l i c a e n L a Independen-
cia, d e S a n t i a g o d e C u b a u n a r -
t í c u l o a c e r c a d e l a p a g a d e l E j é r -
c i to , e n e l c u a l d i c e , e n t r e o t r a s 
cosas: 
L a Gaceta Ojival del d ía 24 del pa-
sado Jul io publica la L e y por la cual 
so han de abonar los haberes al Ejérci -
to Libertador, ley mandada cumpl ir y 
ejecutar por el Presidente de la R e p ú -
blica, y entre su articulado dice el déci-
mocuarto: 
" E l Ejecutivo dará cuenta al Con-
Egreso por medio de un mensaje espe-
"cial al iniciarse la segunda legisla-
t u r a (5 de Noviembre) de las gestio-
"nes que hubiere realizado, para la 
"contratación del emprés t i to y del es-
piado de las negociacione3'^ 
E l déc imoquin to dice:—"Que el 30 
de Noviembre debe tener concluido sus 
trabajos la comis ión que ha de resolver 
sobre las reclamaciones por raz6n de 
las liquidaciones; y dentro de los quin-
ce días siguientes, (desde el primero 
hasta el 15 do Diciembre) el Ejecut ivo 
dará conocimiento al Congreso del re-
sultado d e í i m l i v o y detallado de todas 
las liquidaciones, tanto militares como 
civiles. 
E l déc imosexto dispono; "Que el Con-
greso en vista de los citados mensajes 
adoptará los acuerdos conducentes para 
el pago de dichos haberes". 
iQüé tiempo necesi tará el Congreso 
para adoptar estos acuerdos? L o menos, 
un mes, sentado el principio de que 
"las cosas de palacio van despacio"; quie-
re decir que, e m p l e a r á desdo el 16 de 
Diciembre hasta el quince de Enero de 
1904. 7 
Evidentemente q n e d a demostrado 
que el Ejérc i to Libertador no- cobra es-
te año; puesto que no hay poder que 
pueda pasar por encima de esa L e y , 
cuyos plazos en lugar do acortarse se-
rán prorrogados; m á x i m e cuando esa 
misma L e y dice en su a r t í c u l o sexto, 
entre otras cosas, "que la c o m i s i ó n de 
reclamaciones tiene facultad para dis-
poner mensualmente de las cantidades 
que necesite al efecto". 
Sentado esto, no queda más remedio 
que seguir esperando. 
» » 
S o b r e e l m i s m o a s u n t o , y o c u -
p á , n d o s e de l a i n d i c a c i ó n d e c a -
r á c t e r p e s i m i s t a h e c h a p o r M e 
C r e a r y , m i e m b r o de l a C á m a r a 
d e W a s h i n g t o n , e s c r i b e E l Cuba-
no Libre: 
No debe importarnos nada el modo 
de opinar de Mr. Me Creary y de sus 
congéneres los p r í n c i p e s del oro ameri-
cano. 
E n el mundo hay m á s capitalistas y 
empresas bancarias que los que existen 
en los Estados Unidos. Europa es un 
campo inmenso para nuestras aspira-
ciones al emprés t i to , y en E u r o p a se 
hará probablemente la gran operac ión , 
sobradamente garantizada por la R e p ú -
blica de Cuba, que posee los dos requi-
sitos esenciales para efectuarla: derecho 
de soberanía y responsabilidades pecu-
niarias. 
E l problema de la paga del Ejérc i to 
quedará resuelto, en buenos millones 
de oro, a l comienzo de la p r ó x i m a pri-
mavera, que será cuando reanude su 
actividad ordinaria el mundo de la ban-
ca europea. 
Dudar de esto, aparentar pesimismos 
en este asunto, laborar negativamente 
en contra de los propós i tos del gobier-
no y de las esperanzas del país , es ha-
cer una p o l í t i c a infame y merecer el 
desprecio de la dignidad cubana. 
V o l n e y c o n t e s t a r í a á eso q u e e l 
p r i n c i p i o de l a s a b i d u r í a c o n s i s t e 
e n s a b e r d u d a r . 
P e r o e n este c aso p r e c e n o s q u e 
n o t e n d r í a r a z ó n . 
L o s v i e n t o s s o n f a v o r a b l e s a l 
e m p r é s t i t o , t a n f a v o r a b l e s q u e 
b i e n p u d i e r a s u s t i t u i r s e a q u e l l a 
frase p o r e s ta o t r a : « e l p r i n c i p i o 
d e l a s a b i d u r í a c o n s i s t e e n s a b e r 
e s p e r a r » . 
Europa y America 
B U Q U E S M E R C A N T E S 
E N C O N S T R U C C I O N 
De unas es tadís t icas publicadas por 
el L loyd inglés , resulta que al comien-
zo del segundo semestre del corriente 
a ñ o h a b í a en construcción en los asti-
lleros bri tánicos 426 buques mercantes, 
qne representan 1.028.099 toneladas. 
E n igual fecha del año anterior había 
406 buques mercantes en construcción, 
representando 1.129.582 toneladas. 
Comparado en Marzo ú l t i m o el aumen-
to es de 54.000 toneladas, mientras que 
la d i sminuc ión , con relación al total, 
algo más elevado, alcanza en Septiem-
bre de 1901 la cifra de 385.000 tonela-
das. 
E n el total de 1.028.099 toneladas 
actuales, 857.342 corresponden á In -
glaterra, 18.024 á las Colonias inglesas 
y 16.240 á los armadores franceses. 
E l número de buques en construcción 
en el extranjero, y sometido á las in-
vestigaciones del L loyd ing lés , es de 
72, que representan toneladas 246.899. 
L A R E I N A M A R G A R I T A 
A L P O L O N o * v T E 
Dentro de pocos d ías sa ldrá la Re ina 
Margarita, de Italia, para K i e l , donde 
embarcará en un yate inglés , conve-
nientemente preparado para una expe-
d ic ión polar. 
Desde K i e l irá la Reina á Stromse, y 
de all í á Spitzberg, donde se de tendrá 
dos días. 
Personas de la intimidad de la viu-
da de Humberto, afirman que hace 
tiempo estudia la Reina con verdadero 
afán cuanto se relaciona con la expedi-
c ión polar del duque de los Abruzos. 
L a s ga l lard ías de su sobrino han des 
portado en el alma románt ica de la 
Re ina v i v í s i m o s deseos de vis i tar las re-
giones polares, y a l efecto ha pasado 
dos meses organizando la e x p e d i c i ó n . 
Hace unos d ías fué la Reina á T u r í n 
y dejó en la capilla de Nuestra S e ñ o r a 
del Consuelo una preciosa reliquia: e-
nav ío de plata que la Reina h a b í a ofre-
cido á la Madona si regresaba feliz-
mente el audaz y joven explorador. 
C O N G R E S O D E D E R E C H O 
I N T E R N A C I O N A L 
i: D E D E R E C H O C O M P A R A D O 
A fines de Septiembre se verificará 
en Amberes un Congreso de Derecho 
internacional y de legis lac ión compa-
rada, organizado por la Internacional 
L a u Assocciation. 
Se discut irán las medidas precisas en 
materia de Sociedades anónimas , para 
evitar los riesgos .de las empresas aza-
rosas ó fraudulentas. 
E l Congreso se ocupará también de 
asuntos relativos á las aver ías comunes 
y otros que atañen al Derecho m a r í t i -
mo internacional. 
C O N G R E S O S A N I T A R I O 
I N T E R N A C I O N A L 
E l 10 de Octubre p r ó x i m o se realiza-
rá en P a r í s un Congreso sanitario i n -
ternacional por iniciativa del Gobierno 
italiano. 
Todas las naciones interesadas en e l 
tráfico con las costas de Levante esta-
rán representadas en él . 
Se acordarán medidas para la cua-
rentena impuestas á los buques en el 
nordeste de Europa, en la lorma menos 
perjudicial para los intereses del co-
mercio. 
P a r a ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
NO C0NFDNDIRLA CON EL APIOL 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y compromelen á Menudo la 
ALUD d é l a s SEÑORA 
HPARIS. 8. roe TirieBne, j en lodai las rarmaciai, 
PURGANTE JUUEN 
COMITE VEGETAL, LAXATIVO I REFR¡GER\.\TE 
Contra el E S T R E Ñ M I E M O 
Este purgante de acción suave, es de in-
conlestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, \Q. ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — El PURGANTE JUL/EN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué VlvIeT.i» 
/ en las principales Farmacias y Orogatrlas. 
Emulsión de Angier, es mejor que el Aceite de Hígado de Bacalao. 
FOLLETÍN (1 ) 
LA HIJA MALDITA 
NOVELA POR 
EMILIO R I C H E B 0 U R 6 
(Esta novela, publicada por la Casa Edito-
rial de Maucci, se vende en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
P R I M E R A P A R T E 
E L C R I M E N " D E O T R O 
I 
EN MEDIO DE LA NOCHE 
A pocas legyas de Vesoul, antigua y 
bonita capital de la provincia del 
Frauco Condado, se encuentra sobre el 
camino de Gray, el pueblecito de Fré-
micourt, medio oculto por magníf icos 
árbo le s y graciosamente situado á las 
orillas de un riachuelo de l í m p i d a s 
aguas conocido en la comarca por Sa-
bleuse. 
Este riachuelo, es uno de los nume-
rosos afluentes del Saone. Debe, sin 
duda, su nombre de Sableuse á su cau-
ce de arena finísima, blanca y suave, 
bajo el pie desnudo, como la de los ba-
tios de Trouvil le . 
E l suelo de esta parte del departa-
mento del Alto Saone es de ua fertili-
dad tan famosa que enriquece á sus ha-
bitantes. A l t í s i m a s montañas , coro-
nadas de seculares encinas que la mano 
del hombre respetó siempre, se extien-
den hacia la derecha, agrupándose , 
cortándose, a lejándose y d e s v a n e c i é n -
dose en los azulados horizontes, huyen-
do hacia la Alsac ia y la pintoresca 
Suiza. A la izquierda, un frondoso 
valle, fecundado por mi l arroyos y ca-
nales construidos por los agricultores, 
se abre y se extiende una linea de m á s 
de tres k i lómetros , limitado brusca-
mente por una estrecha garganta por 
donde pasa el río, penetrando entre dos 
colinas cuyas suaves laderas forman las 
m á r g e n e s del Sableuse. 
A la entrada de este valle, á veinte 
minutos escasos del pueblo de F r é m i -
court, se encuentra situada la hacienda 
de Suillou. 
E n 1850, época en que da comienzo 
nuestra historia, esta opulenta granja, 
la más importante del país , la explo-
taba su propietario Jacobo Mell icr . 
L a s cuadras, los graneros y los trojes 
ha l lábanse situados en dos vastos co-
bertizos cuadrados y s ó l i d a m e n t e cons-
truidos. Algo más lejos e l e v á b a s e una 
casita, dependiente asimismo de la 
granja y que serv ía , para hab i tac ión 
del labrador y de su famila. E l edifi-
cio principal, separado de las habita-
ciones de los criados de la hacienda, 
con su blanca fachada y sns ocho gran-
des balcones corridos del primer piso, 
t e n í a aspecto m á s bien de cómoda y 
hermosa quinta de lujo que de casa de 
labranza. 
Jacobo Mellier contaba cincuenta y 
cinco afios. E r a hombre grave y seve-
ro, sombrío , taciturno, que no se re ía 
j a m á s , y justo en todo; de la misma 
manera reprendía que elogiaba, y se-
g ú n el caso y las circunstancias, mos-
trábase agradable ó era inflexiblemen-
te severo. Sus cóleras, por fortuna 
raras, eran terribles; los m á s audaces 
temblaban bajo su mirada. Se le ama-
ba, sin embargo, por su justo carácter , 
y se le respetaba más que se le t emía . 
S u reputac ión de probidad era inata-
cable, y nadie era m á s quisquilloso que 
él en cuestiones de honor. Para dir igir 
lo e x p l o t a c i ó n del cortijo y vigi lar el 
trabajo de los criados y jornaleros, J a -
cobo Mellier tenía á su lago un rfter 
ego. E r a m á s que un servidor un con-
fidente, un amigo, casi un hermano. 
Pedro Rouvenat, que así se l lamaba, 
tenia algunos anos menos que su amo, 
convertido en amigo; h a b í a nacido en 
j a granja; sus padres y a c í a n en el ce-
menterio de Frémicour t , y como j a m á s 
tuvo otra ambic ión que la de v i v i r en 
su querido valle del Sableuse, que era 
para é l un paraíso,, h a b í a permanecido 
en aquella hacienda junto á su dueño , 
compartiendo con él los juegos de n i ñ o 
y soportando después sus caprichos y 
sus cóleras de hombre. S u vida se re-
s u m í a en e¿tas trefe palabras; trubíyo. 
sacrificio, abnegac ión , tíólo é l conoc ía 
las ideas y los pensamientos secretos 
de Jacobo; sólo él, t a m b i é n , t e n í a el 
derecho, aunque estaba siempre dis-
puesto á obedecer como el m á s h u m i l -
de de los mozos de la casa, de usar su 
t í tu lo de antiguo servidor y viejo ami-
go para replicar al amo y aun oponer-
se á su voluntad cuando lo juzgaba 
oportuno. 
Jacobo Mellier era viudo h a c í a doce 
afios, pero t en ía una hi ja única, su es-, 
peranza, su a legría y su orgullo. 
L a señori ta L u c i l a Mellier iba á cum-
pl i r diecinueve años. Al ta , e sbe l t í s i -
ma, llena de vida como un arbusto jo-
ven, graciosa como una sonrisa y ale-
gre como un rayo de sol, hubiera sido 
dif í i l hallar en todo el Franco Condado 
joven niás encantadora. 
U n poeta no hubiese dejado de l la-
marla la ninfa del Sableuse ó la dr íada 
del Souillon. 
Sus magníf icos cabellos negros, que 
orlaban, formando una masa de seda, 
su alba frente, ligeramente combada y 
blanquís ima, bajo la cual resp landec ían 
dos ojos grandes negros, luminosos, á 
veces senadores, pero siempre llenos de 
una dulzura de adorable expres ión . S u 
boca, pequeña, de labios rosados, son-
riente, adornada por dos admirables fi-
las de dientes del más pnro esmalte. 
Sus mejillas redondas, de una frescura 
de primera, ligeramente cubiertas de 
caraxíu^ y aii n a r í t d ^ U c í u J a ^ n s e n s i b l e -
raente levantada, de movibles y finas 
ventanas, daban á au fisonomía, habi-
tualmente l á n g u i d a y contemplativa, 
un encanto inexplicable. Sus orejas, 
de correcto contorno y deliciosamente 
colocadas, eran dos maravillas. Su cue-
llo, su espalda y su garganta modela-
dos, eran admirables. T e n í a el pie pe-
q u e ñ í s i m o y carnoso, y sus manos, 
blancas, de finos dedos, que termina-
ban en sonrosadas uñas, se unían á dos 
brazos que parecían esculpidos en már-
mol. 
—Se parece á su madre como una 
gota de agua á otra g o t a , — d e c í a n , a l 
hablar de ella, los que conocieron á la 
difunta. 
T a l parecido deb ía ser grande; pero 
la hermos í s ima joven h a b í a heredado 
también el orgullo, el carácter inde-
pendiente y la enérgica voluntad de su 
padre. 
Educada en el convento p r ó x i m o de 
las Ursulinas, había regresado á su ca-
sa á los diecisiete años, después de re-
cibir una instrucc ión en a r m o n í a con 
la fortuna relativamente considerable 
que debía disfrutar un día. 
Jacobo Mellier era ambicioso para 
su hija; aparte de la dist inción y de la 
hermosura de Luci la , los cien mil fran-
cos de dote que le entregar ía cuando se 
casara, le daban derecho á desear para 
el la uu matrimonio ventajoso con a l -
g ú n joven de las m á s importantes fa-
milias de la comarca. 
Pero el hombre propone y Dios dis-
pone, dice el proverbio. 
Jacobo Mellier iba á convencerse de 
que sus s u e ñ o s estaban lejos de la rea-
lidad. 
U n a noche, molestado por el excesi-
vo calor que hac ía saltó Jacobo de la 
cama y abrió una ventana de su cuarto 
que daba á los jardines de la granja. 
L a atmósfera era pesada pero no 
amenazaba tormenta. L a vista no des-
cubría la menor nubecilla en el d i á f a -
no cielo tachonado de estrellas que cen-
telleaban. De vez en cuando, el res-
plandor de un l e l á m p a g o que i lumina-
ba el horizonte. Realmente era una no-
che hermosa, tibia, perfumada y fosfo-
rescente como una noche en el Indos-
tán; ni una hoja se movía , ni el m á s 
insignificante rumor se o ía entre los 
árboles . Unicamente los grillos lanza-
ban su chirrido melancó l i co y monóto-
no bajo las altas hierbas. 
E l cortijero o y ó las doce campanadas 
de la media noche en el reloj de F r é -
micourt. D e s p u é s de haber aspirado 
un momento el aire impregnado de olo-
res, iba á meterse en cama, cuando le 
parec ió ver una sombra que se desliza-
ba bajo las ramas de los árboles del jar -
d í n . Ocu l tóse tras el alféizar y a p l i c ó 
el o ído . 
{Continuará) 
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DESDE WASHINGTON 
35 de Agosto. 
Se habla, en estoa días , de celebrar 
una legislatura extraordinaria del Con-
greso, en Octubre, para ratificar el tra-
tado con Cuba y para Lacer la reforma 
de la c i rcu lac ió» ; y, s egún sospecho, 
más para lo segundo que para lo prime-
ro, pues el asunto de lu reciprocidad 
está bajo cero. 
Los legisladoras no quieren reunirse 
en el otofto, porque, par* entonces, ten 
drén que hacer en los Estado», donde 
necesitan manipular elecciones; pero 
una parte considerable de la op in ión , 
sobre t do, entre la gente de negocios, 
exige esa legislatura extraordinaria p a -
ra plantear y resolver el problema de la 
c irculación. 
Se sabe — y de ello he hablado aquí 
antes de hoy—que el Presidente Roose-
velt y su ministro de Hac ienda son par-
tidarios de autorizar á los Bancos á lan-
zar emisiones suplementarias, que pa-
guen un impuesto de 5 por 100; de don-
de resultaría una elasticidad út i l í s ima 
y de que se carece hoy. 
K o disgusta este plan; ni tampoco de-
sagradan otras medidas parciales, pro-
puestas desde hace tiempo y que mejo-
rarían la s i tuac ión; pero se observa y a 
una fuerte teudeucia á conseguir una 
reforma radical. 
Se dice por los hombres competentes, 
que es tiempo do acabar con este siste-
ma americano, por el cual los Bancos 
garantizan su emis ión con bonos de 
los Estados Unidos, y de crear una c i r -
cu lac ión , que sra, en verdad, de Ban-
co, y emitida con arreglo á sanos p r i n -
cipios económicos . 
L o que se necesita es que haya bille-
tes de los Bancos que sean billetes de 
Banco: billetes que represeuteu el cró-
dito d é l o s Bancos y estén garantidos 
por los recursos de los Bancos, con to-
das Ins seguridades para convertirlos, 
á presc-utación, en moneda. Knlonccs la 
c irculac ión variará , obedeciendo á la 
ley .de la demanda., determinada por el 
tipo del interés , 6 e\ valor dd diutro, 
así como los cheques y otras formas da 
credito tienen aumento ó d i sminuc ión 
Á diario. 
Los americanos, tan adelantados en 
otras materias económicas , están, en és-
ta, muy por detrás de los pueblos mer-
cantiles de Europa. A q u í una minor ía 
l leva años trabajando, en vano, contra 
l a mayor ía , e m p e ñ a d a en sostener que 
el billete de Banco es dinero ó que de-
be representar el créd i to «e l gobierno 
y no el crédi to del Banco. 
Cuando el billete sea lo que es en I n -
glaterra, en Franc ia , en Alemania, en 
Holanda, etc. y esté asegurada su re-
denc ión constante, no b a b r á que andar 
ideando planea artificiosos para ampliar 
ó cncojer la c irculac ión, que funcionará 
de una manera normal y autonómica . 
Imposible prever, desde ahora, si el 
Congreso atenderá estas indicaciones 
razonables de la gente competente y 
real izará ooq reforma á fondo ó si lus 
poüiicidiiít &e contentarán con echar re-
miendos al sistema actnai. Aun el mis-
mo rresideute l íoosevelí^ que no suele 
pecar de t ímido , no va m á s ailá, como 
llevo dicho, de ese proyecto de emis ión 
extraordinaria, con impuesto del 5 por 
100, qne no es malo, que es hasta exce-
lente, pero que no ataca el mai en su 
raíz. Y el mal cousiyte, hay que repe-
tirlo, en que el billete dd Ban^o nu es 
nn billeie de Banco. Más ó menos tardo 
los Estados Unidos acabarán por renun-
ciar al sistema, qne hoy siguen y qne so 
es tablec ió durante la guerra civi l , en 
momentos dif íc i les , en los que no se 
hace siempre lo que se debe, si no lo 
qne se puede. Este rég imen, con ser pé-
simo, no ha matado á este pueblo, á 
cansa de su gran resistí-acia, es decir, 
BU gran prosperidad; pero se puede 
aplicar ep estu caso lo que d e c í a Bage-
hot. s ó b r e l o s pueblos que se entregan 
á las paradojas económicas : ' ' T a m b i é n 
k a y estónuigos lan íuer te s que dicier^n 
lo que parece indigerible; rio tieaen in-
digestiones, pero no se l ibran de tener 
pesadillas." 
x r . z. 
que en cada uno de los m ú l t i p l a s con-
flictos do derecho que se plantean, la 
Ley con arreglo á los principios gene-
rales en ella fijados, y en su defecto 
conforme á la equidad y la justicia. De 
estos dos elemeatos se puede afirmar, 
como regla invariable, que en las rela-
ciones j u r í d i c a s que han do resolverse 
por dictamen judic ia l , es factor m á s 
importante el segundo que el primero, 
porque la bo; 
los desmanea de los jueces, y otras re 
ftrmaa de carácter secundario que 
dando garant ías á los ciudadanos ase 
guren el buen camplimiento de las fuu 
cienes del Poder judic ia l . 
A u n con estas reformas, el principal, 
por no decir el ún ico apoyo de una 
buena admini s trac ión de just ic ia lo 
constituye el personal que d e s e m p e ñ a 
sus cargos, y cuantas se hicieran para 
asegurar la pericia y honradez de los 
n gran parte de la honradez del jueces lucran pocas en razón de la tras-
J M Ü I A 
i en que 
¿a soeta-
E s sin duda alguna el Poder judicial 
una dé las instituciones de m á s Irasceu-
dcntal importancia por su nobi l í s ima 
• tarea de dar á cada uno lo que le perte-
nece y porque suple una necesidad so-
cial evitando el imperio de l a fuerza 
sobre el derecho. E n efecto, apenas se 
concibe la existencia dvl Estado, com-
pleja organizac ión social, s i no de la fa-
milia, primor elemento de la sociabili-
dad humana, sin que existiendo de ma-
ne r a embrionaria el Derecho, baya nu 
poder que lo declare y aplique; poder 
que la eulivura y progresos sociales han 
di vid ido en dos, uno que lo declara eomo 
w g l a de la vida, y otro que lo a p ü c a á 
-cada uno de los diversos casos que en 
las relaciones humanas se plantean: es-
te es el judicial , base p r r 
descansan la aclividad y r 
les, eJemenío de (au grande imoortan-
cía, que, determinando ias n ..T, nes 
j m ídiras, las fija eu cada uno de los 
«asos particulares; de a q u í la necesidad 
del mismo en la organizac ión social, por 
que sin él la vida se hace imposiMí-, 
marchardo sin tropiezos ni dificultades 
en los pueblos eu que cumpl 
m i s i ó n que A su cargo tiene, y 
do, en cambio, mortal herida en a que 
l íos en que se prostituye, porque están 
do sin garant ías los derechos del hom 
bre, los ciudadanos temen perder ei 
manos de una just icia indigna la pro 
piedad, el honor y la vida. 
E l Poder judic ia l , como elemento in 
t' ¡ ¡ ante del Estado, necesita que esUv 
fiiando en él so atención coadyuve ei 
cuanto que requiere para w r fructífera 
la reunión do dos elementos de índo le 
tan diversa cuales son: una legis lación 
completa qne basada en principios cien-
tilicos responda á las necesidades de la 
práctica; j uu personal i d ó n e o que apli-
o ta alta 
sufrien-
personai que la aplica, teniendo en 
cuenta que los jueces, deutro del crite-
rio judic ia l que la Ley les reconoce co-
mo necesario para su recia apl icac ión , 
pueden violentar su sentido, aplicar in-
debida ó erróneamente sus preceptos, 
en una palabra: prevaricar; mientras 
que en caso contrario, si las leyes son 
dificientes, pero los encargados de apli-
carlas cumplen cual deben su mis ión , 
la bondad de la empresa suple las defi-
ciencias de aquellas, evita sus defectos 
y se logra obtener una jurisprudencia 
que las completa. E s decir, que leyes 
buenas con jueces malos no producen 
los resultados apetecidos, y estos se lo-
gran cuando jueces rectos y honrados 
suplen las deficiencias legales; y no se 
arguya que la responsabilidad jud ic ia l 
puede obligar á los jueces al cumpli-
miento de su deber, porque idónde to-
dos son ignorantes ó venales como apli-
carán entre ellos la ley que los declara 
culpables? 
E l juzgador en la práct ica tiene que 
aplicar preceptos generales y á veces 
encontrados á los diversos casos parti-
culares que debe resolver, y si tene-
mos eu cueuta que las legislaciones, co-
mo producto humano, tienen m ú l t i p l e s 
deficiencias, es necesario que el j w w 
reúna excepcionales cualidades para 
interpretar la Ley y aplicarla á casos 
particulares que se plantean; pero esta 
¿acuitad de interpretac ión , la m á s no 
ble de las que se reconocen á los Tr ibu-
iiük-s, llega á convertirse en un arma 
terrible en manos de jueces ineptos ó 
inmorales, especie de espada de D á m o -
cié suspendida por cima de las cabe-
zas de los que acuden en demanda de 
usticia que ó no la obtienen ó en con-
trario caso no repara el agravio recibi-
do. L a interpretac ión judic ia l siendo 
necesaria es el m á s grave inconvenien-
te para ohtmier una buena administra-
c ión de just ic ia; porque la diversidad 
de criterio, la distinta manera de apre-
ciar los medios probatorios, el carácter 
del juzgador y otras circunstancias re-
lacionadas ora directa ©ra indirecta-
mente con el asunto debatido, influyen 
en la resolución y deciden la just ic ia 
del fallo. 
No obstante cuanto llevamos mani-
festado, se aminoran los males de que 
adolece el Poder iudicial modificando 
las leyes de modo que, sin olvidar los 
principios de la ciencia, respondan á 
las necesidades de la práct ica; procu-
rando que la tramitac ión de los juicios 
sea rápida, barata y eficaz; evitando 
que abogados y l i t igau íes de mala le 
decidan á su favor cuestiones va l iéndo-
se de sutilezas y argucias procesales 
indignas de conciencias houradas y los 
que convertidos eu plaga hacen de ia 
A d m i n i s t r a c i ó n de jus t i c iacampo .de 
guerra de escaramuzas donde el m á s 
hábil y menos escrupuloso vence, dic-
taado una ley que citstigne severamen-
te á los litigantes temerarios y á los 
letrados que los defienden, por regla 
general m á s culpables que ellos; supri-
miendo el Ministerio E i s c a l que d á á 
la ju.itieia, sobre todo en materia cri-
minal, el carácter de odiosa venganza, 
y permite al Gobierno, de quien es de-
legado, ia l luir de manera decisiva en 
las resoluciones de los Tribunales, ins-
t i tuc ión h íbr ida que viviendo á espen-
sas del Pooer jud ic ia l lo supedita al 
Ejecutivo, anu lándose de este modo su 
necesaria independencia hasta conver-
tirlo en arma po l í t i cas ; suprimiendo en 
los Tribunales colop,iar!os los ponentes 
y haciendo p ú b l i c a la votac ión y dis-
cusioues de los fallos, que hoy son se-
cretas, por medio de los votos razona-
dos y las votaciones nominales; modi-
ficando los recorsos de casación cu 
cuanlo se da mayor importancia á l a 
forma que al fondo; promultrando una 
ley de responsabilidad judic ia l qu-e 
haciendo fácil el ex ig ir la ponga coto á 
ceudeneia é importancia de sus em-
pleos. L a s principales ser ían: ingre-
sos por opos ic ión entre personas de 
moralidad y conducta intachables, con 
ascensos por a n t i g ü e d a d ó méri tos co-
nocidos; sueldo suficiente para cubrir 
con decoro las necesidades de la v ida; 
inamobilidad en los empleos; indepen-
dencia absoluta del Gobierno y respon-
sabilidad severamente exigida. Con es-
tos requisitos puede obtenerse un perso-
nal que cumpla bien la di f íc i l tarea de 
dar á cada uno lo suyo. 
Cuando con una leg i s lac ión sabia y 
un personal idóneo , que tenga como 
noble ideal el cumplimiento de su hon-
rosa labor, se administre justicia, en-
tonces el Poder jud ic ia l será la m á s 
gloriosa conquista de nuestra R e p ú b l i -
ca; pero si á una l eg i s lac ión incompleta 
y maltrecha unimos i ucees venales, ig-
norantes, déb i l e s é incapaces de cum-
plir su cometido s i que t a m b i é n de co-
nocer la gran importancia que tiene; 
entonces, a d e m á s de la natural pertur-
bucióu que en los órdenes de la vida 
.genera todo estado anormal, no habrá 
quien acuda á nuestros Tribuuales en 
ckmanda de justicia, porque serán m á s 
temibles que los grandes bribones, de 
los cuales, en ú l t i m o término , es posi-
ble defenderse y aquellos están prote-
gidos por todas las fuerzas del Estado. 
BENITO CELORIO. 
. (h i jo ; 
Agosto 1903. 
m m Mis. 
EN PALACIO. 
Según hab íamos anunciado oportu-
namente, a5'er fueron obsequiadas con 
un refresco, dado en Palacio por la dig-
na esposa del señor Presidente de la 
P e p ú b l i c a , las enfermeras aprobadas 
del hospital Reina de las Mercedes, ha-
biendo también asistido las enfermeras 
del hospital isT? 1. 
BECÜRSO CONTENCIOSO 
E l Sr . Francisco L . del Val le , ha im-
puesto recurso contencioso-administra-
tivo contra la reso luc ión de la Secreta-
ría de Hacienda de 18 de Diciembre de 
1901, que dec laró obligadas á tributar 
desde 1? de Jul io de JOOO'ias í iucas 3 a -
itóUkefc y /Btm Fernando, situadas en 
Saucti S p i r i t ú s . ' ' . ., -
A L A S F A M I L I A S 
L e s ofrecemos para la salida de las 
teatros, los m á s exquisiteKS C H O C O L A -
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y suculeu-
tes sandwiches especiales. 
A s í como les oürccemos un variado 
surtido de las más ricas y escojida* fru* 
las del pnís y ex íran leras . 
El ANON DEL PRADO 
Prado lia,iffifre n-rtimes y yepfuiío 
TELEFONO €lá 
C 1357 i t g 
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CASAS LIBERADAS 
A instancias de I ) , Fe l ipe Galvez y 
D . Manuel Pineda Valdcs , ha sido acor-
dada por la Secre íar ía de Hacienda la 
l iberac ión do las casas Delicias n ú m e r o 
20, eu Guauabacoa, y San Antonio nú-
mero o2, en Mariaüao, que se encon-
traban iucuuladas por déb i tos de con-
tribuciones. 
MINA DE ASFALTO 
E l Sr . Castor F . Calvo, ba denuncia-
do al Gobierno C i v i l de es!a provincia, 
ir»0 pertenencias de mineral do asíalfo. 
petróleo y otros aceites, con el t í t u l o 
de ^Fel ic idad", en el termino munici-
pal de San J o s é de las Lajas. 
OFICIAL DE SALA 
H a sido nombrado o í c i a l de S a l a de 
la Audiencia de Santa Clara, D . J o s é 
Andreu y G o n z á l e z . 
CAMBIO DE DESTINO 
Se ha dispuesto el cambio de destinos 
o:\iyo. D. Cristóbal Bide^aray, Magis-
tredo de la Audiencia de Pinar del R io 
y D. J o s é Figueredo Milanés , Juez de 
primera instancia del distrito del Oeste 
de la Habana. 
NOMBR A WIENTOS 
H a sido ascendido á oíicial S? del Go-
bierno C i v i l de Matanzas, el escribien-
te de primera Sr. Armando de Zaya?. 
nombrándose para cubrir la vacante, al 
Sr . Franscisco Díaz . 
PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR 
Com iié del barrio de San Lázaro 
D e conformidad con lo preceptuado 
en el ar t í cu lo 38 del reglamento de este 
comité , hoy, viernes, á las siete y me-
dia de la noche, en Concordia 183 A . , 
altos, se reunirá la directiva en ses ión 
ordinaria. 
E l Secretario, Angel RodAgutz. 
LA CARRETERA DE B A I R E A BAYAMO 
E l dia 14 comenzaron los trabajos de 
la carretera de Baire á Bayamo. 
E L SEBO PARA E L JABÓN. 
E n la Gaceta del m i é r c o l e s se ha pu-
blicado una circular de la Secretar ía 
de Hacienda ordenando á los A d m i -
nistradores de las Aduanas que exijan 
en las importaciones del sebo para la 
fabricación del j a b ó n , las mismas ga-
rant ías que para las importaciones de 
aceite de semilla de a lgodón, destinado 
al mismo uso, exige la Part ida 101-C, 
del arancel vigente. 
ACUERDO MUNICIPAL 
E l Ayuntamiento en ses ión perma-
nente de 22 de Jul io p r ó x i m o pasado, 
acordó exigir á los d u e ñ o s de las casas 
que carezcan de las canales y bajantes 
embutidos en la pared, los coloquen 
conforme está prevenido en el A r t í c u l o 
419 de las Ordenanzas de Construcción, 
en el plazo de 30 días , as í como tam-
bién los que estén por fuera se pongan 
embutidos y que lleguen hasta debajo 
de la acera, y si los d u e ñ o s de dichas 
casas en el citado plazo no cumplen 
esta d i spos ic ión incurr iráu eu la multa 
correspondiente. 
COMPLACIDO 
E l d u e ñ o del café ' ' E l Globo", «i-
tnado eu Gallano esquina á San Joaó, 
nos participa que no fué en su estable-
cimiento donde ocurrió el hecho de-
nunciado por el concejal, señor Ponce, 
en la Ses ión Municipal del d ía 18 del 
corriente, de que un dependiente se 
negara á servir á un individuo de la 
raza de color, pues en su referido ca íe 




DE AYER 20 
Bajo la presidencia del doctor O F a -
rri l l , ce lebró ses ión ayer tarde el A y u n 
tamiento. 
Por haberse agotado la cantidad con-
signada en presupuesto para litigios, 
se acordó pedir autor izac ión al Secre-
tario de Hacienda para pagar al pro-
curador Sr . Steriiug, la suma de 370 
pesos, por gasto3 en un recurso con-
tencioso administrativo establecido 
por el Municipio. 
A propuesta del Sr . O l i v a se acordó 
nuo á la ses ión de boy traiga el Secre-
tario una re lac ión detallada de los bo-
nos de la V} hipoteca que ba pagado el 
Ayuntamiento eu estos ú l t i m o s tiem-
pos. 
T a m b i é n se acordó á pet i c ión del 
señor Veiga que el uno por ciento que 
cede el Consejo Provincia l al Ayunta-
miento por cobrar la contr ibuc ión del 
30 p § se reparta entre los empleados 
que tienen á su cargo ese trabajo. 
Se despacharon varios expedientes 
sobre plumas de agua, etc., y se levan-
tó la ses ión, por no haber sobre l a me-
sa n ingún asunto de que tratar. 
E r a n las cinco y media de l a tarde. 
10ÍAE JÍ1CÍMIS 
SIN LUGAR 
E l Tribunal Supremo ba declarado sin 
lugar el recurso de casación por infracción 
de ley, interpuesto por Adolfo Pérez ó 
.•V'M.Í'O Caj-tillo, en causa contra el mismo 
por robo. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo Criminal. 
Infracción del ley, por Emil io Wilde, 
por delito de atentado. Ponente: Sr. Ca-
barrocas. Fiscal: Sr. Div i í ió . Letrado; se-
flor Schweep. 
Idem ¡den por Paulino Martínez, en 
«nú-a por hurto. Ponente: Sr, Morales. 
Fiscal: Sr. D i v i ü ó . Letrado; Sr. Schweep-
A C U D A U D . A L A 
^ • Botica San José • ^ 
á comprur sus medicinas y pruebe los sabrosos liet'resoos de 
CON JARABES DE FRUTAS 
HABANA KSQLINA A L A M P A R I L L A 
C 1333 i Ae 
PEPSINA DE CASTELLS 





A F T l D I S T E f r o i 
Gastraljí», V^miio» do 
> £ \ 1 » « euab«r»Md*« Con 
ínferme-iades 
D E P O S I T O 
FARMACIA 
LA CARIDAD N ^ N 
i *tq, ¿CompoatelA. Habana. 7 9 
C 1&8 1 Ag 
M e a fie Acciiiles y E ime 
C o n s t i t u i d a b a j o l a s l e y e s d e C h i b a 
( E S T A B L E C I D A 1903) 
O F I C I N A S — C U B A 58— H A B A N A 
pegos P ó l i z a s de 2 3 0 á 4 6 0 „ *> d e 2 6 0 4 5 2 0 
I n d e m n i z a c i ó n s e m a n a l 
C o s t o d e l s e g u r o 
T *̂Mr p o r m e s 
^ á p l peso á 2 pesos §0 c Í 3 . 
j L ^ ' F a c i l i d a d e s y. T e n t a j a s p a r a e l a s o c i a d ^ 
W Beneficios en casos de accidente, enfermedad y rnî itr" 
H e c l a m a c i o n e s p a g a d a s a l r e c i b o de p r a e b a s c o m p l e t a s . 
C . r\úm. 890 ' * 78-23 My. ^ - ^ P I D A N S E S O L I C I T U D E S , 
í 
Queja por Manuel Ortega Echevarría, 
en causa por falHlflcación de monedas. 
Ponente: Sr. Gastón. Fiecal: Sr. D i v i ñ ó 
Letrado: Sr. Ponce de León. 
Sala de lo Civil. 
Infr:.c:ión de ley, retracto, María de la 
L u z Cabrera de Mora, contra Guillermo 
Domínguez y Ro ldán . Ponente: sefior 
Aguirre. Fiscal: Sr, D iv iñó . Letrados: se-
ñores J i m é n e z y Domínguez . 
A U D I E N C I A 
Sala de lo CiviL 
Declarativo de menor cuantía seguido 
por don Federico Lozano, cesionario de 
Fernandez Junquera y Compañía, contra 
don Antonio Alonso, en cobro de pesos. 
Ponente: Sr. Gispert. Letrado: Ldo. Ma-
za. Juzgado, del Oeste. 
Incidente en pieza separada para tratar 
de la declaratoria de quiebra de la So-
ciedad de Andino y Pórea. Ponente: se-
ñor Gispert. Letrado: Ldo. Ramírez. 
Juzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
.ÍUICIOS O R A L E S 
Sección f* 
Contra .losé J . Besalu, por tentativa 
de asesinato. Ponente: 8r, Azcárate. 
Fiscal: Sr. Galvez. Defensor: Ldo. Pas-
cual. Juzgado, del Este. 
Contra Pedro Allenci Allamandi, por 
asesinato frustrado. Ponente: Sr. Azed-
rate. Fiscal: Sr. Sánchez Fuentes. Defen-
sor: Ldo. Au lé s . Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Eleuterio Díaz» por homicidio. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. V a -
lle. Defensor: Ldo . Zayas. Juzgado, del 
Oeste. 
Contra Eduardo Valdós, por robo. Po-
nente. Sr. Monte ver de. Fiscal: Sr. Arós-
tegui. Defensor: Ldo, Castaño». Juzgado, 
de Marianuo. 
Secretario, Ldo. Moré. 
V u e l v e el S u e ñ o R e s t a u r a ^ 
despu's de un baño eco 
Jabón 
Sulfuroso de 
G l e n n 
Cura al mismo tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
E l sarpullido, las quemadas, heridas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTENTON CO.. 
115 Fulton St.. New York, U. S. A. 
PTir^CTONt-EI Jabóo Sulfuro.o <*» 
Gienn (el 6r,lL,> "orlglual••) v* Ux-nxaî atÉ» 
y martivIlIoBoen Ba»«fpr»oBciirattvo8 Not» 
'•««• üiuguu otro. Vwidewen lus droaû ong 
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rutado e I 
«ey de la 
niedicación 
t áublica eu 
medicina 
VeteriDirit 
Como repulsivo miel nceme fimuacológito m&a rxy. 
drroeo para el Iral.-unicnl,, <h; los Sobrehuesos Bto»> 
ratiauen, Corvas, SuUrfxskiHis, Sulirctendoms Sobro-
pié», ele,. Hidropcsiiui arU.mUitca, V^j^as ÁJifaíus, 
C'odillerany toda clase de Lupias. QuMes CVilcríuí 
-—iidas y crónicas, ' 
fetiúltu gol. t LAMAZABái,—fiida ÍW, Mmx 
ult 10-18 Jl. 
^ 4 ¿TÍ-
p u e d e n e r i t a r s o o b r a n d o a l i n s t a n t e . ' N o Sé d e m o r é 
p a r a m a ñ a n a . L a i n c l i n a c i ó n á r e l e g a r p a r a u n t i e m p o 
m á s o o n v e n i e n t e l o que d e b e r í a h a c e r s e h o y , e s e l 
e s c o l l o e n que. h a n s u c u m b i d o m i l l a r e s d e p e r s o n a s . 
¡ C u á n t a e n f e r m e d a d , s u f r i m i e n t o y p e s a d u m b r e 
p u e d e n a t r i b u i r s e á e s t a u n i v e r s a l t e n d e n c i a ! ^ ^ ^ ^ 
A l p r i m e ? s í n t o m a de l a tínfermedad i ó m e n é © 
i n m e d i a t a m e n t e l a s m e d i d a s m á s a c e r t a d a s p a r a d e s -
a r r a i g a r l a d e l s i s t e m a , e n l u g a r ¿¡[o p e r m i t i r l a q ü e 
e c h e r a í c e s . > P r o c e d i e n d o de e s t a m a n e r a se a h o r r a r á 
u n o m u c h o s u f r i m i e n t o y congoja, l O s i f u e s e u n o y a 
v í c t i m a de l a e n f e r m e d a d , n o h a y p a r a q u e e n t r e g a r s e 
á l a d e s e s p e r a c i ó n a u n c u a n d o e l m é d i c o q u e n o s 
a s i s t o n o h a y a p o d i d o c u r a r n o s ; ^ P ó n g a s e fe e n u n 
r e m e d i o q u e h a a l c a n z a d o m á s c u r a c i o n e s q u e c§ial« 
q u i e r otro , l a s • 
N o t i e n e n r i v a l e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s o r i g i -
n a d a s d e s a n g r e T Í c i a d a ó d e p o s t r a c i ó n n e r v i o s a , do 
l a s q u e e m a n a n l a m a y o r í a d e l a s d o l e n c i a s q n e a f l igen 
a l g é n e r o h u m a n o , " " . \ ' ~ í .í'- ;:-: V 
O í g a s e l a v o z de ut i p a c i e n t e , hoy' c u r a d o , q u e 
c o m p r u e b a l o s a n t e r i o r e s a s e r t o s . ^ •  ' % 
" Mi nombro es Bernabé Gutiérrez y hace 44 aíias vivo eu Ciudad 
Oeampo, Estado de TamaulipaR, México. -sjj 
" Por espacio do cuatro a i os estuve padeciendo de -wrias enfoitoe-
dadea, resultado de nua tcaaz anemia. Perdí las fuerzas ]x5r completo, 
no podía dormir, tenía poco apetito, siempre estaba oaaisado, mo perso-
ÍHife el estreñimiento, sentía continuos ruidos en los oídos, palpitacionefl 
del cara«6n, me dolía el cuerpo, eu fin una mar d© sufrimientos, do 
manera que mi rida era insoportable. 
" Había oído hablar tanto en favor de las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams para Personas Pálidas qno me determinó ensayarlas, pero no 
creí que me curasen tan bien y tan rápidamente. 
"A los quinco días de empezar ol tratamiento, noté el projjK'so en 
favor de mi curación y á los tres meses estaba completamente curado. 
" Caballeros que me conocen como los Sreu. Kaiucl Hernándea, 
Juan J . Coufcroras, Arturo Moreno y otros muchos los pongo de testigos^ 
Estos "'^tifioftü cpn placer lo que mi pluma deja consignado." 
• ^Firmado) EERKABE GcTnsjiP.EZ. 
S o v e n d e n s ó l o e n p a q u e t e s i g u a l e s k é s t e , 
c u b i e r t a e s t á i m p r e s a e n r o j o s o b r e p a p e l r o s a d o , 
- La« Pildoras Rosadas del Dr. WiHiams para Personas Pftlldas se 
vendan en c a á toda* las botioas y droguenas Obran díreotamente 
«obre la amgre y los nervios, curando así las enfermedades más rebeldes. 
NO SON P U R G A N T E S . Si no se eucoBtraren eu 1» botica, escrí-
base A la Dr. Williams Medicine Oo., Schejiectndy, N. T . , E . TJ. da A. , 
la que indicará el punto más próxi^iio donde puodau coueeguirse. _ 
B I A M I O D E l i A ' M A R i N A — S d i c i ó a d e l a m a ñ a n a — A g o s t o 2 1 d e 1 9 0 3 . 
DE SAN S-EBASTIÁN" 
Sehastuhi 30.—lla> causado sensa-
ción el artículo de Blasco Ibáñez acer-
ca del rey, que publica E l PtxWo. 
Se dice que los ministros de Kstado y 
gobernación han conferenciado telefó-
nicamente sobre este asuste. 
IiM monárquicos censuran alas auto-
ridades valencianas por no haber pro-
hibido la circulación del aludido nú-
mero de E l Ftwblo. 
—Ha salido para Yiena el embaja-
dor de Austria en Espafííi. 
Parece que abandonará la carrera di-
plomática, pues piensa pedir la jubila-
ción, por llevar más de veinte años de 
servicio. 
UNA EXPLOSIÓN 
Gijón SO. — Ayer hizo explosión la 
caldera de una máquina de la íabnca 
Gilón Industrial. 
Resultó gravemente herido el fogone-
ro Graciano Menóndez. 
8i la explosión hnbiese ocurrido mo-
mentos antes, se hubieran producido 
mayores desgracias, pues acababan de 
ealir de la fábrica todos los obreros. 
INSPECCIÓN OFICIAL 
Bitbao SO.—El ingeniero de la di vi-
sión de ferrocarriles enviado por el mi-
nistro de Obras públicos, ha reconocido 
hoy detenidamente el paso nivel de 
Amoravieta, donde ocurrió hace días 
el choque entre el tren de la línea de 
Gnernica y nn carruaje de un tranvía 
eléctrico de Duraugo. 
E l hecho de no ir acompañado de 
nadie á cumplimentar su misión, pro-
dujo al público buen efecto. 
Bl juez instructor ha decretado el 
procesamiento y la prisión provisional 
de! conductor del tranvía y del guarda-
barrera del paso á nivel. 
EEUNIÓN REPUBLICANA 
Valencia 30. — En el Círculo de Fu-
Biórt Ilcpublicana, se ha celebrado una 
importante reunión. 
Asistieron los diputados señores Blas-
co Jbáíiez y Gil Morte, y el exdipufado 
• de las Constituventes, señor Pei elló. 
Estos pronunciaron enérgicos discur-
sos, abogando por el pronto advem-
miento de ht líopública y por la uuión 
de !os republicanos. 
Se acordó nombrar uua Comisión en 
]a que ligurau dichos señores, paca la 
xeorganización del partido. 
Asistieron representantes de Játiva, 
. Sueca, iiorca y otras poblaciones, ascen-
diendo á 200 el número de represen-
tantes. 
LOS LIBERALES 
Se asegura que el marques de la Ve-
ga de Armijo convocará en breve á los 
ex ministros liberales, para exponerles 
Jas proposieiones que presentará al 
Congreso, y qne constiiuven un progra-
ma con Jas soluciones de todos los pro-
blemas, 
Tareceque algunos de los invitados 
no asistirán, por entender que tiem-n 
el programa del señor Montero Ríos, 
íjue lo aprobaron todos. 
EL SirNOR COBJAÑ 
Madrid SO (11-SO v. )—El ministro 
cíe Marina lia hecho nuevas dociaracio-
jies. 
Mil negado qne sea enemigo de la 
reconstrucción do la escuadra. 
¡Reconoce que se necesita, y se cons-
truirá en consonaneia con nnestras ne-
eesidades y fuerzas económicas. 
Su principal empeño es hacer mari-
nos prácticos y dotar á Ja Armada de 
persona 1 dé umquioisías y fogoneros 
i}uc respondan á las necesidades de la 
Biarina. 
Dice que creará dos buques-escuelas, 
Tino para guardias marinan, que es la 
Waudhis, y otro destinado á maquinis-
tas. 
l ío es partidario del arriendo de los 
Arsenales. 
Cree que el deber nacional es que los 
sostenga el Éstpiáb. 
Por esto los visiíurá para estudiar 
bus necesidades. 
, La escuadra de instrucción navegará 
el in.-Tyor tiempo posible. 
meé que se preocupa de la cuestión 
del abanderamiento de buques mercan-
tes, esperando encontrar una solución 
satisfactoria. 
Se dice que el señor Cobián no reba-
jará una peseta del presupuesto que 
presentó el señor Sánchez de Toca. 
E L SEÑOR GARCÍA A L I X 
E l señor García Alix, hablando de 
la cuestión social, ha manifestado igua-
les propósitos que los €jne ayer expuso 
el señor Villaverde en la conferencia 
celebrada con el señor Lerroux. 
Anadió qqe respecto á la libertad de 
los obreros presos y procesados, está 
inclinado el Gobierno á la clemencia é 
interesado como está en favorecer todo 
cuanto tienda á favorecer todo cuanto 
tiende á mejorar la situación de los 
obreros. 
Estos buenos deseos podrían verse 
coartados si el derecho de petición se 
ejercitara de tal manera que pareciese 
encubrir una amenaza. 
Manifestó también que ha telegrafia-
do á los gobernadores civiles de las pro-
vincias industriales y fabriles, reco-
mendándoles la mayor vigilancia con 
motivo de los anuncios hechos por al-
gunos obreros, de que muy pronto ten-
drá lugar la huelga general. 
El motivo que aducen para ello, es 
que no se ponen por el Gobierno en 
libertad á. los obreros sumariados, y 
esto, más que motivo, merece el nom-
bre de pretexto, pues el Gobierno ya 
consignó su opinión acerca de este 
asunto en la nota del Consejo del lu-
nes. 
Además, como está sometido el asun-
to á los tribunales de justicia, no cabe 
la intervención gubernativa. 
Cuando se hayan dictado las oportu-
nas sentencias, será justo que el Go-
bierno ejercite la gracia de indulto, si 
lo estima conveniente. 
UN LIBRO DE SÁNCHEZ DE TOCA 
De un dia á otro verá la luz pública 
un libro del señor Sánchez de Toca, en 
el que desarrolla el pensamiento que in-
forma su célebre proyecto de escuadra, 
que sirvió de pretexto para la última 
crisis. 
El libro es extenso, ven él se resar-
ce el señor Sánchez de Toca de los dis-
gustos que le han hecho pasar en su 
líflima temporada de gobierno. 
Tiene la obra del exministro de Ma-
rina dos partes: uua técnica y otra 
esencialmente política, dedicada más 
que á nadie, al actual presidente del 
Consejo de ministros. 
UNA RECLAMACIÓN 
Ayer mañana se presentó al ministro 
de Marina el capitán de navio D. Víc-
tor Cencas. 
Este manifestó al Sr. Cobián que ha-
bía presentado en el ministerio una re-
clamación contra el ascenso A vicealmi-
rante, íirmado el miércoles último, que 
impedía al señor Cencas ascender á su 
tiempo á capitán de navio de primera 
clase. 
BÍ Sr. Coneas sa ha limitado á rogar 
al ministro que despachara cuunto an-
tes el asunto, aunque sea denegando la 
petición, como es de esperar, para acu-
dir al Tribunal de lo Contencioso Ad-
ministrativo inmediatamente, pidien-
do la revocación del mencionado nom-
bramiénto. 
EF, PROCESO DE COSTA 
Ante el Juzgado instructor prestaron 
ayer declaración los directores de E l 
Fofa y E l Lihcral. 
Manifestaron al juez que publicaron 
la carta del señor Costa por tratarse de 
un documento de actualidad, y sin más 
miras que la de informar á. sus lecto-
res. 
Afíadieron que dicha carta fué lleva-
da á sus periódicos respectivos por re-
íladores de los mismos, competente-
mente autorizados por el Sr. Costa- para 
puhüraria. 
iíoy declarará el director de E l Im-
parcial. 
UN KOEO 
Orense 5 .̂—Cuatro obreros asaltaron 
la casa rectoral de Vilela, estando el 
párroco ausente. 
Los ladrones mataron á los sirvien-
tes. 
Se llevaron 25 duros en billetes y 
3,000 reales en Monedas de plata, cua-
tro pañuelos de seda y dos relojes. 
Respetaron las alhajas de la iglesia. 
Los ladrones fueron detenidos, 
LA HUELGA DE ALBA^ILES 
Fahna 30.-̂ -Se hallan en huelga 600 
albañiles. 
Los huelguistas recorrieron las calles 
intentando ejercer coacciones. 
Ha sido reconcentrada la guardia ci-
vil. 
UNA EXPLOSIÓN 
Gijón S I . — En la fábrica de cristales 
de ésta ha ocurrido una explosión del 
gasómetro. 
Resultaron cinco obreros heridos gra-
ves. 
E L PARO GENERAL ' 
Cádiz SI . — Los anarquistas hacen 
desesperados esfuerzos para realizar el 
paro general en los tres -primeros días 
del próximo Agosto. 
Hastar ahora han fracasado, incluso 
en el gremio de panaderos, en el que 
abundan los anarquistas. 
En La Línea los obreros piden la li-
bertad de los obreros presos, y han 
acordado concretarse al paro general 
en los tres primeros días del mes de 
Agosto. 
MANIOBRAS MILITARES 
E l ministro de la Guerra tenía el 
proyecte de que este ano se verifica-
ran maniobras militares en unís escala 
que en los anteriores, pidiendo para es-
te fin un crédito extraordinario de 500 
mil pesetas. 
Cerradas las Cortes, esto no es posi-
ble, y sólo se podrán invertir durante 
el otoño las 100,000 pesetas consigna-
das en el presupuesto. 
Para realizar tal propósito se están 
haciendo los necesarios estudios en el 
ministerio de la Guerra, no habiéndose 
decidido aún si se harán en una sola re-
gión ó en más. 
De todas maneras y dado lo exiguo 
del crédito disponible, tendrán poca 
importancia las referidas maniobras. 
E L VIAJE DE SILVELA 
E l señor Silvela saldrá de Madrid el 
día 3 de Agosto con dirección á Ale-
mania. 
E l viaje durará algo más de lo que 
en un principio pensaba. 
Es probable que no venga á Madrid 
hasta algún tiempo después de abiertas 
las Cortes. 
Durante su ausencia, hará sus veces 
el Sr. Maura. 
DE SAN SEBASTIÁN. 
San Sebastián S I . — E l señor León y 
Castillo ha manifestado que su viaje 
sólo tenía por objeto ofrecer sus respe-
tos al rey. 
Añadió que ignoraba el hecho de que 
el Sr. Villaverde llegase hoy á San Se-
bastián, aunque de todos modos, ha-
llándose en Biarritz, donde ha de pasar 
algunos días, hubiese venido para sa-
ludar al Sr. Villaverde. 
El Sr. León y Castillo marchará ma-
ñana á Biarritz, donde Se encuentra su 
señora. '• 
—Al salir de Miramar el señor Vi-
llaverde, insistió en la negativa de que 
su viaje tenga relación alguna con la 
política internacional, siendo una coin-
cidencia que haya llegado á ésta el mis-
mo día que el señor León y Castillo. 
Expuso que su viaje tiene por objeto 
ofrecer sus respetos á la real familia é 
informar al rey del estado de los asun-
í- .; políticos y de los acuerdos de los 
últimos Consejos. 
Ha añadido que quizás someta á la 
firma del rey una combinación de go-
bernadores civiles. 
— E l Sr. Villaverde marchará á Ma-
drid el domingo. 
el progreso de la una es necesario para 
el desenvolvimiento de la otra." 
Se dice que han sido, premiados Vi-
cente Escalante, Martínez Florales, 
Manuel Giuer, Juan Pous y el señor 
Sicarfc. 
Además, se han concedido varios ac-
césiis y pensiones honoríficas. 
Varios premios han quedado de-
siertos. 
La sala del teatro estaba adornada 
con plantas y ñores, ofreciendo brillan-
te aspecto. 
MANIFESTACIÓN TUMULTUOSA 
BilbaOy Agosto Io.—Con motivo de to-
carse esta noche, como es costumbre 
tradicional en la noche de San Ignacio, 
el Gucmicaco arbola, por la banda Mu-
nicipal, el público prorrumpió en vi-
vas á Salmerón y otros, á tiempo que 
entonaba L a Marsellesa, apagando con 
el bullicio los ecos de la música. 
Los bizkaitarras trataron de pro-
testar. 
Los manifestantes les apalearon. 
Intervino la policía, repartiendo ai-
ganos estacazos. 
Hubo sustos y carreras. 
Cuando parecía todo terminado, 8© 
formaron grupos que siguieron cantan-
do L a Marsellesa. 
Intervino nuevamente la policía des-
haciendo los grupos. 
Los manifestantes, en vista de que la 
banda se negaba á tocar L a Marscllesa, 
como ellos querían, trataron de asaltar 
el kiosco donde estábil la música, im-
pidiéndolo los municipales. 
Una hora después, los socialistas, 
formando un numeroso grupo, quisie-
ron asaltar el Centro Vasco, donde se 
reúnen los bizkaitarras. 
Frente al local dieron mueras al biz-
kaiíarrismo. 
La policía les salió al encuentro, em-
prendiéndola á garrotazos. 
El público y los manifestantes se re-
fugiaron en el café-teatro Arriaga. 
El pánico fué grande entre los con-
currentes. 
A las ocho de la noche era completa 
la tranquilidad. 
E l Gobernador acudió al lugar del 
suceso, aconsejando la calma. 
Hay cuatro heridos y dos detenidos 
á causa de estos acontecimientos. 
(Lecríina natura» quimienmente pura) 
Extraída de la Yema de Huevo. 
Contieno 4 "¡o de Fósforo a 
oslado natural enteramente 
asimilafcla. 
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TKRTMBI/E INCENDIO 
Cuenca SO.—En el vecino pueblo de 
Valdecolmena, declaróse nn violento 
incendio cu un horuo, prop; g mdose á 
siete eaéas, que ardieron completamen-
te, perdiéndose todo, incluso los ani-
males. 
E l vecindario, con heroico esfuerzo, 
evitó una catástrofe do grandes propor-
ciones. 
en c i v i z 
Cádiz, Agosto 1 9—Ayer llegaron á 
esta ciudad, con una fuerte escolta do 
la Guardia Civil, los anarquistas dete-
nidos en Jerez, Podro Venegas, Migoel 
Melgítr, Francisco Escalante, José San-
tos, Ildefonso Castellano, José y Juan 
Maten y Francisco Rigal. 
EN J E R E Z 
Jerez, Agosto i9—Se han tomado 
muchas precauciones. 
Las puertas de la ciudad están muy 
vigiladas. 
También está custodiada la campiña. 
TJna sección de Infantería, al mando 
de un oficial, ha sido encargada de este 
servicio. 
Han sido enviados á la cárcel de Cá-
diz nueve anarquistas, que han sido 
puestos á disposición de la Audiencia 
con el pretexto de que hau sido termi-
nados sus respectivos sumarios. 
Del campo comienzan á llegar traba-
jadores. 
E N S E V I L L A 
Sevilla, Agosto i 9—En Morón, Écija, 
Coronil, Marchen», Utrera y otros pne-
blos, hay temor de que estalle la huel-
ga general. 
En Mon'-i se han despedido hasta al-
gunos criados de servicio. 
En la capitíil, algunos elementos tra- . 
bajan para el paro general. 
Para los indicados pueblos han sali-
do fuerzas de la Guardia Civil. 
JUEGOS FLORALES 
Valencia 57.—En el teatro Principal 
se celebraron hoy los Juegos Florales, 
bajo la presidencia del Alcalde. 
La flor natural ha sido adjudicada al 
poeta catalán Sr. TJbach y Viñeta, 
quien ha delegado en el presidente del 
''EatPenal*', para que elija reinado 
la fiesta. 
Ksta fué la bella Srta. Teresa Fo-
guer, hija de los marqueses de Puente-
feliz. 
La poesía premiada fué leída por 
D. Carlos Tcstor. . 
El discurso del mantenedor versaba 
sobre el siguiente tema: "La patria 
chica y la Patria grande, lejos de repe-
lerse, se compenetran do tai modo, que 
" e l l i b e r a l ' ' 
E l Liberal publica la siguiente nota: 
los primeros días de la actual 
semana se ha celebrado casualmente en 
la capital de Guipúzcoa cierta intere-
santísima conferencia política, entre 
nua elevada persona y un importante 
individuo de la minoría liberal, que 
veranea con su familia en uno de los 
puertos inmediatos á dicha villa. 
La síntesis de las impresiones cam-
biadas en esta conversación expresa el 
propósito decidido del poder moderador 
de prolongar cuanto sea posible la vida 
de las actuales Cortes, realizando para 
conseguirlo, á ser posible, cuantas 
combinaciones gubernamentales, per-
mitan las circunstancias; pero en el 
cuso de que todas ellas fracasasen y se 
hiciera imprescindible la disolución 
del Parlamento, la .corona, siguiendo 
Inconducta hasta aquí seguida, sólo 
concedería medida de tan singular 
transcendencia al partido liberal, en-
cargando del Gobierno á la persona 
que estuviera en mejores condiciones 
de reunir la mayor suma posible de 
elementos para cousl i tu ir la situación. 
Las contadas personas que ayer tu-
vieron conocimiento en Madrid de QBta 
conversación, estimaban sus principa-
les términos como una rectificación ofi-
ciosa del suelto que publicó hace seis 
días Ixt Epoca." 
E L SUBSTITUTO DE SILVELA 
E l señor silvela ha comunicado á sus 
amigos, que darante su ausencia le re-
presentará el sefior Maura, recomen-
dándoles que lo obedezcan como jefe. 
l a "gaceta'7 
La Gaceta, publica hoy una disposi-
ción, señalando como tipo medio del 
cambio de esta última quincena el 
de 36'88. 
LO QUE DICE GARCIA ALIX" 
E l señor García Alix califica de anar-
quista el movimiento obrero, y ha or-
denado á los gobernadores que deten-
gan á los principales propagandistas, 
y que adopten medidas enérgicas, po-
niéndose de acuerdo con las autorida-
des militares. 
Conferenció el señor Alix con el go-
bernador de Barcelona, para enterarse 
del estado de la cuestión en esa capital. 
E l gobernador le ha enterado délas 
precauciones que ha adoptado. 
L A C U E S T I O N O B R E R A 
INFORMES OFICIALES 
De los informes oficiales de ayer tar-
de, se deduce que los obreros hau deci-
dido aplazar su resolncióu hasta el 
bines, aprovechando los mitins que 
tratan de celebrar hoy para conseguir 
la persuación de muchas y distintas 
Sociedades obreras, que se muestran 
refractarias á asociarse al paro general 
que se ha venido trabajando sin éxito 
para llevarlo á cabo hoy. 
Las poblaciones donde con más em-
peño vienen consagrados los obreros a 
preparar la huelga son: Barcelona, 
Corulla, Córdoba, Cádiz, Almería y 
Sevilla. 
Los gobernadores respectivos han 
confirmado al Gobierno sus temores de 
que se llegue á la huelga general. 
Tanto á dichas autoridades como las 
respectivas á otras localidades, ha redo-
blado el señor García Alix síes instruc-
ciones, para que tomen cuantas medi-
das y precauciones estimen prudentes, 
encaminadas á la conservación del or-
den y á prevenir cualquiera eventuali-
dad que pudiera surgir en el caso de 
que la huelga se generalizase. 
También se hau dado órdenes para 
que en las indicadas poblaciones se 
concentren las fuerzas que los gober-
nadores consideren necesarias, lo que 
se está verificando desde ayer. 
EN BARCELONA 
E l señor González Rothwos ha mani-
festado al Gobierno que todos los fabri-
cantes de Barcelona le han dado la se-
guridad de que abrirán sus fábricas el 
lunes para que no tengan pretexto de 
cesar en el trabajo los obreros que quie-
ran acudir á ellas. 
LO QUB DICE GARCÍA A L I X 
El Gobierno—ha repetido el señor 
García Alix—no descansa en procurar 
cuanto pueda favorecer á los obreros; 
pero al mismo tiempo está dispuesto á 
ser inexorable con los que traten de 
producir el menor trastorno en el orden 
público. 
En este sentido no escatima ninguna 
medida de previsión, queriendo mejor 
pecar de previsor si con ello consigue 
evitar mayores consecuencias. 
CONFERENCIA 
A ultima hora ha celebrado uua con-
ferencia telefónica coa el presidente del 
Consejo el ministro déla Gobernación. 
Este le informó de cuanto guarda 
reloeión con la situación obrera de Es-
paña. 
E L ALUMBRADO PÚBLICO 
En el caso de que en Barcelona se lle-
gue á la huelga y puedan secundarla los 
obreros del gas y de las Compañías de 
electricidad, éstos serán substituidos 
por ingenieros militares. 
noticias o f i c ia les 
Las noticias oficiales recibidas en el 
ministerio de la Gobernación son más 
optimistas que ayer. 
E L SEÍÍOR GONZÍLE2 ROTHWOS 
E l gobernador de Barcelona ha 
celebrado una conferencia telefónica 
con el subsecretario, dándole cuenta 
del estado de la cuestión obrera en esa 
capital. 
E l sefior González Eoílmos ha co-
municado que ha autorizado la ce-
lebración de todos los mitins anun-
ciados para hoy; pero que el delega-
do los suspenderá en el momento 
que se hagan excitaciones para el paro 
general. 
EN CORUJA 
En Coruña se celebraron dos mitins 
ayer con el propósiio de llegar á un 
acuerdo para el paro general. 
NOTICIAS DE ANDALUCÍA 
Las noticias de Andalucía son 
más satisfactorias, según ha ma-
nifestado el subsecretario de Gober-
nación. 
EN E L F E R R O L 
En el Ferrol han fracasado las ges-
tiones hechas pw los anarquistas de 
Coruña y Ferrol, para conseguir el pa-
ro general. 
Ayer trabajaron todos los obreros 
del Arsenal y los particulares, reinan-
do orden. 
Sólo huelgan algunos, que son en es-
caso número y conocidos por sus ideas 
anarquistas. 
La prensa socialista afirma que 
los trabajadores ferrolanos no se de-
jarán llevar por los que creen que se 
obtendrá la emancipación por medio de 
la dinamita. 
Combate los medios empleados pa-
ra conseguir la libertad de los obreros 
presos. 
LOS ALBAÑILES DE RONDA 
De Honda dicen qne á las siete de la 
mañana de ayer se declararon en huel-
ga unas 200 albañiles que, enacti)i:'l 
pacífica, recorrían los barrios impi-
diendo que se siguiera trabajando en 
las obras públicas, habiendo conseguí-* 
do el paro general. 
Las autoridades hau dictado medi-
das para evitar desórdenes. 
También se declararon en huelga lo^ 
obreros de los pueblos iraportautes; in-» 
cluso los agricultores. 
EN S E V I L L A 
Dicen de Sevilla que con motivo ¿ti 
haberse anunciado para ayer la 
huelga en toda la provincia, las MN 
toridades temerosas de que oenrrie-̂  
rau alborotos, han ordenado la con-* 
centración de la Guardia Civil en loj 
pueblos inmediatos. 
La guarnición de Sevilla está acuar* 
telada. 
La policía ocupa desde anoche los si-« 
tioa estratégicos. 
Hasta ahora reina tranquilidad. 
Los operarios de todas las fábricai 
trabajan, reinando orden. 
Según telegrama recibido en GoberW 
nación, ocurre igual en los demás pue-4 
blos de la provincia. 
Se anuncia la huelga para el lnn(§^ 
próximo. 
Las autoridades se preocupan muefe^ 
de este asunto, 
EN ALMERÍA 
* Dicen de Almería qne la Federaciói; 
local de Sociedades obreras ha aplazad^ 
hasta el lunes el paro general. 
Han llegado, procedentes de Granada* 
100 soldados de infantería. 
Se hallan reconcentrados los carabi-* 
ñeros y la Guardia civil. 
Existe alguna alarma, aunque poff 
ahora es infundada. 
LA UNIÓN 
Dicen de La Unión qne en prc^ 
visión de la anunciada huelga gene-* 
ral, se hau adoptado precauciones poi? 
las autoridades. 
La Guardia civil se ha reconcentrado 
y vigila las fnndieiones. 
Los obreros acudieron al trabajo, y 
la vida que se hace es la uormal. 
EN J E R E Z 
Telegrafían de Jerez que en previ-
sión del paro general acordado para 
ayer por las Sociedades obreras, se ha 
reconcentrado la Guardia civil. 
E l paro no ha sido general, solamen-
te lo han llevado á efecto algunos oficios 
y carece cu absoluto de importancia. 
íío obstante continúau las pre-
cauciones por si se intentara efec-
tuar alguna manifestación ó ejercer 
coacciones. 
E l aspecto de los Centros obreros €3 
el normal. 
Los obreros solicitaron ayer ma-
ñana autorización para c e l e b r ar 
hoy un mitin en el teatro Circo, y 
han publicado una hoja excitando aj 
paro general. 
FALLEC1MIENTO 
Santiago 19—Ha fallecdo el catedrá-
tico do Medicina legal don "Victoriano 
Comerá ua. 
PERIÓDICO DENUNCIADO 
íTovelda 19—Ha sido denunciado el 
periódico L a Unión Republicana, por la 
publicación de un artículo del .señor 
Costa titulado í¿La tercera urgentí-
sima." 
Los que toman ta cerveza L A TRO— 
P I C A Í j tienen asegurado el estómago 
de afecciones digestivas. 
para los Anuncios Franceses son los 
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TU 
Mouuineutos y lugares qne debe visi-
tar eí extranjero en París . 
(Concluye) 
Para darse cuenta del Paría qne pin-
ta la fama, es preciso visitar sus monu-
mentos más notables, así como los cen-
tros y sitios de recreo y placer. 
E l extranjero que no baga esto no 
no podrá decir que vió á París. 
Yo be visitado la mayor parte de los 
que voy á nombrar aqní. 
Monumentos civiles: U Hotel de Ville, 
los Palacios del Louvre, Justicia, de 
Louxemburgo, Cámara de Diputados, 
Hotel de los Inválidos, Palacio Real, 
Palacio del Elíseo, L a Bolsa, P ilacio 
de Bellas Artes ó Gran Palacio, Troca-
dero, el Panteón y la Tumba de Napo-
león. Jgresias. Notre Dame, Sagrado 
Corazón, San Agustín, San Esteban 
del Monte, San Eustaquio, San Ger-
máu-des-Pres, San Germán-L' Auxe-
rrois, La Trinidad, Val-de-Grace, la 
Santa Capilla y San Sulpicio y en los 
alrededores la basílica de San Denis. 
Museos: E l Louvre, (celebérrimomu-
peo de antigüedades egipcias, romanas, 
griegas y orientales, de cerámica, de 
pintura v escultura, de Etnografía y de 
la marina); el museo de Louxemburg. 
el de Cluny, los de la armada y arti-
llería (en el Hotel de Inválidos; y el 
<le los archivos uacionales, el museo 
Carnavalet (museo histórico de la villa 
de París, muy interesante), el de Es-
cultura comparada) con el Trocadero), 
el Etnográfico, el deGuiuct, el do má-
quinas y artes indestriales, el de Histo-
ria Nacional (en el Jardín de Plantas), 
el de Mineralogía, el de Instrumentos 
de Música, los dos museos pedagógicos 
(el de la Villa y el del Estado) y por 
último el Observatorio. 
Bibliotecas: L a Biblioteca Nacional 
(tres millones de volúmenes, 100,000 
inanuscritos; 2.500,000 estampas; 300 
mil cartas geográficas y 400, medallas), 
la del Arsenal, la de la facultad de 
Medicina, la histórica de la Vil la de 
París, la del Jardín de Plantas, la de 
Masarino, la de Santa Genoveva, la de 
la Universidad de Francia, la de la Es 
cuela de Derecho y la del Instituto. 
Paseos, Los Campos Elíseos, los bos 
ques de Bolonia y Vincenues, los par-
ques de Monceau, Buttes-Chaumont, 
el Jandín de Plantas, el de Aclimata-
ción, los jardines de Louxemburgo y 
las Tullerias. 
Arcos. E l de Triunfo (en la calle 
de la Estrella) y el de Carroussel y las 
puertas de San Denis y San Martin. 
Torres y columnas. L a torre Eiffel y 
la de Saint Jacques, y las columnas de 
Julio (plaza de la Bastilla) y Vendó-
me (plaza de Vendóme) con el hermo 
so obelisco déla plaza de la Concordia, 
Fuentes públicas. Las de Louvois, 
Moliere, Des Inocents, Grenelle, 
Chatelet, San Miguel, de la Concor-
dia, del Zodiaco (cerca del Observato-
ri ) , Cuvier en el Jardín de Plantas y 
la de Saint Sulpicíe. 
Estatuas. Hay muchas en París, 
pero el monumento á Gambetta merece 
ser visitado. 
Manufacturas Nacionales. Les Go-
belins (talleres de tapices;) Casa de 
la Moneda (museo de monedas y ta-
lleres) Imprenta Nacional; Fábrica de 
tabacos y la famosa de Porcelana (con 
museo de cerámica en Sevres cerca de 
París. 
Mercados. París contiene numerosos 
mcrcaüos, pero el más digno de visitar-
Be es el llamado Halles centrales, 
enorme conjunto de 12 pabellones que 
ocupa una extensión de 70 mil metros 
cuadrados y costó uuos 60 millones de, 
francos. 
Cementerios. Los principales Ce-
menterios son el del Padre Lachaise 
(Pere-Lachaise) ó del Este, el de 
Montmartre y el de Montparnasse. 
Las Catacumbas de París bien me-
recen una visita. 
Instrucción Pública. Escuelas, Ins-
titutos etc. E l extranjero debe ver la 
Academia de París (con todas las fa-
cultades); la Escuela Politécnica, el 
Conservatorio de Música y Declama-
ción, Instituto, Escuela Nacional de 
Sordo-mudos, el Instituto Pasteur, etc. 
Sociedades sabias. Academia de Me-
dicina, Sociedad Geográfica, Academia 
de Ciencias y de Bellas Artes. 
Teatros. Entre los numerosos tea-
tros que tiene París sobresalen L a 
Opera y la Opera Cómica (para los 
que aman la música clásica ó seria;) 
L a Gaite y los Bufos parisienses (Les 
Bouffes Parisiens) para los que gustan 
de la música alegre y ligera; el Teatro 
Francés (6 de la Comedia Francesa) 
el Odeon, el Girasasio, Vaudeville y 
Sarah-Bernhardt para la comedia seria 
y elevada, (género grande;) el Ambi 
gú. L a República para el drama; para 
el género chico Le Palais Royal, Va-
riedades y Novedades. 
Alrededores de París más dignos de 
nna visita por su historif ó por sus en 
cantos: 
Versalles (á 23 kilómetros de París: 
65 mil habitantes) con museo y palacio 
famosos y por sus juegos de a^ua-
Fontainebleau (á 59 kilómetros dé 
París ) castillo, parque y bosque es-
pléndidos; es muy interesante por su 
Listona; Sevres (á 10 kilómetros) 
con célebre fábrica de trabajos de por-
celana y su museo de cerámica; Saint 
Denis (á 7 kilómetros) notable por 
su basílica con las turabas de los reyes 
de Francia. 
A más de los citados hay en París y 
alrededores otros monumentos y sitios 
semejantes, pero vistos los nombrados 
se han visto los mejores. 
Aún podríamos diezmar, por decirlo 
así, los que ponemos en esta correspon-
dencia, pues claro es quo el que ha 
visto el teatro de la Opera ó el de la 
Comedia, las iglesias de Notre Dame, 
la Magdalena y Sagrado Corazón, las 
plazas de la República, Vendóme y 
Nación, las columnas de Julio y Ven-
dóme, el arco de Triunfo, de la Estre-
lla etc., no verá en París nada seme-
jante que supere á esos monumentos. 
Pero ¿es tan grande París como lo 
pintan? Otro dia daremos la respuesta 
á uuestros lectores. 
Prudexcio F e r n á n d k z So lares . 
París, Junio de 1903. 
P Ü B U Í A Í I O I I I 
Boletín Meteorológico del mes de Ma-
yo de 1903, publicado por la Estación 
Central Meteorológica, Climatológica y 
de Cosechas. 
Acusamos recibo de este cuaderno en 
el que constan las observaciones del 
tiempo día por día, lo mismo de la Ha-
bana que de los principales pueblos del 
interior. 
Junto con los cuadros numéricos van 
los gráficos que registran la marcha 
continua de las curvas del barómetro, 
termómetro, humedad, lluvia, etc. 
L a ITiffiene. — Hemos recibido el nú-
mero 129 de esta importante revista, 
dirigida por nuestro compañero el Dr. 
Delfin. Encabeza el número con un im-
portante artículo sobre la habitación 
del enfermo. 
L a Escuela primaria.—Hemos recibi-
do el número de Agosto de esta revista 
pedagógica que dirige en Mérida del 
Yucatán el distinguido profesor cubano 
don Rodolfo Menéndez. Es cosa nota-
ble un artículo suyo sobre la Higiene de 
la Escuela. 
Memoria de la Sociedad de Benefi-
cencia de Naturales de Cataluña. En 
ella se da cueñta de los trabajos hechos 
en 1902-1903, el estado de la Sociedad 
y su movimiento de fondos. Su capital 
disponible en este día es de $130.077.99 
oro y $469.83 plata. 
Los socorros hechos por la Sociedad 
durante el aíío de referencia, suman las 
cantidades de $1.190,10 oro, $3.155,10 
en plata. 
Memoria áe la Asociación Vasco-Na-
varra de Beneficencia, año de 1903. 
| | E n esta Memoria se ve que los soco-
rros efectuados por dicha Sociedad du-
rante el año de 1902-1903 suman las 
cantidades de $1.083,15 oro y $800.50 
plata. 
Boletín Oficial del Colegio de Nota-
rios. Acusamos recibo del número de 
30 de Junio de esta publicación de aito 
interés en cuanto se relaciona con los 
asuntos judiciales. 
Es muy importante la sección de Con-
sultas, en la que se aclaran muchas du-
das sobre puntos litigiosos. 
R E M E S A D E P E R I O D I C O S 
Y P O S T A E E S 
Acaba de llegar á L a Moderna Poesía, 
por el último vapor correo la siguiente 
remesa de periódicos: 
E s p a ñ o l e s . — L a Ilustración Espa-
ñola y Americana; L a Moda Elegante; 
L a Estación; E l Mundo Naval; Album 
Salón; Blanco y Negro; Nuevo Mundo; 
Alrededor del Mundo; L a Saeta; Bar-
celona Cómica; Madrid Cómico; E l Ar-
te; Hispania; E l Iris; Por Esos Mun-
dos; Las Mujeres Galantes; Vida Ale-
gre; L a Revista; E l Heraldo de Madrid; 
E l Imparcial; E l Liberal; L a Epoca; L a 
Correspondencia de España; E l Motín; 
Gedeóu; Las Dominicales; Instantáneas; 
L a España Moderna. L a Lidia; E l To-
reo; E l Enano; Vida Galante; Actuali-
dades. 
El Blanco y Negro se vende á quince 
centavos, y también se sirve á domici-
lio al misino precio. 
Americanos—Herald; Journal; Sun; 
World; Standard; Courrier de Sialcs 
LTnited; Florida;Timos:Unión Citizch; 
Munzi-y: Harpers; Weckíyj rúen: 
Jugde; Metropolitan Magazine; Frank 
Li slies; Rewiexjr of Eewiews.;T3ro«dway 
Magazine; Blak Cat; The 400; Journal 
for Travels: Navy & Arm> : Fié] and 
Stream; Londou News: Forum; Me 
Clure; Couutry Magazine; Scribmc; 
Magazine; Tructh; Leslle Wéekley: 
Pólice Gazette; Polue News; Lite-
América Cientifica; Illustretes: Ameri-
can y Las Novedades de Nueva Yorkr 
Franceses .—Le Fígaro Illustre: Le 
Fígaro Salón; Vie Illustre; Vio Pari-
siense; Le Theatre; Le Panorama: L ' 
Exposition; Le Lecture por tous; Mon-
de Moderno. 
Se admiten suscriptores á precios 
módicos á todos estos periódicos, s ir-
viéndose á domicilio con prontitud. 
Postales'.—Se reciben todas las se-
manas grandes novedades en coleccio-
nes y sueltas que se, venden á precios 
módicos^ 
Y i lo saben los amantes de las bue-
nas lecturas y los coleccionistas de pos-
tales que en L a Moderua Poesía, Obispo 
135,los encontrarán. 
DR. NICANOR P, T E L I E E C H E A 
CIRUJANO DENTISTA 
Ha traslado su bien montado gabinete á 
Acosta 18. Consultas y operaciones de 11 á 5. 
8242 26-19 Ag 
DR. J. RAFAEL BUENO 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Director del Sanatorio *'Quinta del 
Eey." Consultas de 12 á 2. Prado 74, 
altos, por Trocadero. 
26Ag-19 
El Dr. D. 
suspende sus consultas hasta el próximo mes 
de Octubre. 8193 4-1* 
Dr.Abrahaiii Pérez Miró 
Consultas: de 3 á 5.—Consulado 7«. 
Teléfono: 9014. Vedado 5í esquina á P. 
c. 1385 5 Ag 
S. Canelo Bello y Arango 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital nírni ro 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1 .̂—Gratis solamente 
los martes y ios sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L NUM. 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C-1293 ind. 00-24 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana—De 11 á 3. 
c 1287 2<) 23 Jl 
D K . J O S E A . P R E S A S O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifllf. 
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas da 
D r . Jorge L . M o g u e s 
E S P K C l A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 
C 1330 * 1 Ag 
Dr. Luis Moníané 
Diariamente consultas y op«r*ciones de 1 ft 3 
—San Ignacio 14.—UlDoa, NAJBIZ y GAS-
GANTA. 
C 13.7 1 Ag 
1 á 3. Bernaza 32 c 12S1 23 Jl 
A B O G A D O . 
o 1420 
IIA! íANA 55. 
13 Ag 
Miguel Antonio Nogueras, 
A H O G A D O 
Domicilio: San José 43, altos, de 8 á 11-Tel. 1112 
G E 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los NKRVI03 
De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Neptuno (34, de 12 á 2. 
C—1400 7 Ag 
ANALISIS DE OEINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
.Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n ! 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, lecbe, vinos, etc. 
^rado núm. 105 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex-
clusivameme. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
' -Drofesor 
C1361 1 Ag 
Riel M i e l Bbiíí82 
MEDICO-CIRUJANO. 
E X F K B M K D A DJCS D E L O S N I Ñ O S 
CONSULTAS DE 12 á 2.—AGUILA 93. 




NOTARIO, Teléfono 501. 
26-6Ag 
Francisco G, MÉ y | o p 
Auoí-atlo y Notario 
TELEFONO 333. CUBA 25. HABANA. 
C-13S7 2C-5 
JE, Electroterjipi.-i é Hidroterapia sin percu-
sión (drnp mouillé) por un personal idóneo 
baio la dirección del Dr. Heves. 
Consultas do 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos —IVléfono 874. c 1399 7 Ag 
DR. FELIPE GARCIA CASíZARES. 
P I E L , S I F I L I S , V I A S U R I N A i i l A S , 
Consnltas.- Lunes, miércoles y viernes, de 12 
2. f eptuno 125. Tel. 1026. 7673 30-5 Ag 
R a m ó n J. M a r t i n e s 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1332 1 Ag 
n ORIN! 
D r . J u l i o E . Í \ S ú ñ e z 
Antiguo Externo del Profesor Guyon do Taris 
Vías Urinarias y Sífilis 
De 12 á 2 p. m. Lamparilla 03,̂ altos 
8348 26-21 Ag 
D K . ANGJSLP. PÜCDKA. 
¡VIKDHO Cl l.T.l ANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermsdadea 
de niños. Consultas' de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37: c 1452 21 Ag 
Dr. J. Sanios Feniáudez 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa.—Pr?.do 
105.—Costado de Villanucva. 
C 4 3 26-21 -Ag 
Laboraforio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími 
co. DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla v Teniente Rey. 
7685 ' 26-5 Ag 
D r . E n r i q u e Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E ^ U E LA U U E T K A 
Jesíis María 33. De 12 á 3. C 1326 1 Ag 
D R . R a C U J R A i . 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres ?1 al 
mes. Manrioue 73, entre San Rafael v San José. 
C 142:: 2d 14 A? 
D o c t o r J i u m E . T a l d é í s 
Cirujano Dentista. 
P a n í a . l o o n J u l i á n V a l d e s Di-
c 1451 
Mtdii;o Ciruip.no, 
GALIANO número 53. 26-18 Ag 
ÍIMM. í 1 I I M M 
r'atedr</;tico,auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad do Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2; Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 




Cons.iltas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C 1333 1 Ag 
D r . G , E . F i n í a v 
Especialista i-a eníernicflades de los 
ojos 5' dtí Jos oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 1335 1 Ag 
Dr. Enrique Ntiñez 
Ciruiía, partos y enfermedades do señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 43. Telé-
fono: 1212. 
C 1352 1 Ag 
DE. MANUEL G, LAVIN 
CATEDRATICO DE CLINICA-MEDICA, 
Cuba n'.' 38. Teléfono 597.—Consultas de 12 á 2 
6959 52-15J1 
A r t e r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A K I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C 1331 1 Ag 
Doctor Garrerá-Docíor Soiills 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL H, 1. 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirujía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
7544 26-1; A g 
P í d a s e 
EN DROGUERÍAS Y BOTICAS 
la Cnratifa, Vlprrafe y Recoastífnysats 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
HEÜW EN ill E l i W S DEl Pffl. 
alt 
D E E A B E L L . 
a y d 1 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre, 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA SI, DE 12 á 2. 
C 1338 l'Ag 
GARLOS DE ARMAS 





Dr. 11 Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Bnfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido núm. 2, altos 
C1329 ' 1 Ag 
R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
" L a E m i n e n c i a " y " E l B e s o " 
J . V A L E S Y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos empleando 
UNICAMENTE verdadera hoja de VUELTA ABAJO. 
LOS D E H E B R A SON U H A V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 
Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
Enero á Enero. 
PIDANSE E N TODOS LOS DEPOSITOS DE LA H A B A N A ^ ^ 
^ ^ Y E N LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. 
GALIANO NUMERO 98.--HABANA.-APARTADO NUMERO 675. | 
J O Y E R I A C M l m U l f E S T M í A S Y R U B I E S 
Ha llegado una gran remesa y gran surtido de novedades. ¡De dos ramales hay un surtido variadísimo, que se detalla 
Hay sortijas-duquesas, aretes-candados en forma de roseta desd.? lma' hasta$200. 
y prendedores del más delicado gusto. 
En cadenas para abanicos hay primores en oro colorado, 
amarillo y verde. Combinaciones preciosas y precios desde 
?14 una hasta §350. Las hay de plata, muy variadas y l i n -
das desde $1-50 hasta §4-24. 
Leontinas barbadas de oro macizo y de 18 K., con dibujos 
líarteléf. Las hay también de igual forma de oro y platino. 111150.*' Para regalos hay^erd^a^ 
e r a t x - £ v c i £ v ta l o s a - l n a a o o i a o s o s 1 i l o r o & t o d e i s X i o x - í t s . 
Dijes para leontinas, redondos y cuadrados y con brillantes 
jen el centro, los hay desde $17, hasta §53. 
Yugos de oro, últimos modelos, acabados de recibir, hay una 
variedad capaz de satisfacer el gusto más caprichoso y deli-
cado.—Precios desde $4-24 el par, hasta $150. 
Alfileres para carbatas encontrará aquí el público cuanto 
pida y todos de oro, y á precio excepcional, desde $2-50, hasta 
n 
Laborator *o Químico, especialmente de 
análisis urológicos. Merced 77. 
7266 21-24 Jl 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL,. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 1330 1 Ag 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Cirugía, partos y enfermedades de señoras. 
—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
Salud 74 . 7760 78-7Ag 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
C 1359 1 Ag 
BR. FRANCISCO J . VELASGO 
Enfennedndes del Corazón, Pulmones Nor-víoshsy de la Piel, (incluso Venéreoy Síñlis).— 
Consultaf de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 459, C 1325 1 Ae 
Dr> Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
d é l a C. do Heneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 á 1, 
Aguiar 108 .̂—Teléfono 824. 
C 1328 " 1 Ag 
Dr. Manuel Delfin, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2,—Industria 120 A. esquinaá 
San Miguel.—Teléf. 1262. G E 
D r . P a f a c i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfepi 
medadesde Señoras.—CouüuI tas de 12 4 2. Lâ  
ganas 68. Teléfono 1342 cl28S 23 Jl 
R A F A E L S . DE C A L Z A J W L L A 
A B O G A D O 
Concordia 6, (altos).—De 8 a 12 A. M.—Telé-
fono l,3f>3. 7101 26-21J1 
P o l i c a r p o L u j a n 
ABOGADO 
Plstudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a II y de 2 a 5, Teléf. 125 
7185 26-22 Jl 
r. Ante Seira y S i 
A B O G A />o, A a n m n x s o i t , 
• P E R I T O C A L I O I Í A E O . domicilio: bufete: 
Real 133. Marianao. Empedrado 30. Habana. 
Una señorita inglesa 
dá clases de su idioma á domicilio. Informarán 
Quinta de .Lourdes núm. 9, Vedado. 
S349 15.21 A" 
Una scíiorita desea colocarse 
de institutriz; sabe bien de música y de borda-
dos do todas clases, como también de literatu-
ra. Informan de ella Hospital de Paula- laa 
hermanas responden. 82ri0 4-19 
I 11a señora marlería que ha sido directora de 
^ un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glés y otro en español y mucha experiencia ea 
la enseñanza de idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecciones á domicilioy en su 
morada. San Nicoláo 207, casi esquina á Mon-
tc, altos de la panadería. 8152 26-18A 
Academia de Ingrlés. 
Da conocida profesora, Mrs. James, que con 
tanto éxito ha dirigido la Academia de idio-
mas, establecida en el "Hotel Diario", acaba 
de trasladar su domicilio á Prado 89, altos. 
Visible desde las 4 de la tarde hasta las 10. 
7993 26-13 A?. 
ESPASOL. IN&LES. FRANCES. 
ALEMAN, SUECO y DANO-NORUESO 
Se ofrece para traducciones en estas lenguas 
—caligrafía ó dactilografía—Taquigrafía ea 
inglés. Precios, moderados, Juan Magnuss—« 
Empedrado núm. 30 ó Virtudes núm. 1. 
7692 26-5 Ag 
Una señorita americana 
que lia sido durante algunos años profesora da 
las escuelas públicas de los Estados Unidos, de-
searía algunas clases porque tiene varias ho-
ras desocupadas. Dirigirse á la esquina de L. 
y Línea. Miss H. Vedado. 7211 26-23 Jl 
C L A S E S D E PIANO» 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa callo 
de Obranía n. 60. Precios módicos. G 8A 
LIBROS É IMPRESOS 
mmmi w mmmi 
P ira la Habana y poblaciones de Cuba, ano 
tadas con numerosos apéndices y planos, por 
A. Sandoval, con prólogo del Dr. Meza. Obra 
acabada ds publicar, indispensable á construo-
tores, «bogados, industriales y propietarios, 
fl.25 oro. M. RICOY. 
O B I S P O 8 6 
7798 15-7Ag 
n RAN COCINA CUBANA, comidas de Res-
^Ttaurants á domicilio. Servicio esmerado en 
tableros. Estando al frente de la cocina el 
celebrado cocinero Dieguito. Ahondante co-
mida variada, postres finos, y lo demás del gi-
ro. Recibe avisos Dieguito ó la señora doña 
Teresa Sainz on Prado 55. 8189 4-18 
Muéstreme su mano y diré á Vd. lo que h» 
sido, lo que es y lo que puede ser. 
Consultas: de nueve á doce y de una á cinco 
en su nuevo domicilio. 
O A L I A N O N. 1, letra C . 
Entre A. del Norte y Malecón. 
7S52 16-9 Aff 
H O J A L A T E R I A DE JOSE POIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja-
rros para lecherías. Industria esquina a Colon, 
c 1307 26-27 jl 
DE. Jacii G. fle B i i s í a i i 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4. SANTA CLARA 25 
7822 26-8 A g 
DOCTOR ADOLFO G. DE BUSTAMANTE 
Ex-Interno del Hópital International de Pa-
ría.—Especialista en enfermedades de la piel. 
Consultas de 1 a 3. San Rafael 74. 
7821 26-SAg 
l>r. A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidroterápico Reina 39. 
c 1334 l Ag 
PELAYO GARCIA 
O R E S T l s F E R K A 1 U 





Teléfono número 298. J. BORBOLLA. Compostela números 52; 54, 56 y Obrapía 61. 
lÁg 
D R . M A K I C H A J L 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represan-
tente de Costa Rica en el 3er. Congreso Slédico 
ran Americano.—Nentuno 62. 
C1285 23 J! 
Dr. FRANCISCO ALVAREZ Y MIRANDA 
Especialidad en enfermedades de Sras v niños. * 
Consultas de 1 a 4 de la tarde.-Manrique 53, 
Teléfono 120S. 5379 7SJü4 
Pruebo, Vd. la comida 
De la cocina Cubana 
Para familias 30 centavos.—45, Manrique, 45. 
8078 16-15 
A los Sres. Hacendados 
Salvador Fresquet, práctico en la maquina-
ria de fabricar azúcar de caña, se ofrece para 
toda clase de reparaciones, é instalaciones por 
importantes que sean, no tiene inL-onverienta 
ir al extranjero. Recibe avisos en Ambron a 
13, Regla. 
7116 26-21 Jl 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edideios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de les misinos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
8096 26-4 Ag 
l?h DOMINGO por la tarde se extravió en la 
•^calle 9 entre Paseo y A, Vedado, una perri-
taCbibuabua color castaño, con una mancti» 
blanca en una pata. Se suplica á la persona 
que la haya encontrado la devuelva en la cali» 
9 núm. 103 entre 10 y 12, donde será gratificado 
c 1444 8-20 
P E R D I D A 
El domingo próximo pasado por la mañana 
en la Iglesia de San Felipe se perdió una bol-
sita de oro con algún dinero: se le suplica aia 
persona que la haya encontrado se sirva de-
volverla al portero de Prado 111, quedándose 
con el contenido, favor que se le agradecerá 
por ser recuerdo de familia. 
Desde el dia l o de este mes 
se ha extraviado de Colón 35, una cotorra, se 
suplica á la persona que la haya encontraao, 
la entregue, que será gratificada generosa-
mente. 8228 6-19 
Habiéndosele extraviado esta mañana á mi 
cobrador un paquete con mis cuentas, supuc» 
6 mis clientes no paguen desde hoy. ninguna 
que estó fechada antes del día de la fecha. 
Dr. C. E. Finlay. 
Habana, Agosto 18 de 1903. .„ 
8̂ 41 Itl8-3ml9 , 
Se ha extraviado 
de la calle D esquina á 21, Vedado, un perro 
de raza, color castaño: se gratiheara con me 
dia onza al que lo haya eucoutrttdo v , 
de él. 8194 . 
DIARIO DE LA MAmNA"—Edicíéü de ta ffida^—lgosfo 21 dé igf3. 
[ L l i A 
NOCHE DE MODA.—Es la de hoy en 
A l b i s u . 
E l programa trae como novedad el 
estreno, en la segunda parte de la fun-
ción, del juguete cómico en un acto Xa 
gran noche, arreglo hecho por Julián 
EoMea de una comedia francesa que 
lleva por título Le premier coup de Ca-
l i / -
A la nueva obra se le ha dado el si-
guiente reparto: 
Carmen, Sra. Duatto. 
Pepeta, Srta. Pastor. 
Don Eufino, Sr. Larra. 
Don Baltasar, Sr. Garrido. 
Hipólito, Sr. Piqner. 
Miguel, camarero, Sr. Escribá. 
Camarero primero, Sr. Pastor. 
Camarero segundo, Sr. Suárez. 
Complétase el programa de la noche 
con el saínete A Boma por todo, a pri-
mera hora, y L d $ # a del beso, como ím 
á e fiesta. . . 
L a gran noche, no es nueva en Albi-
BU. después de todo-
Xa vemos de viernes en viernes. 
POSTAL.— 
A la señorita A. Cestero. 
(Puerto Rico) 
Ave-Postal, tu cartulina viene 
detrás de mí, trayéndomeen sus alas, 
Olores de tus prados borinqueños 
que huelen á perfumes de mi patria. 
M. S. Fichardo. 
(Santander.) 
E L TEATRO.—El míraero que acaba 
ile recibirse de M 'Teatro, correspon-
diente á Julio, no desmerece en lujo, 
novedad é interés á los más celebrados 
de la brillante publicación mensual 
que dirige don José del Pcrojo. 
Aparece en la cubierta Loroto Prado, 
la tiple de gran popularidad madrileña, 
cou el traje que hice en L a Morenita. 
Parte principal de este número de 
Teatro está dedicada á María Tubau. 
Es una biografiad la que acompañan 
los retratos de la distinguida actriz en 
diversas etapas de su vida. 
También se engalanan las páginas de 
JSl Teatro con los retratos de Eugenia 
Bipoll, del teatro Moderno, en E l solo 
üe trompa, y de Joaquina Pino, del tea-
tro Apolo, en E l rey Mayo. 
A las últimos estrenos, el drama de 
Caldos, Mariucha, y la zarzuela E l fa-
moso Coliron, dediea la notable revista 
madrileña una larga descripción, cou 
el juicio de ambas obras, el retrato de 
BUS principales intérpretes y copias fo-
tográficas de sus escenas mas salientes. 
En la "Galería de Retratos," desti-
nada á los escojidos, aparece el grau 
Vital Aza. 
Ejemplares de E l Teatro han llegado, 
en remesa abundante, á la popular li-
brería de López, L a Moderna Poma, 
¿ e Obispo . -
ECOS'DE LA VILLA—La respetable 
y caritativa dama, doña Francisca Pc-
droso, dedica á Xuestra Señora de la 
Asunción, en la iglesia parroquial de 
(Juauabacoa, los solemnes cultos que á 
continuación se expresan: 
Sábado 22, á las siete de la noche. 
Be cantará solemneníete la salve y las 
letanías. 
Domingo 23, á las nueve do la. ma-
Bana, misa solemne cou orquesta y en 
la que oficiará el E . P. Fray Victoria-
no Pardo, y predicará el R. P. Guar-
dián, de los franciscanos. 
A las cinco de la tarde so llevará 
procesionalmente la imagen de la San-
tísima Virgen, á casa de la señora ca-
marera. 
^ Y á propósito de Guanabacoa. 
lío se celebrará este año, como pue-
de deducirse del programa que antece-
de, la tradicional procesión de "la li-
lnosna.', 
E l baile de í¿la octava," en los salo-
nes del Uceo, se celebrará el domingo. 
Baile de socios. 
HÍSTOKJETA.—Cuando Renán, el au-
tor de la cliscutidísima Yula de Jesús, 
murió en Octubre de 1802, pasó un se-
cretario del Papa la noticia á. León 
XIÍL 
—¿Y •cómo ha muerto?—preguntó el 
pontífice. 
—Sin penitencia. 
Después de una ligera meditación, 
Contestó el Papa: 
—Más vale así. Lo siento solamente 
por el alma que acaba de partir, á la 
que espero que sabrá el Señor tener la 
misericordia que debe siempre conce-
derse á los hombres de buena voluntad. 
Por lo demás, Renán ha liochoála Igle-
sia más bien que mal; La dado cuerpo 
á las dudas del pensamiento moderno, 
sacando de su inercia á nuestros teólo-
gos. Creo firmemente que el Altísimo 
derramará todas sus indulgencias so-
bre este hombre, que ha sido como el 
instrumento, el rayo de divina cólera. 
Esta tolerante y justa interpretación 
de los hechos fué, en todas las ocasio-
nes, la que siguió León X I I I , cuya vi-
da se consagró constautemente á unir, 
en lo posible, la razón y la íé. 
POSTAL.— 
F a r a \ loen te San c7¡ h (Wb* Ter ¡osa). 
Oye, moderno Cervantes 
(como te escribe Rostand, 
porque eres en una pieza 
literato y militar), 
devoré tu Vll/a- Venus 
, de un tirón hasta el final 
y la declaro un portento 
de gracia y amenidad. 
Si el Concejo de Biarritz 
(hablo del Municipal) 
no te levanta una estatua, 
contigo ingrato será, 
pues nadie cual tú ha cantado 
con Diga donaire y verdad, 
aquel nuevo paraíso 
y aquel pedazo de mar. 
¡Qué Casino tan soberbio! 
¡Qué sala de Bacarrnt! 
¡Ven en mi auxilio, Vicente, 
y llévame por allá! 
' , „ Marcos Zapata, 
(Madrid, Julio 1903. 
UNA PRINCESA COCINERA.—El em-
perador Guillermo ha hecho establecer 
uua cocina en el palacio de Potsdam, 
cou el objeto de que la princesa Victo-
ria Luisa pueda aprender el arte culi-
nario. 
. l í j e t e de las cocinas imperiales ha 
BI tío encargado de dar las oportunas 
lecciones á la princesa, que parece ha 
tomado con verdadero empeño la idea 
de aprender á la perfección toda sner-
te de modos de guisar. 
Esto corrobora los mmores qne por 
toda Alemania circulan, referentes á 
que el Kaiser quiere que su hija sea nn 
modelo de mujer hacendosa, que lo 
mismo sirva para recibir con toda eti-
queta una gran embajada, que para 
guisarle unos solomillos á su marido. 
Y no hay que decir que en todas par-
tes se dedican generales elogios á Gui-
llermo I I por su acertadísima gestión 
de educador y de padre. 
E L BENEFICIO DE LIMA. — E l buen 
resultado que obtuvo Santiago Lima en 
el beneficio que dió en Payret hace 
más de un año, ha animado al popular 
actor á ofrecer otro el próximo domin-
go, en el ^Nacional, con la obra en dos 
actos y cuatro cuadros Maceo ó E l grito 
de independencia. 
Toman parte en su interpretación las 
señoras Ruiz y Deupy los señores Me-
llado, Vázquez, Ojeda, ÍTuza, Albelo y 
el beneficiado, que hará el papel del 
gallego Santiago. 
La función "terminará con la comedia 
bufa titulada Maridos y mujeres. 
En los intermedios cantará lo mejor 
del repertorio el cuarteto de guarache-
ros capitaneados por Uamitos, y será 
bailado el xapateo por la Camag 'úeyana 
y el señor Collazo. 
Buen éxito deseamos al popular San-
tiago Lima. 
LA NOTA FINAL.— 
Entre amigos: 
—Préstame diez pesos y te juro que 
te los devolveré á fin de mes. 
—No jures, porque no me los devol-
rás. 
—Sí, hombre, te lo juro. ^ 
—No me los devolverás, porque es-
toy resuelto á no prestártelos. 
M í l Í8 MeríS P6M91 
NUEVO FERRUGINOSO NO ESTRENIENDO 
L I G A A G R A R I A 
C O N V O C A T O R I A . 
Por acuerdo de la Central interina y dispo-
sición del Sr. Presidente, convoco á loa seno-
res asociados, vocales residentes y no residen-
tea, y á, los Presidentes de los Comités locales, 
para la Junta general extraordinaria que ten-
dril efecto el próximo domingo 23 del corrien-
te, á, las dos ds la tarde, en el local ĉ uo ocupa 
la Asociación, Guba 53, altos, con objeto de ce-
lebrar las erecciones de la Junta Central defi-
nitiva. 
Habana, Agosto 20 de 1903. 
E l Secretario, 
Gabriel d& C. Palomino. 
C—1449 P 3-21 
DIA 21 DE AGOSTO. 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
El Circular está en Belén. 
Santa Juana Francisca Frcmiot de 
Chautal, fundadora, y Santa Basa y sus 
hijos mártin s. 
Santa Juana Francisca Fremiot de 
Cnantal, en Francia, fundadora de las 
religiosns d3 la Visitación de Santa Har-
ria, esclarecida por eu piedad, calidad y 
santidad de vida en que perseveró en los 
cuatro estados que tuvo, y también por 
el don de milagros. Clemente X I I I la 
canonizó. Su sagrado cuerpo fué traslada-
do ó Anneey en la Saboya, donde fué 
solemnemente colocado en la primera 
iglesia de su orden. Clemente X I V man-
dó que toda la Iglesia celebrase hoy su 
fiesta. 
Santa Basa y FUS hijos sontos Teogo-
nio, Agapio y Fidel, en Siria, á los cua-
les en la persecución de Maximiano la 
buena madre Basa los envió delante con 
sus exhortaciones á conseguir la palma 
dtl martirio; y ella tífe-pués los siguió 
en la victoria, siendo degollada el día 21 
de ügosto del año 306. 
FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes.—En, la Catedral la de 
Tercia; á las ocho, y en Isa demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María—Día 21—Corresponde 
vistar á Ntra. Sra. do Guadíilupe en la. 
Salud. 
BIi doman pro 28 tendrá lucrar la comunión ge-
neral dé los socios del Apostolado de la Ora-
ción. 
La misa de conrtinión de S. D. M. expuesto 
se dir/i a las siete y á las ocho y cuarto la can-
tada que se terminará con la bendición del 
Santísimo. 
Todos los agregados y los que de nuevo se 
agreguen ganan w indulgencia plenaria apli-
cable á las almas del purgatorio. 
A. M. D. G. 
8224 4-20 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
E l domingo 23 celebrará su fiesta anual al 
glorioso San Hoque con misa cantada á las fi' -
á toda orquesta, siendo el sermón por el Bdo. 
Padre Aurelio Carmelita Descalzo. 
Invita á sus devotos á sa exacta asistencia, 
la camarera. Angela de Cárdenas vda. de Ojea. 
8310 4-20 
üll PiWL DE HUGOS 
Solemne fiesta que dedica á Nuestra Señora 
de la Asunción, la Sra, Di Francisca Pedroso. 
Sábado 22, á las siete de la noche se cantará 
solemnemonte la Salve y las Letanías. 
Domingo 23, á las nueve de la mañana, misa 
solenmo con orquesta y en la que oficiará el 
H- P- Fray Victoriano Pardo, y predicará el 
B. P. Guardian de lo» Franciscanos. 
A la» cinco de la tarde se llevará procesio-
nalmente la Imagen de la Santísima Virgen, á 
casa de la señora Camarera. 
8331 4-20 
I g l e s i a de B e l é n 
E l miércoles 19 celebrará la Congregación 
del Glorioso Patriarca S. José los cultos acos-
tumbrados en honor de su excelso Patrono. 
El sábado 22 será la reunión reglamentaria 
del Corazón de María en que se hará la colecta 
general par» la fiesta. 
Ese mismo día 22 á las siete de la noche ha-
brá Rosario; Diálogo sobre la devoción al Co-
razón de María, Salte y Letanía á la Santísi-
ma Virgen. 
Día 2̂ , á las ocho y media. Misa á gran or-
Suesta, oficiando como preste el electo Obispo e la Diócesis el señor Provisor P. Pedro Es -
trada, y ocupando la sagrada cátedra el ilus-
trado y fervoroso sacerdote congregante del 
Corazón de María, P. Alfredo Ca&aílero, Ca-
pellán del Hospital de Paula. 
A. M. D. O. 
S210 5-18 
Príaiiüya Real y m t É f t ArciicoMia 
D E 
M- S tma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de loe fieles. 
El Mayordomo. NICANOR S. TRONCOSO. 
C 1120 lAg 
C O M U I H C A D O S . 
Vedado, Línea 152, Agosto 17 de 1903. 
Sr. Director del DIAKIO DB LA MARINA 
Presente. 
Muy Sr. mío: Mucho agradeceré á Vd. se 
digne dar publicidad en las columnas do su 
acreditado periódico á las siguientes lineas. 
De Vd. atta. sí sí—Carmen Suárez. 
DEMOSTRACION D E GRATITUD A L 
DR. PLASENCIA. 
Encontrándome padeciendo de un fuerte 
dolor que me privaba de mis quehaceres, re-
solví consultarme con el Dr. Plasencia, el cual 
me diagnosticó que lo que tenía era apendici-
tis. y embarazo estrauterino, por cuyo motivo 
debía hacerme la operación. 
E n vista de esto, me trasladé á la casa de 
Salud Quinta del Rey" donde después de prac-
ticada La operación por el Dr. Plasencia, y se-
cundada por los los Sres. Facultativos do di-
cho establecimiento que, por su celo y pericia 
lograron devolverme en breves días la salud 
perdida, encontrándome á la fecha radical* 
mente curada. 
Como una demostración de mi eterna grati-
tud que redunde también en notable beneficio 
de la humanidad doliente, hago de mi libre y 
expontánea voluntad esta pública manifesta-
ción, enviando una vez más al sabio Dr. Pla-
sencia y á los Sres. Facultativos de la Quinta 
del Rey los votos de mi imperecedera gratitud 
y reconocimiento. 
Carmen Suárez, 
8352 . - ^ 1-21 f 
^ D E L A H A B A N A . 
H K » SECRETARIA 
Habiendo sido invalidadas las elecciones 
efectuadas el día nueve del corriente, la Junta 
Directiva, en sesión celebrada ayer, acordó 
que se hagan nuevas elecciones y al efecto, 
acordó también convocar á Junta General ex-
traordinaria para el próximo domingo, veinti-
trés del que cursa, con objeto de proceder al 
nombramiento de Presidentes y Secretarios de 
mesa, conforme á lo que prescribe el articulo 
32 del Reglamento. 
Para concurrir á dicho acto—que tendrá 
efecto á las doce del indicado día en el salón 
de sesiones del Centro,—será requisito indis-
pensable la presentación del recibo social co-
rrespondiente al mes de la fecha. 
Lo que se hace píiblico por este medio, en 
cumplimiento de lo acordado, y para conoci-
miento de los Sres. socios. 
Habana 17 de Agosto de 1903. 
E l Secretario, * 
J u a n G. Fmnarieffa, w 
C—1438 5tl8-6ml8 
wmm t mmmn 
D E L 
C O M E R C I O D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A 
Acordado por la Directiva la subasta para 
la construcción de un edificio para el trata-
mie nto de Enfermedades Nerviosas en los te-
rrenos de la Quinta de Salud LA PURISIMA 
CONCEPCION, situada en la caliere Alejan-
dro Ramírez n° 7 al 15 de esta ciudad, á cuyo 
objeto está competentemente autorizada por 
la Junta general, se anuncia que la menciona-
da subasta se verificará en el Salón de Sesio-
nes del Centro de esta Asociación, á las 8 de la 
noche del lunes 31 de este mes con arreglo al 
pliego de condiciones formulado al efecto. 
Tanto éste, como los Planos, Pliegos do Con-
dición es técnicas y Memoria descriptiva de la 
obra, se hallan á disposición de las personas 
que deseen examinarlos para hacer proposi-
ción, en esta Secretaría todos los días labora-
bles, de.-de esta fecha hasta el día de la subas-
ta, de 8 de la mañana á las 9 de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace 
público para conocimiento de los que deseen 
tomar paf te en esta licitación. 
Habana, 20 de Agosto de 1903. 
E l Secretario, 
M , Faniurfucit 
8327 12Ag20 
E L R E N O V A D O R 
de Antonio Díaz Gómez. 
S© prepara y vende on 1» calle de Aguacate 
22, entro Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primor día; para 
Catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que Heván- loe Irascos.— 
Aquí no hay engafio. 
Se remito á todos los pueblos ido la Isla por 
Expreso americano. 8216 5-19 
I A COMPETIDORA GADITANA 
GRAN FABRICA BE TABACOS, CIGARROS y EjüBM 
I>E PICADURA 
DE L A 
V d a , de M a n u e l C a m a c l i o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.-HABANA 
C1410 26-d-10 4all A 
A CCIONES DE L A COMPAÑIA COLONIAL 
-^do Préstamos y Depósitos.—So compran en 
Prado 55, ó en el Hotel Roma, principal, cuar-
to núm. 1, de 5 tarde en adelante. 
8195 4-1S 
0 E 0 , P L A T A Y P L A T I 1 T 0 , 
bri l lantes y piedras tinas. 
Se compran pagando los más altos precios 
EN LA 
" I M í i e l s * . c 3 , © O r o " 
BERNAZA NUM. 10, frente á la Barbería 
TELEFONO NUM. 761. 
Genaro Suárez y Comp, 
7697 alt 26-d 5 
$60O & $700 oro 
Se desean emplear en una casita en Medina» 
alrededores del Vedado ó del Cerro. Por co-
rreo á J . E , B. despacho de anuncios del Dia-
rio de la Marina. Trato directo. 
o 1484 alt 4rl8 
C E DESEA saber de un muchacho peninsular 
^Josó Fernández y Alvarez, natnral de Bel-
monte, trabaja en los ingenios, eatnvo finca de 
San Martín, dirigirse á Estrella 94. 
8340 20-21 Ag. 
A UN matrimonio que se dedique al lavado 
de ropas, se alquilan dos habitaciones altas, 
un comedor, azotea, lavadero con agua y cloa-
ca, en casa de unas 60 habitaciones ocupadas 
por hombrea solos, Compóstela 113, entre Sol 
y Muralla, SS13 4-21 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea colocarse de ciiandera Á leche entera, 
que tiene buena y abundante y con personas 
que respondan por ella. Informan San Miguel 
núm. 244. 8341 4-21 
S E S O L I C X T A ^ ^ 
en Monte 224, alto», una criadá qne friegtie 
Buelo8.> --. * 8332 4-21 
Compañía de ventas á plazos, O'Eeiüy tlS. 
Se soíicitan agentes inteligentes y' acíifoB,-»-
Comisión liberal, de 9.á 10 a. m. y de 1 ASj). m. 
informan en esta oflciña. 8346 8-21 
C R i A N D É R A 
uila' señora peninsular con buena y abundante 
leche desea colocarse en casa de familia de-
ceate. Sueldo 8 centenes. Tiene médicos que la 
recomienden. Informarán en el Depósito de 
Tabacos y cigarros de José Miránda, mercado 
de Colón, Zulueta y Trocadero, Habana. 
8 ^ - . ¡Z _ 4-21-i¿ 
TTNA SEÑORA PENINSULAR de cuatro me-
ses de parida, desea colocarse' de criándera 
á leche entera*, que tleiíe buena y abundante 
y con personas que responda por ellai Infor-
manBciascoain 19, botica. ^ 8314 J'4-21 . 
' 1 1 — . ' -
s,- X7n joven peninsular - ; . r 
desea colocarse dé qriado de mano, tiene bufo-
nas recomepdaciones' y sabe cumplir con su 
obligación. Informan Villegas 93,-bodega. 
- U n a joven peninsul ar 
de 3 meses y medio de parida, desea'colocki'se 
de ¿riandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, también se coloca una manejadora 
ó criada de mano en casa de corta familia, in-
forman Morro 24 y 30. 8351 4-21 
Se s o l í c i t a 
una criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación y traiga referencias, en Bernaza 46 
altQS. 835i 4-21 
Una joven peninsular 
desea, colocarse de criada de mano: sabe su 
obligación y tiene quien la garantice: infor-
man Marqués González núm. 2. 
8350 . , ~ 4-21 
SE Oli m EL PIDERO 
de don José Fernández Airareis, que 
liaoc siete meses y medio fué de la 
Habana para Alquizar y no ée ha sa-
bido más de él. L a persona que sepa 
donde está se le agradecerá lo avisen 
á sus hermanas en Estrella nüm. 94, 
Habana. 8362 8-21 
Ü N CASA D E FAMILIA se alquilan habita-
aciones con toda asisteheia á personas de mo-
ralidad, hay una habitación propia para escri-
torio entrada, á todas horas. Neptuno 19. 
8364 8-21 
O E SOLICITA para un matrimonio sin hijos 
^uu^ criada de mediana edad para ayudar á 
los quehaceres de la casa. Impondrán Vedado 
calle2, n. 11. . 8359 4-21 
de costurera, se solicita en Neptuno 86. 
8360 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de color de me-
diana edad que traiga recomendaciones, en 
Consulado 80, altos. 8361 4-21 
l i n a s e ñ o r a V i z e a i n a 
muy buena cocinera y repostera desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, sa-
be con perfección su oficio y tiene buenas re-
comendaciones, informan Amistad 89. 
8282 4-20 
Desea colocarse 
de criandera nna joven peninsular 6 leche en-
tera con su niño que se puede ver, tiene dos 
meses de parida y tiene personas que la garan-
ticen, informan Monte 307, farmacia Nuestra 
Sra. del Carmen. 8303 4-20 
S e soUel ta 
un muchacho de 16 años de edad, con buen 
conocimiento de las calles de esta ciudad, y 
quesea trabajador, una ",buena oportunidad 
para aprender la óptica.- Se exige buenas re-
comendaciones v que-viva con su familia, F . 
A. Baya, San Rafael 20. 8̂ )4 4-20" 
Desea colocar»© 
una jo ven peninsular de manejadora ó criada 
de njano, sabe cumplir con ¿u obligación, in-
fornían Saa Lázaro 261.' 
8295 4-20 
- -- . ( . Desm, onlocfirsft 
nn joven peninsular, inteligente en el trabajo, 
y con buenas recomendaciones, do portero ó 
criado de mano. Informan en la panadería 
primera de Aguiar (vidriera» de tabaoos.) 
8322 4-20 
' U n a j w e n peninsHiur 
desea colocacsc decriadapte tnauo, sabe, cum-
plir cou su obligación y tieno buenas referen-
cias; informan Córrale^ 114. 
8316 4-20 
Se s o í i c i t a n 
agentes propagandistas, dándoles buena co-
misión, nEI Fígaro" Obispo 62. 
8309 10-20 
UNA SEÑORA BLANCA, CUBANA, 
desea colocarse como cocinera. Cristo 24, in-
forman Sueldo $16 plata. 8288 4-20 
P a r a cr iado de manos 
y con buenas referencias so ofrece un joven 
peninsular. Informan O'Reilly 13. 
8290 4-20 
TTNA JOVEN DESEA COLOCARSE D E 
^ criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien lá recomiende; 
luforman en Oficios número 72, 
8285 4-20 
TTNA SEÑORA PENINSULAR de tres meses 
^ de parida y aclimatada, desea colocarse de 
criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante: se puede ver su niño: también se 
coloca una joven de criada ó manejadora. In -
forman San Rafael 168. 8292 4-20 
TTN SEÑORA peninsular aclimatada en el 
^país , desea colocarse de criada de mano, 
maneiadora 6 cocinera: sabe su obligación y 
tiene buenas referencias. No tiene inconve-
niente en ir al Campo. Informan Progreso 27 
8293 4-20 
TTNA JOVEN PENINSULAR desea colo-
^ carse de manejadora Sabe bien su obliga-
ción y tiene buenas referencias. Dan razón Sol 
número 27. 8297 4-20 
Desea c o l o c a r s e 
una joven peninsular para criada de mano ó 
manejadora: es cariñosa con los niños Infor-
man Muralla 109 8298 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca en Paseo 1, Veda-
do. Sueldo dos centenes y ropa limpio. 
8301 4-20 
SS SOLICITA 
nna buena criada de manos qne tenífa boenas 
reforencias. Virtudes 2, bajes. 8299 8-2Q 
DI^SEA COLOCARSE 
una señora de mediana edad de cocinera en 
una buena casa: sabe bien su oficio y tiene per» 
souas qne la garanticen. Informan Salud 189. 
S276 4-20 
T'na joven asturiana desea colocarse de crian-
L deraá leche entera, la que tiene muy buena 
y abundante y su Lijo puede verse: tiene quien 
ia recomiende. Informan Consulado S5. 
82S3 - 4-20 
TTNA SEÑORA sola y respetable desea ha-
^ cerse cargo do una casa de familia acomo-
dada que vaya al extranjero para cuidarla 
mientras dura su ausencia: puede dar buenas 
garantías. Informan en el despacho de anun-
cios de este periódico. 8281 4- 20 
* U N A P E R S O N A 
que tiene toda 1¡1 maquinaria para montar una 
fábrica de chocolate y dulces del país, solicita 
\in socio que tenga de 5 á 8,000|para instalarla 
en la provincia de Santa Clara. Informa el 
Adminifitrador del DIARIO. Q 
U n a s e ñ o r a peninsular"' 
desea colocarse eje criada de mano 6 maneja-
dora: 63, cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con s5 obligacióh.' Informan Corrales 73. 
• 8279 f 4-20 
SE SOLICITA 
nfla joven fberte para manejadora, que traiga 
buenas referencias de donde ha servido, $7 y 
ropa limpia, Obispo 49, (altos). 
8280 4-20 
TJn SEÑOR PENINSULAR de mediana edad 
desea colocarse de portero, sereno ó cobra-
dor en la población 6 fuera de ella. Tiene bue-
nas referencias y documentos justifican su 
acrisolada honradez. E n Santo Tomás 81, Ce-
rro, bodega dan razón. 82S4 4-20 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora en bnena casa; 
es amable y cariñosa con los niños y sabe su 
obligación, tiene buenas referencias ó infor-
man San Lázaro 329: en la misma se coloca 
otra joven para criada 6 manejadora. 
8323 4-20 
TTNA joven peninsular de dos meses de nari-
^ da y con buena y abundante leche, desea 
colocarse de criandera a leche entera, tiene 
Siuien la garantice: se puede ver su niño. In-orman Cuba accesoria C. entre Luz y Santa 
Clara. 8325 4-20 
Paseo l í>. V e d a d o 
Se solicita una criada para limpiar cuatro 
cuartos y manejar una niña de pocos meses; ha 
de traer recomendaciones y dormir en la colo-
cación. 8300 4-20 
Desea c o l o c a r s e 
de criada de mano nna joven peninsular. Dan 
informes y responden Merced 76. 
8321 4-20 
SE SOLICITA 
una señora de mediana edad qne quiera ir 4 
los Remates de Guano para educar varias ni-
ñas y niños en una casa particular de la loca-
lidad. Informan Lamparilla 7. 8814 8-20 
TYESEA colocarse una joven peninsular de 
criada de mano ó manejadora, está aclima-
tada en el pf ís, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella. Cárcel y Mo-
rro núm. 9, altos de la bodega. 
8317 4-20 
l>esea colocarse 
un criado, una criada de mano ó camarero, sa-
ben cumplir con su obligación, tienen buenas 
referencias, informan Vives 44, carnicería. 
8318 ' 4-20 
Desea colocarse 
un verdadero criado de mano peninsular, en 
una buena casa, tieno referencias de su trabájo 
y su conducta, Obrapía 95. dan razón. 
8320 4-20 
SE SOLICITA 
una manejadora que tenga buenas referencias 
y duerma en la casa, sueldo dos centenes, calle 
C. núm. 8, Vedado. 8308 4-20 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de manejadora 6 de criada de 
mano, ha de ser para una de' las dos cosas so1 
lamente. Tiene quien garantice su conducta. 
Darán razón en San Lázaro y San Nicolás, 
cafó. 8270 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á leche en-
tera, de tres meses de parida, tiene buena y 
abundante, aclimatada en el país ytiene muy 
buenas recomendaciones, informan Morro 5 A. 
8240 4-19 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ criada de manó ó manejadora7 sabe cumplií 
con su deber y es amable y cariñosa cou los 
niños, tiene persona que la garantice é infor-
man Belascoaín 42. 
; S268 4-10 
Q Ê DÉSEA colocar una señora de 3 meses de 
^parida á leche entera, byena y abundante, 
con tarjeta de reconocimiento del centro bac-
tereológioo. dan razón en San Rafael 174, cuar-
to núm. 6, á todas horas. 8210 4-19 
Desea colooarfio 
nna criada de color 6 bien para una corta fa-
milia, O matrimonio sin hijos 6 una séfiora 
sola, tiene quien responda por ella, darán ra-
zón, en Oficios 1Í0, Habana. 8218 4-19 
Una general Lavandera 
desea hacerse cargo de ropa de señoras para 
lavar y también de costuras de señoras, en In -
dustria 85. 8235 4-19 
S E S O L I C I T A 
Un socio que disponga de algún capital para 
entrar,á/ormar parto de una Empresa lucra-
tiva, que deberá producir más del 100 por 100 
de su capital; si la persona resulta agii para el 
negocio que se va a emprender. 




una buena criada do mano que tenga buenas 
referencias: sueldo dos centenes y ropa limpia 
Paula 33. 8248 4-19 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación, 
tiene buenos informes y dan razón Jovellar nú-
mero 4. 8271 4-19 £ 
Una,joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos con una 
corta familia que sea de moralidad: no sále á 
la calle y tiene quien responda por su con-
ducta y sabe cumplir con su obligación:' in-
forman Aguila 141. 8272 4-19 
TJNA señora peninsular de mediana edad 
^ desea colocarse de criada de mano ó para 
acompañar á los niños y hacer mandadost: sa-
be su obligación, no friega sucios y tiene bue-
nas referencias. Informan Corrales 147. 
8263 * 4-19 
Desea colocarse 
una cocinera ganando $15. E n la misma un jo-
ven de portero 6 ayudante de cocina. Informa 
Egido n. 9. 8260 4-19 
Criada de mano 
Se solicita en la calle 17 esq. á K, Vedado, 
una bnena criada de manos. 
S258 8-19 
Una joven ponínsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, tiene buena recomendación y tiene quien 
responda por ella. Informan San Lázaro 269. 
8257 4-19 
SE SOLICITA 
una cocinera repostera peninsular para un 
matrimonio: buen sueldo, que sea muy aseada 
y si no sabe desempeñar su obligación que no 
se presente. Infanta 35, esquina á Esté ves. 
8243 6-19 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación, tiene personas que la garan-
ticen, no tiene inconveniente en ir al campo ó 
informan eu Muralla 9. 
8252 4-19 
Desea c o l o c a r s e 
una cocinera de color de mediana edad. Com-
postela IOS, darán razón. S21S 4-19 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz do imprenta que sepa algo do caja 
y máquina, Cuba So. esq. á Santa Clara. 
C-1440 4-19 
TTNA J O \ ^ ' S pfBffNSÜIiAR aeáea colocarsV 
^ dé criada de'fnano ó manejadora sabe cum f̂ 
piír con su obligación, también se coloca nnsí 
búéna cocinera peninsular, que sa^e con per^-
fección su oficio, ambas tienen referencias, 
informin Animas 58. 8267 A4-19^ , ? 
S e s o l i c i t a 
un criado do mano que sea trabajador y tral* 
ga referencias. Manrique 73, altos. 
8266 ^ 4-19 
D E S E A COLOCARSE 
una cocinera peninsular en casa, particular 
establecimiento: sabe muy bien su obligación 
é informan Villegas 66. 
8233 4-19 
TTNA SEÑORA PENINSULAR BUENA C O ' 
*̂  ciñera, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento, sabe desempeñar bien sa 
obligación y cocina á la criolla y española; 
tiene referencias. Dan razón Aguiar 46, leche» 
ría. 8232 4-19 
TTNA peninsular de mediana edad, aclimatad^ 
^ en el país, de cinco meses de parida, desea 
colocarse de criandera á leche entera que tie-
ne bnena y abundante: tiene personas que la 
garanticen. Dan razón Marqués González nú« 
mero 6, esquina á San Rafael. 8229 4-19 
D e s e a colocarse 
de criada de mano una señora de mediana 
edad que sabe cumplir con su obligación y tief 
ne buenas referencias. Informan Estrella 116. J 
8217 4-19 ; 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad con buenas refe« 
rencias, para un pueblo próximo á la Habana* 
Buen sueldo Prado 84, de 12 á 3. 
8214 4-19 
HAGO SABER AL PUBLICO 
en toía la Isla íe Cute 
que deseo saber de D. Francisco Valdós Lópei 
natural de Merln, ayuntamiento de Vear&}, 
partido de Santiago, provincia de la Cor una? ' 
él 6 la persona que dé razón suya puede dirl-^ ¡ 
girse personalmente ó por escrito á Barcelona 
n. 1. Habana, para enterarle de un asunto de fa^ 
milla: lo solicita su vecino Manuel Neyra Sa-V 
mamed, á todas horas del día. 8244 4-19 Bl 
Uña joven peiiinsulai-
desea colocarse do orlada de mano 6 maneja 
dora, es cariñosa para los nifioe, sabe su oh\i4 
gación y tiene quien responda por ella. Infor 
man Teniente Rey 18, altos de la fonda. 
8225 4-19 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe cunM 
plir con su obligación y tiene buenas referen^ 
cias. informan Teniente Rey núm. 57. . 
8215 4-lb 
- i U n a joven de color 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja^ 
dora, sabe cumplir con su obligación y tiene I 
buenas referencias. Informan Cuba 44. 
8224 4-19 
S e s o l i c i t a 
una buena manejadora, blanca 6 de color, en 
la callo de Cuba nóm. 146, si no tiene buenaa 
recomendaciones que no se presento. 
8185 4-18 
r^OOINERO—desea colocarse uno peninsular^ 
^de alguna edad en casa de comercio, fábrica 
ó taller, ha navegado, no tiene inconviente eá 
ir al campo. Tiene suñeiente recomendacióru 
Aguila 116. café La Colmena, al cantinero. 
8212 4-18 
; un herrero práctlc(í 
inconveniente en sai . 
XTERRERIA.—Se ofrece 
•L± en el oficio y no tiene 
lir para el campo, con familia 6 sin ella. Iri-í 
formarán en O-Reilly n. 23, á todas horas. Te^f' 
léfono 398. C—1437 4-18 
Una s e ñ o r a nen insu lar £ 
doñea colocarse de criaoa do mano: sabe cum-f 
£lir con su obligación y tieno persoiias qutj i garanticen. Informan San Lázaro 255. -
8199 4-18 M 
SE SOLICITA . yfy.. 
una manejadora morena entre 20 y 30 añosj 
sueldo 3 centenes y ropa limpia, que seá car i? ' 
ñosa coa los niños y sepa* cumplir. Si no tien^. 
buenas recomendaciones que no se presento,.-.; 
Prado 72. 8207 4-18 
U n a s i á t i c o general cocinero 
y repostero desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Informarán San José 29, $ 
8160 4-18 yJ 
D e s e a colocarse :- 1 
una señora do mediana edad peninsular, es séC* 
la y sin pretensiones do criada do mano 6 pnraj 1 
acompañar señoras ó señoritas ó matrimonia 
sólo desea le den habitación. Informan en Te-: • 
jadillo 25. 8165. . . . 4rl8 -- J 
U n a pen insu lar desea coloca¡¡32 
de cocinera en una buena casa particular 6 ê A 
tablecimiento: sabe cumplir con su obligacióij 
informan Plaza del Vapor, por Reina, 19. azo-* 
tea. 8174 4-18 
Se s o l i c i t a 
una niña blanca ó de color para ayudar á loa 
quehaceres de corta familia. Informan Ville-*.-. 
gas 84, altos. 8176 4-18, ^ j 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano de color que traiga refe-* 
rencias. Aoosta número 32, altos. 
8168 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de'mano con buenaa referencias. Da 
9 a 4, Consulado n. 112. 8201 4-18 > 
TTNA recien llegada de la Península desea co-̂  
*- locarse de criada de manos, sabe coser a 
máquina» informarán callo de Apodaca n. 17* 
8162 4-18 
T)OS JOVENES peninsulares desean colocar*, 
•^se de criadas de manos ó manejadoras, sa*' 
ben su obligación y son cariñosas con los niños, 
saben coser y tienen referencias. Informan San 
Nicolás 291. 8192 4-18 
ITS MUCHACHO 
de 14 a 16 años se solicita, blanco 6 de color 
para ayudar en los servicios de criado. DebQ 
traer referencias. Neptuno 47, altos. 
8190 4-18 
"DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular de criada de mano 6 cô  
ciñera, tieno quien responda de su conducta-i 
darán razón en Luyanó 1, Jesús del Monte. 
8202 4-18 
TJNA señora peninsular con buena y abun-* 
^ dante leche, desea colocarse de criandera á 
leche entera, tiene quien la garantice. Infor-
man San Lázaro 255. 8196 4-18 
Una señora peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento, sabe con perfección su oft* 
ció y tiene personas que la garanticen. Infor-» 
man San Rafael 37, bajos. 8187 4-18 ¡ 
C O C I N E R A 
se solicita una que sepa desempeñar bien st̂  
obligación, Santa Clara número a . 
8208 4-18 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja* 
dora, es cariñosa con los niños y sabe su obli* 
gación, tiene buenas referencias 6 informan 
Compostela 185. 8211 4rl8 
Una señora peninsular 
con buena y abundante leche desea colocarse 
de criandera A leche entero, tiene su niña que 
se puede ver y personas que la garanticen. In-
forman en O'Reilly 52, peletería. 
8163 i-is 
Vn peninsular de 50 años 
soelicita colocación de portero, cuidar un en-
fermo, ó criado de corta familia; sab»-!trabajaf 
y tiene referencias buenas. Jesús Alaria 99. 
81S4 4-18 
M U E B L E S d e C E D R O E N C H A P A D O S d e N O G A L , d e l a M A Y O R D U R A C I O N 
Juegos para cuarto compuestos de escaparate, cama, laba-jj Sombrereras de nogal, fresno, roble y caoba, todas de nove-
vo, vestidor, velador, tohallero, mesa de centro, 4 sillas y dos'dad y elegantes. También de bambú. Se detallan desdo 
mecedores desde §240, hasta |2.000. . $7-50, hasta 90. 
n+ivw t t t l l r t * ^ n 4. 4 . 1 7 • • Alfombras,—Hay surtido colosal, todas de seda y estambre, Otios juegos para cuarto compuestos de las mismas piczas"desde 80 centavos;]iasta 75 ' y 
que el anterior, íabncacion americana desde |80, hasta 200. j 
Juegos para sala Keina Ecgente, Renacimiento, Luis XIV, ¡ 
é imitación á Luis XIV, todos completos y con su espejo de' 
luna viselada desde $90, hasta 600 
pesos. 
Mimbres.—Hay un surtido de lo más selecto y variado quo 
pueda el público desear. 
Sillones desde ^2-90 uno.—Sillas desde $1-50 una. 
Mesas desde $1-50, hasta 80. 
X / A E N T R A D A Á L O S A L M A C E N E S E S L I B R E Á T O D A S H O R A S 
TELEFONO 298. J. BORBOLLA. COMPOSTELA NOTEE0S 52,54,56, Y OBEAPIR 61 
J 
8 D I A R I O D E L A MARJTVTA —Edición de la m a ñ a n a , — A g o s t o 2 1 d e 1 9 0 3 . 
N O V E L A S CORTAS. 
—Valentina—dijo Martín Nivoire, 
dojando su pluma en el tintero,—¿quió-
res hacerme el favor de callartet ¡Teu-
go necesidad de trabajar y basta ya de 
discusión! 
—Me callaré si me da la gana—con-
testó Valentina. 
—Pues procura que te dé, bija mía. 
—Pero jerees que soy una escla-
va para mandarme de un modo tan bru-
tal! 
—¡Otra vez! Si yo no mando na-
da, mujer; si no hago más que suplicar-
te que me dejes en jjaz y no digas más 
necedades. 
—¡Necedades! ¡Eres un grosero, 
i un bárbaro, un tirano! 
—Valentina, hija mía—dijo Nivoire, 
—son las dos menos cuarto y el origi-
nal tiene que estaren la imprenta á las 
cinco. .Mira, aún no he escrito más que 
esla ániea línea de mi folletín: " E l 
covde QOiitesCÓ con dignidad..." 
rQuiéres dejarme tranquilo, sí ó nó! 
Ha llegado el momento decisivo. Te ad-
vierto que no estoy enfadado, que te 
doy la ra/ón aunque uo la tengas, y 
que, si es precisó, compraré tu silencio, 
con tal do que lo que me exijas sea ra-
zonable. 
A l oír semejante proposición, Valen-
tina puso el grito en el cielo y dijo 
que era la mujer más desgraciada del 
^mundo al verse obligada á vivir en 
pompafiia de un hombre tan brutal co-
mo su marido. 
- Nivoire esperaba en vano que su 
mujer se callara. Y como, por el cou-
*trario, Valentina llevaba trazas de no 
acabar nunca con sus impertinencias, 
el pobre hombre no insistió más. Sacó 
de su bolsillo sus llaves, se dirigió á 
u n armario, lo abrió y sacó de él un 
hacha de abordaje. 
—¡Un hacha!—exclamó Valentina.— 
¡Un hacha! ¿Ya sabia yo que algún 
.4ía habíais de asesinarme? 
—Xo digas tonterías—contestó. Ni-
voire con extraordinaria frialdad.— 
Tranquilízate, hija mía. Esta arma, por 
ahora al menos, no es para tí, y voy á 
manifestarte á qué uso la desfino, si 
me permites hablar. 
Nivoire se sentó, puso el hacha en la 
mesa, como si fuera un pisapapeles, y 
dijo: 
* —Estoy convencido, Valentina, de 
que serías la mujer más buena del 
mundo, si no tuvieras la maldita ma-
gu ía de hablar cuando le suplico que te 
calles. Hace tres años que nos casamos, 
y jamás he logrado obtener tu silencio 
durante mis horas de trabajo. En los 
primeros tiempos de nuestro matrimo-
nio traté de persuadirte por medio de 
un lenmiaje lleno de mansedumbre y 
de moderación. Pero todo fué inútil. 
Después apelé al recurso de ponerte 
mala cara y de no volver á casa hasía 
las altas horas de la madrugada, sin 
que tampoco me diera resultado algu-
jao semejante procedimiento, pues vol-
vías á las andadas siempre que me 
veías coger la pluma. No acudí á vías 
de hecho para que me dejaras en paz, 
porque no soy un bárbaro como tú di-
-cés con tanta injusticia. No soy más 
que un pobre novelista que necesita si-
lencio y tranquilidad para poder es-
cribir. En vista de tu obstinación, tu-
ve que adoptar otro medio, que por 
cierto me costó muy caro. Un día rom-
pí el espejo del armario y te quedaste 
muda de espanto, mientras yo me fro-
taba las manos de gusto. A la mañana 
Biguiente, arrojé por la ventana la me-
sa de noche con su contenido y todo, y 
estuviste seis horas sin decir una pala-
-i)rtj. Después rompí la lámpara del co-
fc ~ 
medor, una cómoda y el busto de ese 
señor que prestó dinero á tu padre pa-
ra que no quebrara. 
Y luego, cuando en materia de vaji-
lla nt» nos quedaba más que recuerdo 
de haberla tenido, nos vimos precisa-
dos á que los periódicos nos luciesen 
las veces de platos. Lo sensible es, 
Valentina, que no ocurra con los mue-
bles lo que con el ave Fénix, que rena-
ce de sus cenizas. Una vajilla hecha 
pedazos no tiene compostura y, por lo 
tanto, no hay más remedio que atener-
se al proverbio aquel de que quien 
rompe paga. La perspectiva de la 
sustitución me amargó al fin el placer 
que experimentaba al destrozar los 
muebles. Así, pues, tuve que pensar 
en otra cosa. Pero ¿en quéí Se me 
ocurrió dormir fuera de casa. Pero 
¿dónde? E l escritor es un ser rutinario 
en sus costumbres que desea encontrar 
siempre las cosas en su sitio y no pue-
de prescindir de su domicilio habitual 
para consagrarse á sus tareas litera-
rias. 
Comenzaba á desesperarme cuando 
el cielo me iluminó de pronto. Fui á 
una tienda y compré el hacha que aquí 
ves. Y ahora te suplico que redobles 
tu atención porque he llegado á lo que 
en retórica se llama peroración, ó, de 
otro modo, el punto culminante y defi-
nitivo del discurso. Resuelto á obte-
ner á toda costa tu silencio mientras 
trabajo, y no habiendo podido lograr 
mi propósito, ni apelando á la destruc-
ción de nuestros muebles, no me queda, 
en último caso, más recurso que apelar 
á un procedimiento extremo que senti-
ría en el alma tener que llevar al terre-
no dé la práctica. ¿Ves esa hacha? 
¿Ves ese dedo? Pues bien; si en el 
término de treinta segundos—digo 
treinta—no has salido de esta habita-
ción sin haber pronunciado ni una sola 
palabra, me cortaré el dedo de un ha-
chazo, y toda la vida pesará sobre tu 
conciencia el remordimiento de tan te-
rrible mutilación. 
¿Te ríes, Valentina? Pues haces 
muy mal. Estoy resuelto á tener paz 
y sosiego en mi casa para poder traba-
jar con tranquilidad. Y te advierto 
que si el sacrificio de un dedo no bas-
tase para desarmarte, me iría cortando 
los otros y después, con la mano que 
me quedara, empezaría á cortar uno á 
uno los tuyos. Cuando uo tuvieras 
manos acudiría á los dedos de los pies 
y luego te cortaría la cabeza. Y cuan-
do no tuvieras ni pies ni cabeza, tal 
vez lograría yo vivir en santa y bendi-
ta paz. 
Así habló Martín Nivoire, quien, 
después de SU'discurso, se puso á con-
tar solemnemente los seguLdos, dicien-
do: 
—Uno.. ..dos., .tres.. .cuatro.. .cinco... 
seis.. .siete.. .ocho... 
Llegó á contar hasta el número 25; 
pero al llegar al número 26, cogió el 
liacha y la levantó en el aire. 
Valentina exhaló un profundo sus-
piro, se encogió de hombros, se levan 
tó, dió media vuelta y sin chistar se 
retiró precipitadamente á su cuarto. 
—¡Gracias á Dios!—exclamó Martín 
Nivoire al verse sólo. 
Acto continuo cogió su pluma y en 
la misma línea donde había escrito 
£'E1 conde contestó con dignidad", si-
guió escribiendo con mano febril para 
recuperar el tiempo perdido: "Su con-
duela de usted, señor barón, deshonra 
los timbres de nobleza de nuestra clase. 
Esta misma noche enviare á usted mis 
padrinos." 
G. COURTELFNE. 
A L COMERCIO O INDUSTRIA, se ofrece un 
•^peninsular de mediana edad, con buenas re-
ferencias, para desempeñar un cargo de car-
peta ú otra ocupación. Indistintamente lo 
acepta en fábrica 6 casa de comercio. Para re-
ferencias é informes dirigirse la Administra-
ción de este Diario. 8180 15 18 Ag 
0nJoven peninsular 
desea colocarse de portero 6 criado do mano, 
sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que lo recomienden, informan Anima*. 58. 
8181 4-18 
Un matrimonio sin uifios 
desea colocarse en una finca ó quinta cerca de 
la Ciudad, el marido muy buen criado de ma-
po para casa de lujo, sereno, portero 6 de co-
chero; la mujer sabe toda cías* costuras, zurce 
muy bien, entiende de cocina, plancha ropa 
de seda y fantasía y puede dar la primera en-
señanza de inglés, francés y «Hpañol; tienen 
muy buenas referencias, infortian en Egido 
nú m. 9, la encargada de la casa. 
8172 5-18 
S e s o M c i t a 
una manejadora de color y traiga buenas re-
ferencias y que tenga práctica de niños, y una 
muchacha de 13 á 14 anos para ayudar en los 
quehaceres de la casa, Jesús María 33 de 12 4 4 
-j__81tí4 8-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular, aclimatada en el 
país, de leche entera, que tiene buena y abun-
dante y con personas que la recomienden, Vi-
ves 144. 8158 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criada de mano peninsular, tiene quien la 
recomienda, Consulado 128. 
8170 4-18 
S E D E S E A S A B E R 
•.el paradero de D. Leonel Escobar que residía 
gantes en Manzanillo, el que sepa su paradero 
'(qu( dé razón donde se encuentra áNeptuno 
gj merojíSL 8167 8-18 
fpERSONA práctica en toda clase de contabi 
l ndad se ofrece para llevar libros 6 empleo 
Rjiüiogo. Lo mismo acepta plaza permanente 
como hace arreglos para llevarlos on horas de-
eocupadas. Obispo 125, camisería de Cabanas ó 
¡Dolores iS. en Jesfls del Monte. G 
ALQUILERES 
Se alquila 
una hermosa casa propia para una acomodada 
familia en la calie de Campanario n. 50: im-
pondrán Calían o 79. 8857 S-21 
CE ALQUILAN habitaciones altas y bajas / l 
^hombres solos, con baños gratis, entrada a 
todas horas, Compostela 113, entre Sol y Mu-
ralla, por ambas esquinas les pasan los tran-
vías de toda la ciudad, las tenemos desde f4-25 
a 8-60. 8342 16-21 
so alquilan 
los altos y bajos de Rayo 31, juntos 6 separa-
dos, propios para corta familia y muy ventila-
dos, para verlos de'8 & 11 mañana y de 4 á 6 
tarde, demás informes Tacón 2, bajos, de 12 á 
8, J. M. V. 8330 4-21 
S e a l q u i l a 
, v r . ofrece una persona competente para ad-
ministrar cobros ó dirijir algún estableci-
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación análo-
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa-
ra máa informe dirigirse al administrador del 
/ 'Diario de la Marina". O ll-.Tn 
jTTNA persona honrada y formal, de mediana' 
^ edad desea encontra una colocación de por-
tero 6 encargado de alguna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior. G 
T I N PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
i T; que conoce la contabilidad y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad 6 cual-
cuier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio 6 intérprete de hotel. Habla y escri-
be el francés, portugués y castellano. Huenas 
•referencias. Desea colocarse en casa de comer-
cio, fábrica ó almacén para evalquier cargo de 
escritorio. En esta Administraciou informarán 
«iirieiéndoae á M. O. G 
Atenc ión público. 
Toda familia que desee estar bien provista 
ele aervicio doméstico y de todos cuantos em-
pleados necesiten, pueden dirigirse a la Agen-
cia lí de Aguiar, donde encontrarán t odo cuan, 
to puedan necesitar y pertenezca al este giro-
Aguiar -^. Teléf. 450. J. Alonso y Villavcrde 
7413 W-2iÜ 
La casa núm. 131, de la calle de Campanario 
de alto y bajo, con pisos de marmol y mosaico, 
propia para una extensa familia. Informarán 
San Pearo núm. 6, Sobrinos de Herrera. 
C-1448 8-21 
S E A L Q U I L A 
en Compostela 109 un magnífloo entresuelo en 
3 centenes, con tres habitaciones, balcón á la 
cálle, cocina, ducha é inodoro. 
8337 8-21 
NU Y B A R A T A 
Se alquila la casa Príncipe Alfonso 505 casi 
esquina á Tejas, con 3 cuartos y demás como-
dicades, la llave al lado. 8335 4-21 
S E ALQUILAN" 
los altos. Campanario 115, compuestos de sala, 
comedor, 6 cuartos, baño, entrada indepen-
diente, precio |63-60 oro, la llave ó informe en 
la planta baja. 8329 4-21 
B A R A T A 
Se alquila la bonita casita con 3 cuartos con 
todos los pisos de mosaico, Franco casi esquina 
á Carlos 111, la llave en la botica. 
5336 4-21 
P a s a j e 5 , 
altos de la barbería. Se alquila un cuarto en 
pe^os S-oO. S334 4_2l 
Se alquila 
la casa Lealtad 141 con sala, saleta, 3 cuartos, 
sa eta de comer, cocina, baño, un cuarto par¿ cf ̂ V"0001-0' R8110 7 traspatio. La llave en 
el lo/. Intorman Gervasio 146. 8358 4-21 
Altos—Se alquilan ^no3 espiéndi-
. . . . . , . } * dos y ventilados 
altos con agua é inodoro en Monte 137, entre 
Angolés é Indio, cuadra de la Botica El Aeuila 
de Oro. 8302 4.20 
E n dos centenes 
se alquilan 2 habitaciones juntas y otra para 
cocina con todos los servicios necesarios en 
Luz 97, fotografía, en el interior informan' 
5278 4-20 
CE ALQUILAN muy en proporción el fresco 
y ventilado alto principal de casa Egido 3, 
con 4 habitaciones, sala, comedor, cocina, 
cuarto de baño é inodoro; tiene hermosa y có-
moda entrada independiente. La llave é infor-
mes en Riela 72. 8159 4tl7-4mlS 
E n 110-90 oro 
se alquilan los bajos de Cuarteles 30. Se dan y 
reciben referencias. 82Sa 4-20 
en seis centenes un alto con entrada indepen-
diente, con todas las comodidades necesarias 
y preciosas vista?, Neptuno 255, en la misma 
informa el encargado. 8287 8-20 
l U C L A « 8 . 
Se alquilan estos cómodos y ventilados altos 
con sala, saleta, 7 habitaciones, inodoro y ba-
ño, suelos marmol y mosaico, lavabo en todas 
las habitaciones y demás comodidades. Infor-
man en los bajos, almacén de sombreros. 
8277 8-20 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones á hombres solos 6 ma-
trimonio sin niños, es casa particular: tiene 
buen baño y buena cocina. Aguiar 15. 
8311 4-20 
En 3I<M ca<lei es IIÓIIK (> 
Se alquilan unos magníficos altos indepen-
dientes compuestos de sala, 3 hermosas habi-
taciones, comedor, cocina, agua, inodoro y su 
azotea. 8308 ' 4-20 
C I N PAGAR ALQUILER y por un peaueño 
^trabajo se da un magnífico zaguán, espléndi-
ua sala y un pequeño cuarto, propio para un 
sastre, zapatero (i otro industrial análogo. Se 
exigen buenas referencias en Campanario 190. 
8286 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Factoría 16, 3 cuartos, 2 patios, en cin-
co centenes. Alcantarilla 12, 6 cuartos, azotea 
&, en 6 centenes, informan Someruelos 11. 
8294 4-20 
EN $26-50 ORO ESPAÑOL 
Se alquilan calzada del Monte l io, por An-
golés, unos bonitos entresuelos á la brisa, muy 
frescos é independientes, con sala, 2 habita-
cioue-, despensa, cocina, agua, inodoco y gas, 
tiene balcones á la callo de Angeles y pasan 
les eléctricos. Informará el portero o en los 
altos. 8326 8-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia núm. 3, recientemente res-
taurada con obras sanitarias modernas, tiene 
.- ala, saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño con 
ducha y demás servicios. Informan, Cuba 25, 
altos; de 10 á 12 y de 5 á 7. 
S¿2S 8-29 
Buen negoció. 
Se alquila un kiosco de tabacos y cigarros en 
el punto más céntrico de la Habana, dándolo 
en muy buenas condiciones. Informa el encar-
gado del café Albisu^ 2̂73 4-19 
I n f a n t a 1 0 2 
se alquila, la llave en el Jardin del lado, infor-
man en Reina 68. 8261 8-19 
ACEDADO.—En el mejor punto do la Loma, 
• se alquila la casa calle 13, n'.' 27 entre 2 y 4, 
la llave en la bodega de enfrente, informarán 
üaliano 107 altos de ia barbería. 
8254 4-19 
T E J A D I L L O 4rH 
ee alquilan los bajos, una sala, saleta, come-
dor, baño, cuatro hermosas y frescas habita-
ciones, dos de criados y demás servicio. Infor-
man Reina 105. 8264 8-19 
A <íos cuadras <loI Prado 
y en casa de esquina, se alquila una hermosa 
sala con tres ventanas, amueblada ó no, y al-
gunas habitaciones altas y bajas. Industria nú-
mero 72, A. 8269 4-19 
U n el Vedado calle 13 n. 30, esquina á 10, se 
-^ceden en familia una ó dos habitaciones con 
asistencia ó sin ella., á matrimonio sin niños ó 
señoras solas. Se dan y piden referencias y se 
advierte que no se admiten animales de nin-
guna especie. 82b5 6 19 
S E A L Q U I L A 
la esquina de Luz y Curazao, propia para casi-
lla de carne ó puesto de fruta ó fritura, por te-
ner buen barrio. Informan en la bodega del 
frente. 8226 8-19 
P A R A E S C R I T O R I O 
En Aguiar 100, esquina á Obrapía, se alquila 
un departamento aiopHo, con vista á la calle 
y entrada independiente. Precio f 15.90. ̂  y ¿ 
8230 8-19 : 
Ce alquila una hermosa habitación alta y de 
^esquina, C09 dos balcones á la challe, uno á la 
calzada y oí ro á la oalle 15; es casa de familia 
de solo dos personas, madre é hija y so toman 
y dan referencias. Vedado, Calzada esquiua 
á lO, altos del altnacén. 8223 4-1^ 
BerpazQ XI esq. Á ¡Vlurnlla 
altos, se alquila uníi Habitación amueblada con 
vista á la calle; se dácomida's i l o d^s^av^hay 
buen cocinero y comidas ádomicilio*. '* 
6231 ' ' V , I T. • - 4-l9r*> 
S a a l q u i l a n 
los espléndidos altos, principal izquierda de 
la casa calle del Prado 123, frente á la Pija de 
la India. 8249 • 6-19 
S e a l q u i l a 
la casa Oficios 94, conrdos magníficos hornos, 
apropósito para almacén 6 deposito. La .llave 
é informes Aguiar 92. 822o 15-lJ Ag. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Villegas 76, con entrada indepen-
diente en módico precio, la llave en los bajos. 
Informa su dueña en Monte 71, (altos.) 
8238 8-19 
S a n L á z a r o 2 1 , a l t o s 
Se alquilan: en el bajo la llave é informan en 
Lagunas nflm. 1. 8178 4 -18 
Perpetua temporada 
en los deliciosos é indeuendientes altos de 
Amistad esquina á Estrella: la llave en los ba-
jos. 8200 4-18 
Amistad esquina A Reina 
Se alpuila la planta baja apropósito para 
cualquier industria ó comercio. También se al-
quila una cocina. En lefl altos de la misma se 
da razón. 8203 5-18 
N E P T U N O NUM. 56. 
Se alquila esta hermosa y moderna casa, la 
llave en el 54, informan Escobar número 166. 
8182 8-18 
E N 53$ ORO 
Se dan en alquiler los altos de Habana 71, 
con sala, saleta, 4 habitaciones y demás como-
didades. La llave en los bajos. Q 
SU AKRDBNDA 
una estancia de dos caballerías con agua en la 
calzada do la Víbora, Manrique 113. 
8205 4-18 
NEPTUNO 2 A., FRENTE A L PARQUE CEN-
TRAL.—En e»ta magnífica casa, fresca, con 
baño*, entrada á todas horas y demás comodi-
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
6757 158-10 J l 
CE alquila en seis centenes la casa Lagunas 
^ n ú m . 42, con sala, comedor y cuatro cuartos, 
la llave en la bodega esquina á Perseverancia. 
Informan San Lázaro 81. 
8183 8-18 
Lavado á Vapor. 
Se vende 6 arrienda el antiguo tren de Lava-
do El Ramillete con todas sus maquinarias y 
accesorios, puede verse á todas horas con ó sin 
acción al local, Suarez 85. 8161 8-18 
SE ALQUILA 
En módico alquiler la bonita casa de esqui-
na Tres y C, con jardin, sala, saleta corrida, 
6 habitaciones, 2 inodoros, baño de azulejos, 
blancos, todos los pisos nuevos de mosaico, ca-
balleriza y todas las comodidades, la llave en 
la casa de al lado. 8173 10-18 
Habana 85 esq. Lamparilla, 
altos de la Talabartería El Gran Hipódromo. 
En esta hermosa casa se alquilan habitaciones 
con ó sin muebles á precios reducidos. 
8171 8-18 
OE alquilan las mejores habitaciones de esta 
^espléndida y fresca casa, apropósito para el 
verano. Con muebles 6 sin ellos. Altas y ba-
jas y con todo servicio si lo desean, casa res-
petable por sus nuevos dueños, hay criado.— 
Consulado 126. 8160 4-18 
( ) ! (")• Se alquila una casa en 8 centenes con 
\JO\J* todas las comodidades; en el mismo 
lugar se alquila otra propia para estableci-
miento. Calle de Zulueta 32. Pasaje de Relin 
nfim. 3, entre Prado y Zulueta, en el número 5 
está la llave. 8166 8-18 
S E A L Q U I L A N 
en el Vedado tres casas acabadas de fabricar, 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño e 
inodoro, gas y agua; calle 11 entre C. y B, en 
la misma informan. 8175 26-18 Ag 
S e a l q u i l a 
nn local con vista á la calle !para escritorio a 
hombres solos. Cuba J08. 8198 4-18 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro nn espléndido local para bodega: 
es de esquina y tiene vida propia por tener la 
casa una gran cuartería y comunicación inte-
rior. Atocha 8, esquina á Zaragoza informarán 
M97 - 15AglS 
Zulueta nümero 36. 
En esta acreditada casa por su moralidad y 
orden, se alquilan espaciosas y ventiladas ha-
bitaciones en el punta más fresco de la pobla-
ción, esq. á Teniente Rey. 8130 15-1(3 Ag. 
S E A L Q U I L A 
la cana de alto y bajo. Amistad 96, la llave al 
frente é informes ^íuralla 117. 
8124 
A'EDADC—Se alquilan los preciosos y venti-
1 lados altos de la casa J y 9 entre la Línea y 
la Calzada: tiene comodidades para una larga 
familia y tengo también habitaciones chicas, 
todo independiente. En la misma informan. 
8138 
r^OLÓN 25—á dos cuadras del Prado, se al-
L quilan un alto con balcón á la ca.lle m^V 
fresco, con asistencia ó sin ella, precio f lo-yu, 
en la misma una habitación piso de mosaico y 
dos ventanas á la calle. 8141 glig 
UNICA EN LA HABANA 
CON APARATOS MODERNOS DE HIGIENE 
A. número 1. 
Habitaciones altas amuebladas, todas con bal-
cón á la calle, y pisos de mármol. Oran coci-
nero, baño, ducha y salones para recibo. 
SE CAMBIAN REFERENCIAS 
Galfano núm. ir . , esq. u San Misruel. 
8155 516 
SE ALQUILA 
San Miguel 86, altos hermosos acabados de 
pintar, etc., fiador. La llave Neptuno 103 é in-
forman. 8080 15Agl5 
Ctí ALQUILAN los bajos de Villegas núm. 92, 
^ con entrada independiente, sala, saleta, co-
medor, dos cuartos de baño y 5 espaciosos 
cuartos La llave en la misma. Informan Obis-
po 1, portería. 8109 8-15 
H ABITACIONES.—Se alquilan en S7.00 plata en la calle de la Marina esquina á Concha; 
son grandes v bien ventiladas. Instalación mo-
derna, ducha é inodoros; lugar reservado para 
lavar v esplendidas azoteas para tender la ro-
pa. Én la misma informan y en Obispo 84. 
8089 8-15 
S e a l q u i l a 
para una extensa familia ó escritorio de im-
portancia, los espléndidos entresuelos de Pra-
do n.' 101, con su entrada independiente por 
Teniente Rey 106, compuesta de sala, gabine-
te, seis habitaciones y dos saletas, baño, coci-
na, 2 inodoros, agua, acabados de pintar, tam-
bién 8 mamparas propiedad de la casa. Para 
su ajuste en Sol 57. La llave en El Oriente (ba-
jos). 8096 15-ml5 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos con referencias cuartos muy 
frescos, pisos de marmol, dos con balcón y vis-
ta al mar propios para bufete. Peña Pobre 14, 
altóse á una cuadra del Malecón. Se dan comi-
das. 8041 8-14 
SE ARRIENDAN 
7^ caballerías de tierra pertenecientes á la 
finca "Luisa", que está situada en el kilóme-
tro 19 de la calzada de Güines. Estiin en la 
misma calzada y las cruza un río con agua cons-
tante. Sorr propias para toda clase de siembras 
y para vaquería. Tienen árboles, cuartones con 
cerca de piedra y buen corral con techo de te-
jas en muv buen estado. "En la misma y en San 
I gnacio 128, informarán. 8057 8-14 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y ventilados altos de Las Nin-
fas. Obispo y Habana. 8102 6-15 
S e a l q u i l a 
la casa Cristo n. 12. Informarán Cristo núm. 13 
altos. 8049 8-14 
SE ALQUILA 
REINA 53, LA LLAVE MANRIQUE 89. 
8004 8-13 
J os titos de la easa Teniente Rey 14 
s al . l ikn. Informarán en la Notaría del se-
i . r kiitonio G. Solar, Aguacate n.. 128, de 12 á 
8uc la t a rde .¿ 8020 26-13 Ag 
Ce alquila la casa calzada de Jesús del Monte 
^ n ó m . 74, entr¡e esquina de Tejas y Alejandro 
Ramírez, con portal, sala, saleta corrida, cua-
tro cuartos bajos y uno alto, cocina, baño é 
inodoro; todos jos pisos de mosaico y afzotea: 
la llave enfrente, en la bodega. Informan Je-
sús del Monte 192.' 8009 8-13 
Cárdenak número 81, 
se alquila esta casa, cerca de los Parques y de 
la línea eléctríca.r La llave en la bodega do la 
esquina. Informan en Prado 115, altos. 
8010 i n • 8-13 
SEALQUÍLAN habitaciónes altas y bajas á 
^hombres solos, Coh baños gratis, entrawla á 
todas hora?, Qofftipostela í 13, entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de; toda la ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
$8-50. 7559 - 16-1. Ag 
Z u l u e t a n í i m e r o 2 6 . 
E n esta espaeiosa y ventilada easa 
se alquilan varias liabitaeiones eon 
bab ón á la ealle, otras interiore* y un 
esplendido y ventilado sótano, eon 
entrada independiente por Animas. 
Precios módieos. I ni orinará el por-
tero á todas horas. 
C 1342 1 Ag 
S E A L Q U I L A N 
En O'Reilly 104, habitaciones, altas y bajas; 
en Habana 130, un departamento, y en San 
Rafael núm. 1 B., habitaciones. 
C-1403 ind. 00-8 A 
SE ALQUILA 
esquina á San Mig-uel, una hermosa 
easa de altos, propia para panadería 
y víveres; tiene horno, armatostes, 
mostradores, vidrieras y demás ense-
res necesarios para él eiro. Informan 
en Obispo C»S, Almacén de Joyería y 
Quincalla '«El F é n i x " de Hierro y Cp. 
C-1419 8-13 
S E A L Q U I L A 
Industria 129, entre San José y San Rafael, un 
amplio local preparado para almacén de taba-
co'y por ser salones corridos se presta para es-
tabiecer cualquier industria. 7941 26-12 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas habitaciones amue-
bladas con baños gratis, luz eléctrica, salón do 
recibo, en Prado números 1 y 3, Teléfono 491. 
7920 26-11 ag 
CERCA DE LA HABANA 
se arrienda un potrero de 18 caballerías de tie-
rra y un tejar que tiene el mejor barro de la 
Isla de Cuba, informan en Consulado 49. 
7905 10-Agll 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta n. 35 (altos) con los pisos de mo-
saicos y todas comodidades. También se al-
quila los bajos de la casa Jesús María n". 90 con 
todos los pisos de mármol, baños y demás co-
modidades. Informes en Sol 95, almacén de ví-
veres. 7927 15Agll 
S o a ^ l Q f U L i l í t n . 
casas á 15.90 y f 17 al mes. CARNEADO Galia-
no y Animas, informa. 7756 lt-6ml4Ag7 
Se alquilan 
habitaciones con vista á la calle, Monte n. 6, 
altos, piso principal, entrada por Zulueta, le-
tra C. 7735 15-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Falgueras 29, frente al parqo* de Tul i -
pán. En la misma informarán. 
7729 15-6 
Dinero é Hipotecas. 
S E D E S E A X 
imponer de tres á cuatro mi l pesos en finca 
urbana en compra ó primera hipoteca. Ville-
gas y Lamparilla, casa de cambio, informarán. 
8245 13Agl9 
A L 7 POR CIENTO. — Cualquiera cantidad 
grande 6 chica en todos puntos con hipote-
ca de casas y fincas de campo, pagarés y alqui-
leres de casas y recibos de censos. San Rafael 
52, dejar aviso. 8251 4-19 
VEDADO 
Se venden solares espléndidamente situádos 
en la línea de abajo y en la de la loma, en la 
playa y en otros lugares apetecibles. Libres de 
gravamen 6 reconociendo parte del precio á 
censo. Precios muy moderados. Hay solares 
desde $200 hasta §1.001 de regalía (con censo) 
y de fl-50 hasta $5-30 el metro cuadrado, libre 
de gravámen. También se compran. Informan 
calle 2 n. 15, de 9 a 11 de la mañana. 
8363 8-21 Ag 
S E V E N D E 
en el mejor punto de la calzada de Monte, por 
no poder asistirla su dueño, una sastrería con 
existencia, informan en Dragones 48. 
,85; 4-21 
P A N O R A M A 
Se vende uno, automático, ocho pares de 
lentes, en 40 centenes, costó setecientas pesos 
moneda americana. En perfecto estado y con 
100 vistas bermosísimas. Gran negocio para 
la explotación. Farmacia "El Carmen", Gua-
najay. C-1443 15-20 Ag 
ü TNA IMPRENTA COMPLETA se vende ba-ratísima; hay 100 cajas de tipos corrientes y 
cien titulares; una Prensa grande de rotación 
de Hoce, en buen estado; y una Paila y motor 
de vapor de 7 caballos. Informaiáu en San Lá-
zaro 153, altos. alt 7959 10-12 
E n <>,OOí) pesos oro se vende 
una casa de zaguán y dos ventanas: tiene un 
alto independiente y se halla cerca del Merca-
do de Tacón, calle del Aguila. Para tratar In-
djstria 120 A de 12 á 2. 8313 4-20 
E n $4.500 se vende la casa Waloja 
núm. 105. acabada de reedificar, compuesta de 
sala, saleta, cuatro habitaciones, patio y tras-
patio y libre de todo gravamen, informes en 
la misma Roque Montells. 8258 4-19 
CE VENDE en módico precio la casa Delicias 
^41 y un solar anexo á la misma, en la Víbora. 
Actualmente, solo la casa gana ocho centenes 
mensuales de alquiler. Informes, calle de Luz 
núm. 7, en la Habana, de 8 á 10, a. m. 
8186 8-18 
S E V E N D E N 
siete casas en buenos puntos desde $1.600 hasta 
f6.500, también dos casas en Jesús del Monte 
de mil y 1.2)0, se dan 1.000 en hipoteca para 
Jesús del Monte, informan Escobar núm. 26, 
de 11 á 1. 8157 4-18 
S E V E N D E 
en f4.000 y reconoce COO, una estancia c'e caba-
llería y media con agua de Vento gratis, entre 
las calzadas de la Víbora y Palatino, Manrique 
núm. 113, . 8204 4-18 
G R A N OPORTUNIDAD—se vende una bo-dega que hace de cantina de |'20 para arriba 
en el mejor punto de ésta. Informarán calle de 
los Oficios y Teniente Rey, confitería La Ma-
rina. Teléfono 525, horas de 8 a 10 y 3 a 6. 
8188 • 4-18 
G A N G A 
Por no poderla asistir su dueño se vende en 
Oficios n. 96 la tabaquería y puesto de tabacos 
y cigarros; en la misma informarán. 
8177 4-18 
Una casa esquina 
con establecimiento, en buen punto y sin gra-
vamen, se vende en proporción. Manrique 113 
S206 4-18 
B o d e g a 
Se vende ó sa admite un socio por tener su 
dueño dos. Informan Zulueta y Dragones. El 
Yumutí. 8069 10-14 
C a r n i c e r í a 
se vende ó se alquila por no ser del giro su due-
ño. Informan Zulueta y Dragones, El Yumurí. 
8070 ; 10-14 
CE VENDE una bodega cantinera esquina, 
^sola, bien surtida, buena y económica en 
sus gastos diarios, barrio Santa Terssa y por 
razones que se le dirán al comprador, impon-
drán Habana 197. 
7230 26-23 Jl 
S E V E N D E 
una antigua agencia de mudadas, su precio es 
módico y está en buenas condiciones para tra-
bajarla: vista hacefó. Informan Lealtad 51, de 
7 á 10 de la mañana. 7432 26-29 J 
oe m m m 
M I L O U D 
Se vende un milord con zunchos de goma en 
buen estado y una limonera y un tronco: tam-
bién un faetón de lujo con zunchos de goma y 
vuelta entera. Consulado 124 á todas horas. 
8355 4-21 
E n 4-0 eentenes, vale 70, 
se vende un hermoso y sólido faetón francés, 
vuelta entera, 4 cómodos asientos, tronco y 
barras, marcado ejercicio 1903 á 1904, de quita 
y pon, por separado una limonera tamoién 
francesa. San José 97. 8338 8-21 
Automóviles 
de Mr. Darracq los que han ganado las carre-
ras de la Habana. Mando catálogos á todo el 
que lo solicite. Unico representante José Mu-
ñoz Aguiar 15. 8312 4-20 
CE VENDE ó negocia por un faetón Príncipe 
^Alberto. Un trap sunchosde goma con asien-
to de combinación pa ra dos y cuatro pasajeros, 
toldilla de quita y pón, propio para paseos: 
puede verse é informarán en Monte n. 260. 
8296 4-20 
T? N Monte 3S5 se vende en 50 Centenes un buen 
familiar de 4 asientos y de poco uso, tiene 
sunchos de goma, timbre, magníficos faroles y 
barra de repuesto para pareja, y en 70 cente-
nes un bonito caballo de 8i4, joven, sano y dó-
cil , de tiro y monta, color moro azul de con-
diciones 8307 4-20 
E N B L A N C O 43 
se vende un faetón. Informan en Reina n. 68 
8262 8-19 
S E V E N D I ] 
barato un bog^i en buen estado, ha rodado 
poco, tiene fuelle de búfalo, puede versé á to-
das horas en lealtad 131. 8274 4-19 
SE VENDE 
una duques i propia para particular y un fae-
tón de cuatro asientos, sistemas francés. En 
Neptuno 227, á todas horas. 8153 8-16 
S E V E N D E N 
dos mllords, un vis-a-vís, uncoupé una duquesa 
y un faetón, todos en perfecto estado y de los 
mejores faoricantes. Ademas untrOncodo a-
rreos y cuatro limoneras. Pueden verse á todas 
horas en Cuarteles 9, entre Habana y Aguiar. 
7552 28-1A g 
de mmn 
y E R D A D E R A GANGA—se vende un hermo-
so chivo, maestro de tiro también se vende 
un coche para niños en el que caben 6, con sus 
limoneras hechas expresamente para el chivo. 
Vedado, Linea n. 90, a todas horas. 
8345 4-21 
S E V E N D E 
una chiva lechera con su cría, Villanueva 1, 
Jesús del Monte, de 1 á 6 tarde. 
8291 4-20 
MUY BARATOS 
se venden en Trocadcro 3 (establo) seis potros 
mexicanos. 8154 13-18A 
GANADO 
Ee venden vacas y novillas en pequeñas y 
grandes partidas. Dirigirse á Ignacio Serral-
ta.—Güines. c 1366 1 Ag 
BE MUEBLES í FREIAS. 
G A N G A 
Se vende muy barato un estante vidriera me-
tálica propia para escopetas de cacería y va-
rios barómetros aneroioes y una bicicleta.— 
Pueden verse en Habana n. 42, altos. 
8330 4-21 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á l a propiedad, se com-
pran y se barnizan á precios módicos. Monte 
2, letra G. 8333 4-21 
SE VENDEN MUY BARATAS 
Una máquina de escribir, una mesa de billar 
y varios muebles, en buen estado. En Tiocade-
ro número 3S. 
c 1445 4.0Q 
S E V E N D E N 
los muebles de una barbería, máquinas de pe-
lar y deaaás enseres pertenecientes al ramo. 
Informan calle de Suarez núm. 2¿ 
8227 8-19 
Se alquilan á $1.25 y |5.30 oro cada mes. Se 
venden nuevos de Estela. Gallano 108 casa de 
Xiques. 8246 4'_i9 
Venta baratísima. 
Necesitándose el local que ocupan, se ven-
den varias bañaderas de mármol, de medio aso 
á preciqs baratísimos. Se pueden ver en Egi-
do IL 7. bOlt; 10-14 
B A R B E R O S 
•|Se venden todos los muebles de un salón: in_ 
forman Muralla 84. ' 8253 4-19 
En Barcelona biSm. I 
se venden dos máquinas nuevas cadeneta, por 
no necesitarlas sa dueño, se dan baratas. 
8234 ; . 4-19 
propias para establecimiento dos vidrieras 
un mostrador y una carpeta en Teniente Rey 
núm. 34. 8259 4-19 
Se veiiílen baratas 
dos máquinas de escribir, una magnífica Smitlj 
Premier núm. 4 y una bnena New Century Ca-
ligraph. Pueden verse en Habana 131. 
8191 
V i d r i e r a 
En la calle de la Muralla número 39. se ven-
de una vidriera en perfecto estado. Refeien-
cias en la misma y cu Bernaza número 5. 
gggg 8-18 
S E V E N D E 
un piano en magníficas condiciones, Jesús Ma-
ría n. 64, altos, por ausentarse su propietario 
8Q79 8-15 
POR $21-20 GTS, EN ORO 
Español. Una magníllca máquina de coser 
nueva, a plazos, en San Kalael 14 
gag 8-15 
B a r b e r í a 
Se venden todo» los enseres de una. Infor-
man Zulueta y Diagones. El Yumuií. 
80ii8 10-14 
PIANOS KALL3ÍANN. 
E l aliuaeén de rnúsiea tic José Giialt , 
Se venden á pagar por inensualñiades 
I E 2 I a < s 5 t ¿ ^ 2 o 0:0.t-on.os*. 
C-8114 ind; 18 A i m m 
R e a l i z a u n g r a n surt ido 
de ropas «le todas elases, muebles, «s-q 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee. Parr prueba vaya una muestra. 
Fluscs fie casimir á 3 , 4 , 5 y s 1 o 
En ropa para la estación hay completo surti-
do de fluses de holanda y dril que se dauá pre-
cios de ganga. 
Para ropa de señoras, barata y buena, LA 
Z1LIA. Suárez 45. VS74 13-9 Ag 
Itciilizttcióit de aniebles, pi-endns 
y ropas. Hay gran surtido en La Perla, Ani -
mas 84, Teléfono 1405. Tenemos agencia do 
mudadas; precios muy baratos. 
7553 25-1: Ag 
BE MAQUINARli. 
I I I i S. i . L 
Autor de los planos 
y constructor del "Central Chaparra." 
Ha llegado á la Habana para inspeccionar 
varios ingenios de la Isla, y ofrece sus servi-
cios como ingeniero consultor ú los señores 
Hacendados y personas interesadas en inge-
nios, 
DIRECCION: 
Comp. P.ATK'OCX & WILCOX, call^ de U 
Habana lltí.'í 
J. Ralceüs y CD. Amargura 34 
111 Wall St. New York. 
8319 4-20 
A LOS HACENDADOS 
Sé vendo un tacho de 30 botroyes, uno de 25 
y otro de 20; 10 defecadoras de 650 galones; 4 
filtros de ¿0 cámaras; 4 centi ífug.us Weston; 8 
de Hcpworth; tanquería fundida y dulce; bom-
bas para todo servicio; máquinas motoras; coa-
ductores de arrastre; tubería de hierro fundi-
da y dulce. Dirigirse León Q. Lcony, Merca-
deres 11, Habana. 8275 , ti-l'J 
HACENDADOS Y AGRICULTORES 
La Segadora Bvckeye núm. 8 de Adriance 
Platt & Co., os la mejor en todos conceptos, 
puede adquirirse á precios reducidos en Santa 
Isabel do las Lajas del Sr. Andrés Blanco y en 
la Habana Cuba 60, del Sr. Francisco P. AmaU 
C 1370 alt 13- 1 Ag 
SEÑORES HACENDADOS 
•Vendo una magnífica máquina vertical ROSS. 
Doble engrane acero, quijos y corot.as tam-
bién acero. Cilindro 20 "x 434' Trapiche 6^' 
x SO" con varios repuestos, propia para romper 
caña á gran tarea.—Dos doble, efectos y su má-
quina vacio, un filtro Prensa Krovy, 21 cámaras 
4 cachaceras todas de cobre y dobles serpenti-
nes, 4 id. marechales, infinidad de tanques, 
1.200 carros porta-templa válvulas descarga. 
Fabricante Yohn Zurk Sons Centrífugas La-
bóurdett con máquina elevador, triturador y 
volteador cfirros, varias máquinas ceMtrífugag, 
condensador, calderas, carriles, portátiles, fra-
gatas via 30 "tornos y muchas maquinarias 
largo de mencionar. Informará solamente á 
los interesados, Cerro 873, Tomás Diaztíilvcira. 
Nota, también se venden 30Ü.Ü00 tejas pais y 
350.000 ladrillos de uso en Camajuani. 
, 8179 ' 819 
C A N G A 
U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r , 
doh le c i l i n d r o , y t a m a ñ o Gace-
ta', se vende tniiy b a r a t a por ne-
c e s i t a r s e e l l o c a l qne ocupa . 
P u e d e verse á todas h o r a s en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n tlel D I A K I O 
D E L A M A R I N A 
Be c i E s í i i s y M i s . 
m í ESTABLO DE M S 
de Lorenzo Mungma 
Aviso á mi numerosa clientela y al píiblico 
en general que de regreso de Europa me ho 
vuelto á establecef, habiendo montado un es-
tablo según los últimos adelantos de Europa y 
Estados Unidos. 
Todas las vacas son sanas y robustos. 
Se ordeña á todas horas y se reparte á domi-
cilio por mañana y tarde. Para los niños so 
despachará siempre de una misma vaca para 
evitar los desarreglos y consecuencia1? que oca-
siona la variación de ía leche. Precios sin com-
petencia. 
Ordenes ealle J . entre 7 y 9, Veda-
do. Teléfono 9180. 
8103 2G-l'Ag 
E l í m i c o C i l i n d r o E l é c t r i c o , 
DEL DR. WILSON GIBES, 
para inasii jos. 
Quita las arrugas, pecas y marcas de virnel» 
y cura todas las enfermedades nerviosas y reu-
máticas, fie solicitaa agentes pera el interior, 
dándoles una buena comisión. Diríjanse al 
agente general R. M. Pérez, San Nicolás ^u, 
(altos.) 8222 S"19 
Vómitos de los niños 
y señoras eu cinta 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l * 
13-1 A 
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